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EL DOCTOR WiRTH 

RAZONES DE SU ACTITUD 
- •«-

,'*A1 o c u p a m o s en n u e s t r o e d i t o r i a l de 
i y e r de l a acUtud a d o p t a d a p o r el c a n 
^üler a l e m á n , a c e p t a n d o el t e r r i b l e u ^ 
¿ m a t u m de los a ú a ü o s , dejabaiBOS p e n 
d i e u t e s de r e s p u e s t a e s t a s dos p r e g u n ­
t a s : ¿ Q a ó r a z o n e s h a n a s i s t i do a l doc­
t o r W i r i h p a r a dec id i r se a e s a a c e p t a ­
c ión? ¿ Q u i é n e s t á a l l a d o del canc i l l e r 
e n A l e m a n i a ? T r a t t u i o s de c o n t e s t a r a^ 

eUas. 
^ P a r a a j i a l i z a r y j u z g a r c u m p l i d a m e n ­
te l a dec is ión del Gobie rno que p res ide 
el doc to r W i r t i i , es m e n e s t e r t e n e r m u v 
•presentes l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r l a s que 
A l e m a n i a h a ven ido a t r a v e s a n d o desdp 
l a í i r m a del a n n i s t i c i o . A fines do 191b 
y comienzos del 1919 p a s ó A l e m a n i a por 
u n a c r i s i s g r a v í s i m a de d e s o r g a n i z a c i ó n 
e c o n ó m i c a , de p a r a l i z a c i ó n m d u s t r i a J , 
de r e l a j a m i e n t o d2 la d i s c i p l i n a soc ia l . 
de a p l a n a m i e n t o di>. todos los ó r d e n e s , 
como n a t u r a l co i ibecuencia de l a pérd i ­
d a de l a g u e r r a . L a r eacc ión d e aque l l a 
c r i s i s n o se fxizo e s p e r a r , l evan t í í adose 
A l e m a n i a de su a b a l i m i e n t o con m u c h a 
m a y o r r a p l d e ¿ y e n e r g í a de lo q u e ha ­
b l a pod ido e.speraj-se, a j u z g a r p o r l a 
m a g n i t u d de l d e s a s t r o s u f r i d o ; h a s t a el 
p u n t o de q u e hoy n a d i e d i j e r a , r e c o r r i e n ­
do A l e m a n i a , q u e h a c e a p e n a s dos a ñ o s 
h a s a l i do el p a i s de una. ser ie de p r u e ­
b a s t a n t e r r i b l e s y a g o t a d o r a s . E l r e n a c i ­
m i e n t o es man i f i e s to en todos los órde-
iaes de l a v i d a : v ida c o m u n a l , a c a d é m i ­
ca, fabr i l , m e r c a n t i l , a r t í s t i c a , e t c é t e r a . 
- L a a c t i v i d a d económica a l e m a n a se 
maJi i f ies ta , ba jo c i e r tos p i iSlos de v i s t a , 
m á s i n t e n s a t o d a v í a q u e a n t e s de l a 
g u e r r a , c o m o lo d e m u e s t r a l a fo rmac ión 
del g r u p o f inanc i e ro que c a p i t a n e a H u ­
go S t i n n e s . Es v e r d a d q u e no h a recu­
p e r a d o l a i n d u s t r i a a l e m a n a c ie r tos m e r . 
cadoB del Oeste y Sudoes t e de E u r o p a ; 
p e r o se le a b r e n o t ros en R u s i a y e n 
el As ia , con p e r s p e c t i v a s poco m e n o s 
que i l i m i t a d a s , c u y a i m p o r t a n c i a p u e d e 
m e d i r s e po r lo q u e el a s u n t o p r e o c u p a 
a los Gob ie rnos y e l e m e n t o s f i nanc i e ro s 
d e o t r a s n a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e I n g l a ­
t e r r a y F r a n c i a . 

E l p o r v e n i r económico de A l e m a n i a , 
p o r lo t a n t o , ofrece a n c h o c a m p o a to ­
d a s l a s espfjra. ' izas; pe ro e.xistía en él 
u n a m c ó g ü i t a p a r a l i z a d o r a : l a u l t e r i o r 
a c t i t u d y u l t e r i o r e s e x i g e n c i a s de l o s 
a l i a d o s , s i A l e m a n i a n o se a l la j iase de 
u n a vez a a c e p t a r l as d u r a s cond ic iones 
¡ impues tas po r s u s a d v e r s a r i o s de a y e r . 
t i e s i s t i eudo de i n v o c a r r a z o n e s q u e na^ 
yda p u e d e n c o n t r a el a r g u m e n t o s u p r e ­
m o de l a fue rza a r m a d a . 

An te l a e v e n t u a l i d a d de n u e v a s exi­
g e n c i a s y n u e v o s ac tos de fuerza , h a 
p re fe r ido el Gob ie rno del doc to r W i r t h 
' s ac r i f i ca r el p r e s e n t e p a r a d e s e m b a r a ^ 
z a r el c a m i n o del p o r v e n i r . No h a que ­
r i d o q u e la o c u p a c i ó n de l a c u e n c a de l 
K h u r , po r e jemplo , p a r a l i z a s e l a r e n a -
'c iente i n d u s t r i a a l e m a n a y o c a s i o n a s e 
' qu i zá s u n re t roceso i r r e p a r a b l e en el ca-
'mino q u e p e n o s a m e n t e h a r e c o r r i d o l a 
' n a c i ó n en los dos a ñ o s ú l t i m o s , m a l o -
i g r a n d o el f ru to de t a n i m p r o b o s eisfuer-
|zos. H a p re fe r ido s a l i r de l a i nce r t i -
d u m b r e y a r r o s t r a r l a t r e m e n d a r e s p o n -

_sabi l idad de ace[>tar el uLlimatum a l i a ­
do. P a r a h a c e r l o a s í , n o es d u d o s o q u e 

Jhabrá r e c a b a d o l a s n e c e s a r i a s adhes io ­
n e s y a q u i e s c e n c i a s . 
i, Y a q u í v iene la s e g u n d a p r e g u n t a 'a 
(pie n o s p r o p o n í a m o s c o n t e s t a r . 
, Nos p a r e c e u n excedo de ofuscac ión 
a p a s i o n a d a c o n s i d e r a r a l G o b i e r n o del 
doc to r W i r i h como u n a h e c h u r a de los 
adversa j ' ios de A l e m a n i a , c u a n d o es p re -
e t s a m e n t e u n a de l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
m á s g e n u i n a s q u e hoy e.xisten en E u r o ­
p a de granddis m a s a s do o p i n i ó n nac io ­
n a l . A p o y a n a l doc to r W i r t h , p o r de 
p r o n t o , diez mi l lones d e o b r e r o s o r g a n i ­
z a d o s ; es dec i r , ocho mi l lonea de socia^ 
l i s t a s y d a s mi l lones de o b r e r o s c r i s t i a ­
n o s , a c a u d i l l a d o s es tos ú l t i m o a p o r 
B r a u n y S t e g e r w a l d . Le a p o y a , n a t u -
ralm-ente, s u p r o p i o p a r t i d o del C e n t r o , 
cuyo p r e s t i g i o y fue rza soc ia l le s eña ­
l a n c a d a vez m á s c l a r a m e n t e c o m o ni-
vote i n d i s p e n s a b l e de c u a n t o s Gob ie rnos 
p u e d a n f o r m a r s e en A l e m a n i a p o r m u ­
cho t i e m p o . Y en c u a n t o a la a c t i t u d de 
Jos e l e m e n t o s i n d u s t r i a l e s y f i n a n c i e r o s , 
a l a q u e se r e f e r í a e n c r ó n i c a rec ien te 
n u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r doc to r F r o -
borge r , es de "aquie-scencia, c u a n d o me­
n o s , a los p l a n e s del canc i l l e r , como lo 
p r u e b a l a d e c l a r a c i ó n q u e h izo n o h a 
m u c h o el ó r g a n o del g r u p o de H u g o 
S t i n n e s , de q u e el p a r t i d o P o p u l a r de­
b í a d e c i d i r s e a c o l a b o r a r con el Gobier­
n o d e W i r t h -

P u e d e a s e g u r a r s e , po r c o n s i g u i e n t e , 
q u e el a c t u a l Gobie rno a l e m á n c u e n t i 
con a d h e s i o n e s mea q u e suf ic ien tes , en 
n u m e r o y en c a l i d a d , p a i ' a e s t i m a r s e co­
m o r e p r e s é n t a m e de l a m a y o r í a de la 
n a c i ó n . Podr-án susci ta i - te d i f i cu l t ades , 
i n d u d a b l e m e n t e , los e l e m e n t o s de ex t re ­
m a d e r e c h a n a c i o n a l i s t a ; p o d r á n los 
m i s m o s a l i a d o s — y s e r l a en su p r o p i o da-
flo-poner t r a b a s al d e s a r r o l l o económi­
co dft A l e m a n i a , a p r o v e c h a n d o c u a l q u i e r 
p r e t ex to p a r a o c u p a r p a r t e del R h u r o 
m a n t e n i e n d o el a i s l a m i e n t o e n t r e l a s dos 
or i l l a s del R l i i u ; • pe ro esto n a d a q u i t a 
a l v a l o r a b n e g a d o y pa t r i ó t i co de q u e 
h a d a d o é j empto el doctx^r W i r t h , a l 

.*<5®£t?í l a r e s p o n s a b i l i d a d de g o b e r n a r 

d e n t r o de l a s c i r c u n s t a n c i a s m á s g r a ­
ves e n q u e se h a y a v is to j a m á s gober ­
n a n t e a l g u n o . 

Al de f ende r a l canc i l l e r g e r m á n i c o , a l 
c o n s a g r a r a t e n c i ó n v igUan te a c i e r t a s 
cues t i ones de r é g i m e n pol í t ico i n t e r i o r 
de o t r a s n a c i o n e s , no nos m u e v e t a n só­
lo el a m o r a l a j u s t i c i a , s ino m u c h o t a m ­
b ién el deseo de i n t e r e s a r a l a op in ión 
pi ibl ica espaAola en l a s g r a n d e s cues­
t iones q u e e s t á n p r e o c u p a n d o a l m u n d o 
en te ro . Conviene m u c h o q u e a q u í se vea , 
que v e a n e s p e c i a l m e n t e n u e s t r a s de re ­
c h a s , c u á l es l a a c t u a c i ó n de los ele-
m a n t o s ca tó l icos e x t r a n j e r o s en l a polí­
t ica de s u s pa í s e s respec t ivos . 

P a r a n o s o t r o s , el g r a n pai^tído q u e 
a c a u d i l l a el doc to r W i r t h es u n futurf. 
m i e m b r o de l a g r a n I n t e r n a c i o n a l Cató­
l ica, q u e t a n t a s veces h e m o s a n u n c i a d r ' 
y p r o p u g n a d o . S í n t o m a de la so l ida r i ­
d a d que e n g e n d r a r á esa I n t e r n a c i o n a l , 
es el t e l e g r a m a d i r i g ido p o r el P . P . T. 
al canc i l l e r a l e m á n , a r a í z de l a s ú l t i ­
m a s e lecciones i t a l i a n a s , en e! q u e se 
a l u d e a l a coope rac ión i n t e r n a c i o n a l de 
los p a r t i d o s ca tó l icos p a r a l a i m p l a n t a ­
ción de g r a n d e s r e f o r m a s socia les en Eu­
r o p a ; t e l e g r a m a al q u e el canc i l l e r con­
tes tó en t é r m i n o s m u y expres ivos . 

U n o de n u e s t r o s m a y o r e s a f a n e s oS 
favorecer a q u e l l a cooperac ión , c o n t r i b u i r 
a s u s r e s u l t a d o s p r á c t i c o s y lOgrar au . ' 
en el la p u e d a n d e s e m p e ñ a r d i g n o pa­
pel l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s . 

LO D E ASLA. MEÜOR 

AYUDA DE RUSIA 
- — g — 

L o s k e m a l í s t a s p e r m i t i r á n l a e n t r a d a 
d e t r o p a s sovie t ; . s*as e n M c s o p o t á m i a 

y C i l i c i a 
—a— 

LOÍíDRES, 10,—Dicen de Constant inoph ' 
al «Exch' .npe Telegrsph:^: 

«A consecuencia de los rumores según 
los cuales la Gran B r e t a ñ a ha cambiado 
de ac t i tud en io que se refiere Ü Oriente , 
los ketnalist.is e s t án decididos a p e r m i t i r 
la e n t r a d a de las t r opas bolchevistas en 
Anatolia , a condición de que sean concen­
t radas en el f ren te de Mesopotamia y Ci-, 
licia. 

Ayer ha l legado a Angora o t ro te legra­
ma de la Misión bolchavis ta p a r a discu-
t e r varios puntos de de ta l le en conexión 
con la e n t r a d a en vigor del Tra tado ruso- j 
tu rco ;> 

v y \ F E O T í S T A D I : L O S K E M A L Í S T A S 

CONSTANTINOPLA, 10.—Les buque.s de 
l u e r r a griegos sur tos en este pue r to ha : 
::arpado con dirección al Mar Negro y la: 
costas de Anatol ia , con objeto de impedí 
a los kemaí i s tas que se aprovisionen d. 
dinwji, municiones y viveros. 

Ki min is t ro de la Defensa Nacional do 
•ing-ora ha ordenado reforzar las costas dei 
ólnr Negro, con objeto de pro teger a sut 
Tropas. 

Con motivo del bombardeo de Heracler 
por un to rpedero griego, la Subl ime Puer­
ta ha enviado a los altos comisarios fiü.'. 
dos una nota de p ro tes ta con t ra la viola­
ción de neu t r a l idad proc lamada por los 
aliados. 

—•— 

E N INGLATERRA 

ESTÚVOOS UNIDOS 

Toda la flota al Pacífico 
NAÜEX, 10 E l ministerio de Marina 

do los Estados Unidos proyecta estacionar 
todos los buques da combate 'de la flota nor­
teamericana en los puertos del pacíficso, da 
modo que en el lado del Atlántico no que. 
daría ningún bairco de guerra de potencia. 

LAS RELACIONES CON MÉJICO 

WASHINGTON, l ó E n el departamen­
to de Espado ee declara que> las ijntenciones 
del Gobierno de los Estados Unidos ec lo 
que se refiere al reconocimiento del r e g l a en 
del general Obregón continúan siendo las 
mismas. 

Esfc» d<sclara«i¿n está motivada mi un des­
pacho qtia •se ha recibido de Méjico, en «1 
que se dice que el general Obrogón está 
dispuesto a firmar un Tratado sobre las ba­
ses propuestas por Hughes , si los Estados 
Unidos aceptan ciertas modificaciones. 

Se añade que el Gobierno norteamericano 
considera la cuestión del reconocimiento co­
mo una cosa secundaria, y que podrá ser 
resuelta por la inserción de una cláusula «m 
un Tratado de amistad y do comercio. 

LO QUE DICE OBREGON 

NUEVA YOBK, lO.—Telegrafian de Mé­
jico que el presidente Obregón ha declarado 
en un discurso que consideraba inadmisi­
ble que el reconocimiento de su Gobierno 
por parte da los Estados Unidos so hallo 
supeditado a la firma del Tratado da co­
mercio entre esa potencia y Méjico. 

SIMS, A N T M R L A N D E S 

WASHINGTON, 10.—El Senado ha encar­
gado a la Comisión de Marina que efectúe 
u ordene la apertura de una información, 
acerca de un discurso pronunciado en Lon­
dres el día 7 del actual por el almirante 
Sims, y en el cual éste dirigió acres cen­
suras contra los americanoe que simpatizan 
con loe nacionalistas irlandeses. 

Un telegrama de Londres dice qu», inter­
viuvado ayer a cerca de su discurso, el r ^ -
rhnta Sims ha declarado: 

—Mantengo todo lo que he dicho, y no 
reclifieo ni una eola palabra. 

SAN SALVADOR 

Doce pueblos destruidos 
- — » - -

(SERVICIO RADIOTELEGEATICO) 

SAN SALVADOR, 10.—A consecuencia de 

las t o r m e n t a s que han descargado con vio­

lencia sobre l a región de San Miguel, los 

t o r r e n t e s han des t ru ido casi t o t a l m e n t e 12 

puel. los. 

E r El Tráns i to se han hundido 14 casas, 

pero, a fo r tunadamente , pa rece que no hay 

v íc t imas . 

Las cosechas, en cambio, han sido des­

t ru idas . . 

CRÓNICA DE BÉLGICA 

El Congreso de los Sindicatos 
cristianos belgas 

El q u i n t o Congreso de la Confedera- j cios y d i recc ión de l a s i n d u s t r i a s , el 
c ión de los S i n d i c a t o s c r i s t i a n o s y ll­
ores de Bélgica , se i n a u g u r ó en Druse-
las el 4 del a c t u a j . A s i s t í a n d e l e g a d o s 
de los S i n d i c a t o s , c o n g r e g a d o s desde 
t o d a s p a r t e s de l p a i s ; los d i p u t a d o s 
d e m ó c r a t a s c r i s t i a n o s , n u m e r o s a s per -
s o n a R d a d e s del m o v i m i e n t o soc ia l , bol-
g a s y e x t r a n j e r o s . R o d e a d o po r c! (•'>• 
m i t é d i rec to r de l a Confede rac ión , de 
l a que es a l m a y conse je ro el p a d r e 

CONSEJO DE MINISTROS 
LONDRES, 10.—Según e! «Daily Chroni 

c!e», los minis t ros se reunieron en Conseje 
ayer t a rdo en la finca de Chequers> exa­
minando en ' la reunión la s i tuación en 
Oriente . 

El c i tado diar io hace observar que loí 
acontecimientos pud ie ran muy bieh hacer 
prec isa una ayuda ind i r ec t a a las t ropa? 
gr iegas. 

BARCO A P I Q U E 

Doscientos treinta y ocho 
ahogados 

—•— 
ATENAS, 10.—El paquebote «Bubuhnast, 

que venía de Eámima, chocó con ima mina 
yéndose a pique. De doscientos cuarenta pa­
sajeros >iLî  llajsi)^ a bordo, Sipl^jnoat« ios 
han podido ser salvados por el acoracado 
«Lemnosí . 

FRANOLV 

El programa naval 
aprobado 

— • — 

Un acuerdo comercial con Polonia 
PARÍS, 10.—La Cámara de diputados aca­

ba de aprobar, por 466 votos contra 128, eC 
proyecto de ley referente al programa nar 
va¡ presentado en enero de 1920 por el en-
toaces ministro de Marina señor Leygues; 
pero en el que fueron introducidas luego, y 
por disfíintas veces algunas modificaciones 
por el Estado Mayor Central. 

Con arreglo a ese programa vi^n a cons-
tn i i r se : seis cniceros ligeros, 12 cazatorpe­
deros, 12 torpederos, 36 submarinos y un 
buque portaaeroplanos (que lo será el cru­
cero «Saboie» actualmente en coñiMjcci<5D 
y que va a ser transformado al efecto). 

Los gastos importarán 1.413 millones de 
francos. 

ACUERDO CON POLONIA 
P.VKTo, l o — M u y en breve se firmará un 

acuerdo comercial franco-polaco, que ase­
gura a Francia el t ratamiento do nación 
más favorecida tanto en los contingentes de 
importancia como en los productos qua inte­
resan a Francia más partioulafmente. 

LOS F E R R O C A R R I L E S 

PARA EVITAR ACCIDENTES 
P A R Í S , 10—^La Administración do ferro­

carriles acaba de hacer instalar unos nueve 
aparatos de seguridad para ios trecas cuan­
do la vía esté mterceptada. 

Estce aparatos, destinados a doblar la« 
señales cuadradas! y aun los discos provistos 
de petardos reglamentiarios, consisten en 
unas sirenas que funcionan por medio do 
la eJeotrioidad. 

Estos nuevos aparatos darán a los maqui­
nistas una seguridad en la maniobra que 
hasta ahora no tenían con tiempo brumoso. 

Ya han sido instalados varios aparatos en 
I las lineas que salen de Saint Lazare en 

París . 

CONCURSO DE CARICATURAS 
—•• 

EL DEBATE abre un concurso de caricaturas 
con sujeción a las siguientes 

BASES 
pnmera. Libertad abtolula de asunto, sin otros limites que los señalar 

dos por la Moral, y dando ¡^referencia a temas de actualidad. 

Segunda. Los dibujos serán re <dinea» y en un solo color, y de dimen­
siones apropiadas para reproducirlos a dos o tres columnas, sin exceder del 
tamaño de un octavo de plana. 

Tercera. El plaso de admisión, terminará el día 10 de julio. 

Cuarta. Los trabajos podrán ir firmados con apellido o seudónimo. 

Quinta. Se. publicarán al día todas las que lo merezcan, a juicio de la 
Dirección de EL DEBATE; po r cada caricatura piíblicada percibirá su aulor 
50 pesetas. 

Sexta. La caricatura de ma'jor mé'-ftp de cuantas se publiquen, a juicio 
de un Jurado, los nombres de cuyos miembros se harán públicos oportuna­
mente, será .premiada con 5O0 pesetas. 

Séptima. En ningún caso este concurso podrá ser declarado desierto. 

l l u t t en , su p r e s i d e n t e , ¿señor de Brii-
íup, expl icó el objeto del Congreso . S u 

d i s c u r s o p u e d e r e s u m i r s e a s í : 

E s t a m o s c o m p l e t a m e n t e r e o i ' g a n i z a d o s . 
y n u n c a h a s ido t a n firme n u e s t r a 
u n i ó n n i t a n p l e n a n u e s t r a conf ianza 
3n n u e s t r a o b r a . C o n t a m o s y a m á s de 
?00.000 m i e m b r o s , y n o s p r o p o n e m o s 
~er p r o n t o 300.000. 

A m e d i d a q u e se d e s a r r o l l a n u e s t r a 
fuerza, se d e s p i e r t a el s e n t i m i e n t o de 
a u c s t r a r e s p o n s a b i l i d a d . Según tes is 
b ien conocida del p a d r e Ru t f en , es me­
nes t e r q u e el m o v n n i e n t o s i nd i ca l c r i s ­
t i a n o sea u n a triT,l'j c p c u c l a ; u n a es­
cue la de f o r m a c i ó n de c a r a c t e r e s , u n a 
escue la de s o l i d a r i d a d , -una v e r d a d e r a 
U n i v e r s i d a d p a r a los t r a . b a j a d o ' c s c r i s ­
t i a n o s . 

Q u e r e m o s p o n e r a l o b r e r o a l a b r i g o 
de todos los r i esgos , m e d i a n t e el segu­
ro : q u e r e m o s t r a b a j a r s in d.'s-'ar,.',^ po r 
e l eva r su nivel m o r a l e i n t e l e c t u a l 
a la luz de l a enc íc l ica c R c r u m Nova-
r u m » , e n s e ñ á n d o l e , a l a p a r , s u s debe­
r e s y s u s d e r e c h o ? . 

L l e n a r e m o s de es te m o d o u n a magní- . 
flca mi s ión s o c i a l ; t r a b a j a r e m o s p o r 
l a ex tens ión del R e i n o d e D i o s ; a y u d a ­
r e m o s a s a l v a r el a l m a de n u e s t r o s 
h e r m a n o s . Y, s i n e m b a r g o , n u e s t r a ta­
r e a g i g a n t e s c a n o h a c e m á e q u e e m p e ­
za r . E l t r a b a j o r e a l i z a d o h a s t a a h o r a 
Tío es m á s q u e t r a b a j o de p r e p a r a c i ó n . 
E l r e n a c i m i e n t o soc ia l s o b r e b a s e s m o ­
r a l e s , e s t á conf iado en todo el m a n d o 
a l B a o v i m i c n t o o B r e r o c r i s t i a n o . E l so­
c ia l i smo , como d o c t r i n a soc ia l , h a for­
m a d o i n d u d a b l e m e n t e fue r t e s organlTia-
c i o n e s ; p e r o n o h a s a b i d o i m p l a n t a r en 
n i n g u n a p a r t e el o r d e n m o r a l L a con-
flanza en ése s i s t e m a e s t á m u y debil i­
t a d a . 

D e s p u é s del d i s c u r s o del p r e s i d e n t e , 
se empezó l a l e c t u r a de los i n f o r m e s 
sobre l a m a r c h a del m o v i m i e n t o s indi ­
ca l en Bé lg ica . R e s u l t a de esos infor­
m e s q u e en m e n o s de u n a ñ o l a Confe­
d e r a c i ó n h a a u m e n t a d o en m á s de 
bb.OOO m i e m b r o s , c o n t a n d o hoy m á s de 
2Ü0.000. L a s co t i zac iones se p a g a n con 
m u c h a r e g u l a r i d a d ^ 

L a Confede rac ión h a t r a b a j a d o p o r 
l a abo l ic ión del a r t í c u l o 310 del Código 
p e n a l y h a ob ten ido el r e c o n o c i m i e n t o 
a n t e l a s l eyes d e l a l i b e r t a d de s ind i ca ­
c ión h a in s i s t i do sobre l a n e c e s i d a d u r ­
g e n t e de i n s t i t u i r l e g a l m e n t e los Conse­
jo s i n d u s t r i a l e s y los c o n t r a t o s colect i ­
vos de t r a b a j o , a s í c o m o l a p a r t i c i p a ­
c ión d e los t r a b a j a d o r e s en los benefi-

oont ro l de los c o n a u m i d o r e s sob re los 
precios de p r o d u c c i ó n , c r eac ión d e Co­
mi té s de s a l a r i o s , e t c é t e r a ; h a pa r t i c i ­
pado e f icazmente en l a s s e m a n a s socia­
les de L o v a i n a y F a y t ; h a f u n d a d o u n a 
of ic ina de P r e n s a p a r a g a r a n t i z a r a loí-
t r a b a j a d o r e s l a l e g í t i m a de fensa de sus ^ 
j u s t a s r e iv ind icac iones . . . E s t a es la la-
bor de a y e r ; p e r o conv iene p e n s a r ci. 
l a de m a ñ a n a . E.s prec iso pe r f ecc iona r 
a ú n má;5 l a o r g a n i z a c i ó n de l a s Fede­
r a c i o n e s . De o t r a p a r t e , todos ' o s que 
SB i iUcrcsíui p o r el m o v i m i e n t o ' soc ia l 
t i e n e n l a i m p r e s i ó n bien de f in ida de qu ' ' 
nos e n c o n t r a m o s en u n m o m e n t o de 
p r o f u n d a cv(i!uclón ric! r é g i m e n econó­
mico. Se aclvicrte c a d a vez m á s que se 
a c e r c a el m o m e n t o e n q u e los_ t r a b a j a ­
dores p a r t i c i p a r á n a c t i v a m e n t e en l a 
d i l ecc ión de la;i e m p r e s a s . ¿ E s t a m o s 
p r e p a r a d o s p a r a el lo? ¿Di spone n ú e s 
t r a clabc obi-era de jefes r e a l m e n t e ap­
tos, con ap.í i tud g e n e r a l y t écn ica , q u e 
la r e p r e s e n t e n d i g n a m e n t e en los Con­
sejos de a d m i n i s t r a c i ó n ? H a c e m o s l a 
p r e g u n t a , s i n a t r e v e r n o s a c o n t e s t a r l a . 

L a l u c h a v a a. c i r c u n s c r i b i r s e e n t r e 
l a s o r g a n i z a c i o n e s c r i s t i a n a s y socia­
l i s t a s , y se d e s a r r o l l a r á inev i t a l i l emen-
te en el t e r r e n o de los p r i n c i p i o s ; pues ­
to q u e en lo t o c a n t e a s o l i d a r i d a d y 
de fensa s i n c e r a de los i n t e r e s e s profe­
s i o n a l e s , n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s c r i s ­
t i a n a s n o t i enen n a d a q u e e n v i d i a r a 
l a s soc i a l i s t a s . 

Lo q u e sí es m u y n e c e s a r i o , es c r e a r 
u n a e s c u e l a e spec ia l de p r o p a g a n d i s t a s , 
p a r a lo cua l h a b r e m o s de d i r i g i m o s a 
l a U n i v e r s i d a d do L o v a i n a . 

Alfonso MOLINA 

B r u s e l a s , 7 j u n i o . 

I T A L U 

LA HUEL6A FRACASADA 

Cuatro mil suspendidos de empleo 
y sueldo y cuatrocientos despedidos 

—•— 
(8EBVIC10 SADIOTB^EOBAS'ICO) 

ROMA, 10. — La huelga d£ funcionarios 
pi5blicos sólo subsisto en algunas provin­
cias. 

Cuatro mil funcionarios han eido suspen­
didos de empleo y sueldo, y 400 m i s licen­
ciados definitivamente. 

NORUEGA Y i S P A f í A 

LO D E ZARAGOZA 

Lo que no^prevalecerá 
Dos p a l a b r a s sobre e l confl icto a c a d é . 

mico q u e h a s u r g i d o e n Z a r a g o z a , y a co­
nocido de n u e s t r o s l ec to res . 

L a U n i v e r s i d a d de l a c i u d a d inv ic ta 
p i e n s a d i r i g i r s e en d e m a n d a d e so l ida ­
r i d a d y de fensa a l a s U n i v e r s i d a d e s y 
a la P r e n s a , r e s p e c t i v a m e n t e . Nos a d e ­
l a n t a m o s a ofrecer n u e s t r o tncondic io - . 
n a l a p o y o , m i e n t r a s q u e d e n en p ie . s in 
rec t i f icac ión , ios i n f o r m e s y a publ ica­
dos. 

¿ E s exac to c u a n t o so h a d i c h o ? Man­
t é n g a n s e f i rmes los c a t e d r á t i c o s z a r a g o ­
zanos, q u e a l a fue rza proi t ' ' ' ! p o d r á n su­
m a r l a de todos los c e n t r o s docen te s do'. 
E s p a ñ a , l a de l a o p i n i ó n y l a de l a P r e n ­
sa d i g n a de su m i s i ó n . E n ocas iones 
a n á l o g a s , c o r r i g i e r o n los C l a u s t r o s los 
de sa fue ros de a l g u n o s m i n i s t r o s : de . 
i g u a l m o d o v e n c e r í a n a h o r a . 

¿ S o n i n f m i d a d o s los t e m o r e s de los 
c a t e d r á t i c o s z a r a g o z a n o s ? No los ten­
d r í a n s i n mo t ivo suf ic iente , q u e h o m ­
b r e s son de ju i c io y p r u d e n t e s . M a s s i 
no h a lugai- a l a a l a r m a , y en cua l ­
q u i e r caso , h a b l e n los m i n i s t r o s a c u s a ­
d o s : el de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , po r lo 
m e n o s . 

P e r o a n t e s de h a b l a r p i e n s e n en I05 
i n t e r e s e s de l a e n s e ñ a n z a y en el efec 
to co r ro s ivo d e l a i n ju s t i c i a , m á s co­
r ro s ivo q u e n u n c a c u a n d o l a i n j u s t i c i a 
v iene de a r r i b a . Y el efecto es é s t e : des­
c r éd i to de l a a u t o r i d a d y r e b e l d í a de 
los c i u d a d a n o s , o d e g r a d a c i ó n y eervi- ' 
d u m b r e d e q u i e n a c e p t a l a i n ju s t i c i a 
y a eUa se somete . 

P o l a c a d a s c o m o l a o r i g i n a r i a d e est« 
confl ic to m a t a n t o d o e s t í m u l o en los 
C l a u s t r o s y los c o n v i e r t e n en e s t é r i l e s 
c e n t r o s b u r o c r á t i c o s . L a liábor d e cát&-
d r a t r u é c a s e en of ic ina. ¡ H a y q u e üe-
d i c a r l e u n a h o r a a l d í a p a r a c o b r a r el , 
sue ldo el d í a 1! ¡Y es to c u a n d o s e t r a r 
t n de r e s u c i t a r l a v ida u n i v e r s i t a r i a t 
lAs í se t r a t a a l a s U n i v e r s i d a d e s y cen­
t r o s s u p e r i o r e s , a l a vez qa& se h a b l a 
de concede r l e s l a a u t o n o m í a ? 

R e p e t i m o s q u e t o d o esfuerzo e s t a r á 
b i e n e m p l e a d o p a r a i m p e d i r q u e s e con­
s u m e n el a t rope l lo y l a o fensa de q u e 
e s í á a m e n a z a d a l a I M i v e r s i d a d d e ^ -
r a g o z a y , con ella, t o d o el p r o f e s o r a d o 
e s p a ñ o l . 

' , • « <-',--- • M « » ' • . . • . ' • • • I I -

LIGA D E NACIONES 

LA LUCHA ĵADUANERA 
Doble tarifa a las mercancías españolas 

•^«— 
(SERVICIO RADIOTELEOBAFICO) 

CRISTIANIA, 10.—En la sesión celebra­
da hoy en el S t o r t i n g h a sido aprobado 
un proyecto de ley elevando al doble las 
t a r i fas máx imas es tab lec idas sobre las 
mercancías impor tadas de Eispafta. 

ÍNDICE-RESUMEN 
Crónioa de sociedad, por «El 

abate Fai ia» Pág. 3 
Del oampo social Pág. 3 
La corrida de Beneficencia (Tra­

gedia, drama y saínete) , por 
«Don Píos Pág. 5 

—«o»— 
MADRID.—En el t»íatro de Apolo se ce­
lebró la fiesta del Saínete a beoefioib do 
la Asociación de la Prensa (páá- 2 ) .— 
En la Academia do la Hiit . ír ia s© descu­
brió una lápida, donada por el Ayunta­
miento de Madrid, para perpetuar la me-
morita de Menéndez Pe'.ayo—El r.uevo 
Uuncio hizo su presentación al Tribunal 
de la Rota (páé. 3 > . — E n el Congreso 
siguió la discusión de los proyectas do 
Fomentol Se anunció una ioterpelaciVSa 
sobre redención do foros {páá. * ) • — Se 
celebró la corrida de Beneficencia. El 
espada Granero fuá herido por un to­

ro (pág. 6 ) . 

PROYINCIAS.^Duran t e la ^^si'^a de l'a 
peregrinación catalana al Santísimo Cris­
to de Limpias, se observaron nuevos 
prodigios.—En Barcelona han í»i'do mul-
t«dos varios comerciantes, por inirinciir 
las disposicSones del gobernador. — Ayer 
mañana fué asesinado en Reus un patro­
no, y por la noche cayó muerto en Bar­
celona un individuo del Sindicato óni-
co. Como venganza por el fraca.so de la 
últiima huelga de obreros del ptierto do 
Ferrol , han sido incendiados tres pabello­
nes de aquél, sumando las pérdidas niiVs 
de 400.000 pesetas. — EJ señor Vázqueü 
de Mella, que continúa en Gerona, hizo 
aver una excursión al santuario de los 

Angeles (p4g. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO- — El Gobierno italiano 
ha declarado suspensos de empleo • y 
sueldo a 4.000 empleados públicos, y ha 
dejado cesante» a 400. — 1M^ jiroposicio-

: nes de los patronos mineros ingleses se­
rán sometidas a un refcréndiun el día 

I 55.—^^)rnega b» duplicado los derpchos 
I de entrada a ías mcrcaucías .oKpnürilas.— 
i F.l Gobierno de .\ncnra pertw'^'kirn que las 
!• tropas rupss penetren en Cilicia y Mcso-
L liotamia (pág. 1) . — El asesinato ¡ie un 
i diputado social'intn, ccs.s^ina la 1mol;,'a 

proneral en Munich. — Han sido 'envia-
• d-íi a .Uta Silesia 2.000 soldados ita.!ía-
r nos (pSg. 2 ) . 

MINEROS I N G L E S E S 

UN REFERENDUM 
Se celebrará el dia 15 

LONDRES, 1 0 — E n la conferencia cele­
brada por los delegados mineros y los rniem-
bcos del Comité ejecutivo d© la Fedeara-
ción. se acordó someter a un referéndum laa 
proposiciones patronales. La votación se ve­
rificará el día 15, y el día 17 se facilitará su 
resultado en las oficinas de la Federación. 
Para que la huelga continúe será nofiesa-
ria que los dos tercios de los v o t a n t e se 
mue.stren contrarios a las proposiciones. 

Después de una discusión muy animada 
se rechazó por gran mayoría una moción, 
pidiendo que so recomendase a los obreros 
que votasen contra las proposiciones. 

Se decidió que la conferencia no hiciese 
recomendación do ninguna clase, dejando a 
los minero) completa libertad. 

TJOS mineros del Norte de Stafordeihsre 
han decidido que s i las nuevas proposicio­
nes hechas a los mineros son sometidas el 
viernes a un referéndum, no tomarán parte 
en el escrutinio. 

LAS PROPOSICIONES 
HORSEA, 10 Las proposiciones de los pa 

•Olios consisten en la creación de un jor­
nal tipo durante el período en que regirá lo 
oferta de 10 millones d© libras esterlinas he­
cha por el Gobierno. 

Los patronos dejarán que la fijación de 
los jornales sea hecho por acuerdo de los 
mineros con el Oobiemo. 

•El Comité ejecutivo de los mineros re-
comianda que la' reducción de salarios no 
sea mayor de dos chelines durante el pr i . 
mér mes para los obreros adultos. 

So garanti;:ará a los obreros quo ganen 
los menoree jómales, un jornal de subs^is-
tenciff, que so ajustará periódicamente a los 
fondos de distrito que serán creados para 
esto objeto. 

Jjn. relación entre los jornales y los benp-
ficios seca determinada por la junta nacio­
nal 'dó jornales. 

86 EL BEBliTE 
HORAS DJT. OFICINA 

r.laüana 9 a-: 

LAS ENMIENDAS 
HORSEA, 10.—Ha t e r m i n a d o sus t a r e a s 

el. Comité de enmiendas al P a c t o de la^ 
Liga de Naciones. Propone la adopción do , 
tvK. •* 

L a más i m p o r t a n t e es la p ropues ta por* 
Chacoeslovaqaia y China al a r t í cu lo 21, por} 
el cual la Liga puede no sólo aprobar sino, 
t ambién próoiover los acuerdos que t ien- ' 
dan a asegurar la paz y a a len ta r las co­
operación a ella. 

^^•atando de esto, dice el informe: 
«La t a r e a de a l e n t a r e inspeccionar los-

acnerdos de ca r ác t e r l imi tado , del mismo 
m o d o ' ^ u e el ce lebra r una conferencia es» 
pecia l e n t r e los grupos de miembroa a 
quienes concierne espec ia lmente un .igua-
to, es lo que se recomienda por medio do 
es ta enmienda, que hace posible el que l a " 
L i í » con t r ibuya aún más eficazmente 8, 
m ^ r a r las re laciones internacionales .» * 

Lag o t r a s dos enmiendas se refieren: p r i - ; 
mariV a regu la r las elecciones de los cua­
t r o miembros no p e r m a n e n t e s del Consejo^ 
y segundo, p e r m i t i r s e vote el p resupues to 
de la L iga po r t r e s c o a r t a s p a r t e s de la 
mayor ía de la asamblea, en luga r de hacer- . 
lo por anan ímided . 

BRUSELAS 

Llega el heredero del Japónj 
BRUSELAS, 10.—Esta t a r d e , a las cin-f 

co, h a l legado el p r í n c i p e Hiro-Hi to . pre-V 
sun to he rede ro del t r ono del Japón , acom-i 
pafi^dp desde Mons por r ep re sen tan te s de l . 
Rey y del Gobierno, que fuei-on a rec ib i r le yj 
da r l a l a bienvenida en aquel la es tación. 

ÜRECÍA' 

¿Complot contra el Rey? 
CONSTANTINOPLA, 10.r-El per iódico 

gr iego «Pat r i s» dice que el señor Votira» 
h a d imi t ido el cargo de p re s iden t e de la 
J u n t a Nacional de Defensa g r i ega en Cuns-, 
t an t inop la . 

Esa decisión—dice el per iódico—ha sido 
mot ivada por una c a r t a d i r ig ida a los g r ie - • 
gos de Coristant inopla por el seflor Veniz»- . 
los, aconsejándoles acatasen en un todo l as , 
órdenes del Gobierno de Atenas ; pero el 
señor Vot i ras h a mani fes tado que c ie r tos . 
individuos del Gabine te helénico t i enen el 
propósi to de echar fuera de Atenas al rey 
Constant ino, p a r a lo cual e s t iman prec isa 
la d e r r o t a del e jérc i to gr iego. 
HOY SALE E L REY PARA E8MIRNA 

ATENAS, ID—La sal ida del rey Constan* 
t ino pa ra el f r e n t e do E s m i r n a h a quedado 
ti.iadu def in i t ivamente p a r a m a ñ a n a por la 
t a rde . 

"**^ SUECIA 

COMPLOT_ COMUNISTA 
C I N C O D E T E N C I O N E S 

BSTOCOLMO, 10.—La Pol ic ía h a de to^ 
nido a seis finlandeses, en cuyo domicilio: 
fueron hallados numerosos docucnentos re-j 
lat ivos a a n complot bo lchevis ta t r amadq 
en Suecia por varios agen tes d e Po t ro^ 

.'taradok. - -
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EXTRANJERO 

JX)S MfL SOLDADOS ITALIANOS A 
ALTA SILESIA 

, p 

Ei asesinato de un diputado socialista provoca la huelga 
general en Munich 

EL^ DEBATE: MA»nn).—Afio S7.—ÑtimT i ' m 

Alta Si les ia 
POR TODOS LOS MEDIOS 

LONDRES, 10.—Justa t a r d e se dejaba 
Comprender en los cú-culos d iplomát icos 
Jue el Gobierno b r i t án ico e s t á d ispues to a 
iclarar la confusifin a e t a a l en A l t a Si-
iesia. 
i A «s te efecto ha dado plenos poderes al 
general Henneke r , c o m a n d a n t e de las fuer­
zas b r i t án i cas , p a r a q u e expulse a los in-
^ r r e c t o s polacos de c ier tos d i s t r i t o s por 
Cualquier medio. 

Se afiade que, si fuera necesar io , se en-
¡riarlan nuevos rc íuprzos n A l t a Silesia. 

F r a n c i a h a recibido u n a comunicación i lamento 

H U E L G A G E N E R A L 
MUNICH, 10 A causa del crimen reina 

gran eacoitación en todos los circuios polí­
ticos. 

Sin espí5rar la orden de sus jeíee, loe obre­
ros han abandonado inmediatamenta el tra­
bajo esta misma tardo. 

Loe partidos socialista y Sindicatos obre­
ros han proclamado la huelga general de tres 
dia,3. 

So organizará también una gran mani­
festación do protesta. 

E l Gobierno bávaro ha' comunicado a la 
Prensa la sigulento declaración: 

í l í l ministerio expresa su más viva indig­
nación contra el crimen cometido ea la per-
pona del diputado .Oanries y expresa al Par 

y a su familia .su mas Bentido pé-

DE NUESTRO CONCURSO DE CARICATURAS 

oficial de l a Gran B r e t a ñ a sobre el asunto. 

TROPAS ITALIANAS 
' PARÍS, 10.—«Le P e t i t Par is ién» publ ica 
í i s i g a í e n t e despacho de Ber l ín : 

La «Gaceta Popu la r Sües i ana» anunc ia 
Igue han pasado por I n s b r u c k 2.000 soldados 
italianos, que van a re forzar las t ropas 
jüiadas de Al ta Silesia. 

Argent ina 
CONTRA LOS «INDESEABLES» 

, BUENOS AIRES, 10.—Con objeto de im-
|)«dJr l a e n t r a d a de per r sonas «indeseables» 
ten es te país , acaba de firmarse un decre to 
au to r i zando al Gobierno p a r a hace r e^cten-
fciva a los t r i p u l a n t e s de los buques proce-
identes del ex t ran je ro la apl icación de la 
3ey sobre inmigrac ión . 
f A p a r t i r , pues, de hoy, y en lo sucesivo, 
iodos If>s t r i p u l a n t e s do dichos buques no 
p o d r á n s a l t a r a t i e r r a sino provis tos del 
eo r respond ien te pasapor te . 

Austria 
teL PLAN DE LA LIGA D E NACIONES 
i, VIENA, 10.—El p a r t i d o cHstiano-social 
j ia votado una .moción aprobando la ac t i ­
t u d del Gobierno respec to al p l an financie-
•jo do la Sociedad d e Naciones , 
; So c ree que, en vista de ello, el sefior 
jP.Iayr acep ta rá fo rmar nuevamen te Gabi-
aiete. 

Baviera 

samo.» 
El Gv-jbicrno invita a todas las clases dei la 

población a mantenerse en calma. 
Es t e crimen político ha provocado también 

en Berlín la más viva emoción. 
La «Frcihoit» t i tu la su primera página 

«La campaña do asesinatos en Balviara», y 
el «Wonvaerts» «Una victima de la excita. 
ción al crimen». 

IToda, la Prensa liberal afirma que se tra­
ta de un crimen político. 

La «Gaceta da Voss» recuerda que la re­
pública de los soviets hai respondido al ase­
sinato de Kur i Fisner . 

Mientras que este crimen político ee per­
petraba en Munich, so publicaba u n comuni­
cado oficial, quo h a j q u j k e r con cierta 
ironía, y que dice que, conforme a los com­
promisos adquiridos, las Guardias cívicas 
han entregado todos BUS cañones y ametir». 
¡¡adoras. 

E L DESARME 
BERLÍN, 10.—Una no ta oficiosa dice que 

hoy t e r m i n a b a el p lazo p a r a l a a n t r e g ^ 
de t odas las a r m a s pesadas y p a r t e de las 
a rmas l igeras de la guard ia c ívica d e Ba­
viera , y que , desde lu«go, puede afirmarse 
que ese plazo h a sido acatado, debido a la 
decisión tocnada por d icha g i iardia cívica 
de e n t r e g a r e spon táneamen te las a rmas . 

DE PKOVINCIAS 

Nuevos prodigios 
en Limpias 

Comerciantes multados en 
Barceíona 

— • — 
BAEQELONA 

—¿Cómo prefieres los apara tos , de ala corta & d® ala larga? 
—Ble es igual, porqne ala... cor ta o ala... larga... todos se caeu 

Rusia 

LA AGITACIÓN 

Un patrono asesinado en Reus 
• • 

Es muerto en Barcelona un sindicalista 
- B i -

Incendio intencionado en Ferrol.-Se temen desórdenes en la cárcel 
de Zaragoza.-Huelga de ferroviarios en Granada 

COMERCIANTES MULTADOS 
BARCELONA, 1 0 — £ i gobernador noa ha 

manifestado que en vista de qua sa conti­
nua infringiendo sus órdenes sobra le» abas-
tecimiMtos, y quQ, convencido de que es­
tas infracciones son motivadas tan- solamen. 
to por Ja mala voluntad d© algunos comer­
ciantes, esti'i dispuesta a castigar con mano 
dura cualquier infracción que se cometa. 

Ayer fueron multados varios comercian­
tes por no fijar cariieiles eañaladores de los 
precios de las meroanoías. 

— • — 
HUESCA 

CBITIGAS (TEATRALES 

Fiesta del Saínete 

LA ESPADA DE SAN IGNACIO 
HUESCA, 10.—Hcy ha sido expuesta en 

la iglesia de los jesuítas la espada de San 

Coa cstfi; motivo se han celebrado varias 
so.'emniciades reJigiosas, a las que asistieron 
nume.''osos fieles. 

—•— 
SANTANDER 

- B B -

Barcelona 

SOCIALISTA ASESINADO 

. -Ml^XlCH, 10.—^Anoche ha eido aseeina-
Vlo el sefior Gareis, diputado socialista ia-
kependiecte. 
, Lra. jefe del partido socialista! indepen-
kieata de Baviera. 
> Tenia t reinta y dos años, y hasta des-
pues de la guerra no figuró en política. 

E ra anticomunista, y aaatiimperialista. 
l'oi'i agredido fronte a su casa, cuando so 

.volv'a de una rpunión polí t ica; ee hioiedon 
'contira él cuatro disparos. Una de las balas 
Jo alcanzó en la cabo?:», detrás de la oreja 
izquierda. 
*, Be jgnorai pi los aeesinos fueron varios o 
\mo sólo, y no so tiene ninguna pista de 
Wics. 
;- lia. Policía ha prometido 10.000 marcos a 
(qu'en facilito la captura de loe asesinos. 

NUEVO E J E K C I T O ROJO 
HELSINGFORS, 10.—Se ha cons t i tu ido 

un nuevo e jérc i to rojo d e u n mil lón de 
hombree ap rox imadamen te . 

Es t e e jérc i to es tá bajo las órdenes del 
genera l Brusilff, y se en cu en t r a en Ukra-
nia, cerca de Czar i tz ine . 

DESDE GINEBRA 

LA TUMBA DE CALVINO 
GINEBRA, 10.~-Un individuo l lamado 

Speyer, de s e t e n t a y un años, ú l t imo des­
cendien te de Calvino, h a revelado en el 
Consistorio d e Ginebra el lugar donde se 
ha l l a en te r rado , en el cemente r io de P la in 
Piáis . 

Temiendo que la t u m b a de Calvino fue­
r a profanada, se le e n t e r r ó s ec re t amen te , 
sfn dejar n inguna indicación que m a r c a r a 
el lugar de la sepu l tu ra . 

Desde hace t r e s siglos, solainiente cono­
cía el secre to la fami l ia Speyer, 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

El a r t e f ó s i l 
f — • — 
I E l i lustre profesor don Hugo Obermaiei 
jdió una notabilísima oonferisneia sobre el 
jtom» «El ar te fósil do la región cantábri-
[O»». Trató primerameaite del ar te rupestre 
|.SO general , explicando qu« lae masifesta-
jcáones da e^te arte «e han encontrado úni-
ícftmente en la Peaínsula ibérica y en el Sur 
'de Pranoiík, Del examen de este materiaá 
Ipictc^ráflco, Se deduce la existencia de dos 
imanérae diferentes: la cántabro-francesa y 
¡1'a> do 1» Bspofia oriental. 

H i í o notar qup la pintura, de la pribiera 
(«soa Bstó caracteriTiada por numerosos di-
¡bujos de «nimaloB de estilo nafcuraHeta y de 
¡ginn ^tamafio, t ^ e s como P! mammuht , ele-
ufantes sin pelo, rinoceronte, león d« ¡as car 
»"wsmflfi. renoe y biont-ae, sefialando que la 
iosracterística e^ericioil eri esto art<v ie,a nn 
iprofundo seotimÍMito de la belleza y de su 
'iRXpr^ón gráfica. 
* H a y que admitir qtic f i tas obras no obe­
decían a fines eKenr'íiiiTientp arl./-í(.ieo<! ni de 

UN HOMENAJE 

A la memoria de Urrabieta 
-~—«—' 

E n el número 34 de la calle do las Huer­
tas ee c^ascubrió ayer una lápida al dibu­
jante madrileño Daniel de Urrabieta, na­
cido en esta Corte en 1851, y muerto en 
1904 en Paría, en cuya población dejó nu­
merosísimas nmostraá de su alto valer y de 
su temperamento de artista. 

En t re sus obras figuran con relieve, por 
la inspiración y la belleza del detalle, las 
ilusta-aoionat a «El gran tacaño», d© Qiie-
ve¿o, dibujos feüc/simos quo liieieron excla­
mar a Bert.hold: «Comentar así un texto, 
és m«jor que ilustrarlo, es hacerle ¡lustre.» 

En elocuentes párrafos recordó el alcalde, 
conde do Limpias, la personalidad de Urra­
bieta, y Inego do descubrir la lápiaa, fué 
firmada el aqt» en un pargamino exquisita­
mente dÜMijado. 

La lápida, muy severa, i?*? original del 
señor Aranda, y el busto de! homenajeado 
lia Rico hecho por el sefior Bari^Bechca. 

AI neto nsisfierou varios concejales. 
Frente a la cn.sa so colocaron !o; 

SUMARIOS CONCLUSOS 
BARCELONA, 10.—El Juzgado especial 

que entiende ©n las causas por delitos te­
rroristas, ha declarado concluso el sumario 
por asesinato del inspector d o Policía don 
Antonio Espeje», el 19 da enero último en 
la calle Ancha. 

Por este atentado hay dos procesados y 
presos .- José Domingo Cid y Eusebio Li-
siaga. 

UN OBRERO MUERTO A T I R O S . — S E 
CREE QUE PERTEÍNECIA AL SIN­

DICATO ÚNICO f 

BARCELONA, 10. — Esta nocho, a las 
ocho menos cuarto, en la caUe de Capella­
nes unos desconocidos agredieron a tiros a 
José Pugós, da veinticuatro años, pasado, 
carpintero, que salía ¿e su domicilio, esta­
blecido en el número 11 de dicha calle. 

Le causaron varias heridas gravísimas, a 
consecuencia de las cuales falloció poco 
después en el Dispensario. 

Según S8 dice, la víctima era delegado 
del Sindicato único, y hace mes y medio 
que había salido de l;i cárcel, donde estuvo 
como preso gubernativo. 

Poco después de ocurrir el atent>ado fué 
dietenido Euriqua Boger Montaíier, de trein­
t a y cuatro años, afiliado también al Sin­
dicato único, el cual infundió sospechas a 
una pareja de guardias de Seguridad. 

No se le ocupó arma alguna. 
En su domicilio, donde se verificó im re­

gistro, fueron hallados dos «carnet^;» del Sin. 
dicato único y varios folletos sindicalistas. 

También en el domicilio do la víctima ss 
ha realizado un registro, sin resultado al­
guno. 

Pueblo de Madrid, cuyo resultado ~ fué in­
fructuoso. 

Parece quo los detenidos regresaron hoco 
algún tiempo de Cáceres, don¿e compraron 
dinamita y desdo donde se trasladaron a 
Madrid, vinien¿o después a Bilbao. 

iSo dico que estas detenciones están rela­
cionadas con las diligencias por el asesinato 
da Dato. 

Zaragro^za 
SE ESTRECHA LA VIGILANCIA E N LA 

CÁRCEL 
• ZAEAGOZA, 10.—El capitán general ha 
dado insfcruccionee para quo so ejerza ri­
gurosa vigilancia en la cárcel, montando 
centinelas en varice puntos dol interior. Se 
ha aumentado el ponsonal de vigilancia a 
fin do que loB servicios sean más oomplo-
tos . • 

E n el patio da la cárcel no se peiroite la 
entrada a ninguna persona extraña al ser­
vicio, y .solamente a la hora de visita pue­
den pasar las familias de los presos sobre 
las que se ejerce gran vigilüiitia. 

Han .sido trasladados p.l p;?nrj de ^Ocaña, 
los prosos condenados con inotivo de la re­
belión en el cuartel del C-armen y a otros 
presiuioo- de Eepafia a varioe presos con-
djeBadoB por delitos de índole t m o n s E a . 

Obedecen todas estas procauciones a ha­
berse notado cierta excitación entro los pre­
sos sindicalistas de la cárcel que ya habían 
producido algunos alborotos. 

LA PEREGRINACIÓN CATALANA E N 
LIMPIAS 

SANTANDER, 10. — H a n marchado a 
Barcelona los peregrinos qua vinieron a vi-
tutai- la imagen del Santo Cristo de la Ago­
nía. Algunos 60 quedaron en Bilbao, para 
ouludar a la Virgen de Begoüa. 

Ll prodigio fué observado por muchísi­
mos fieles, entre ellos el celebrante de la 
misa, don Manuel Alós, quien en ei mo­
mento del Ofertorio, al elevaí- la Host ia so­
bre la patena, observó que los ojos de ¡a 
imagen se posaban en él, al propiíj tiempo 
que el Santísimo Cristo inclinaba la cabeza, 
quedando tan en suspenso, que el sacerdote 
que actuaba do maestro do ceremonias hubo 
do llamarle la atención. 

Poco después volvió a mirar a la imagen, 
inclinando ésta nuevamente la cabeza hacia 
el sitio que ocupaba el oficiante, sienáo po­
seído éste do tan intenea emoción, que para 
cantar el «Benediotus» fué necesario, que el 
maestro de ceremonias actuara de apunta­
dor. 

Durante el resto de la misa el sacerdote 
tuvo la suficiente fuerza de voluntad para 
no dirigir su vista hacia la imagen, pues le 
faltaban las fuerzas por momentos,, y como 
al concluir lo hiciera, inst int ivamente, vol­
vió a obsen-ar el prodigio, con los mismos 
detalles quo las vecee anteriores. 

El prodigio fué apercibido por míis de 40 
peregrinos. 

CONGRESO DE LA ORDEN TERCERA 
SANTANDER, 10 A las ocho de la no­

che han llegado en tron especial loe repre-
Kontrnitcs terciarios franciscanos quo vienen 
ai Congreso regioni^J., 

En la estación Jes esperaban las autori­
dades y la banda de mi'isica. 

Maüiina comenzará el Congreso, en el 
que están representiadns las Ordone-s Ter-
cerae do Madrid, VaJladolid, Paleincia. Sa­
lamanca, Soria, Zamora, Vigo y Bilbao. 

Coniña 
ilHCBNDIO INTENCIOHftDO? OCHENTA MIL 

DUROS DE PEBDIDX 

F E R R O L , 10.—Un formidable incendio 
ha destruido tres pabellones instalados en 
al muelle. 

(Estaban destinados a fábrica de aserrar 
madarae y a almacenes de efectos pertane-
cientee a lea enseres de barcos de pesca. 

No obstante la rapidez con quo acudieron 
las tripulacionee de los navios surtos en 
el puerto, fueron muy escaeas las maderas 
que pudieron salvarse. 

Las pérdidas se calculan en 400.000 pese­
tas . 

L a edificación estaba asegurada. 
Créese que so t ra ta de una venganza a 

cousecuencija de la última huelga de obre­
ros del puerto. 

CASA REAL 

AUDIENCIA MILITAR 
B — 

Ayer mañana recibió el JIonaroa a los 
generales Marvá y Aguilera. 

Después tuvo la siguiente audiencia mi­
l i t a r : 

G-eneral de división, don Aníbñia ^'^Ile-
]'o; coronal, don Cesáreo Maera y teniente 
don Joaquín Loriga. 

AYUNTAMIÍENTO 

La concesión de la 
décima 

A las once de la, mañana abrió la sos'ón 
el conde do Limpias. AI leerse el acta piSió 
la palabra el señor Saborit e hizo algunas 
aclaracionos acerca de los móviles que ha­
bían inspirado su denuncia presentada ante 
el Supremo contra el gobernador civil. 

Al discutirse un crédito de 5.000 peseíias 
para pago do diferencia de haberes a loe 
inspectores do escueJae, la-mentáronse ya-

jcoratlvo,?, sino que parecen ejecutadas cor 
:un fin reb'gioso o mágico, por - lo que debe j y """• sección do la guardia montada 
atribuirse a las cuevas en quo aparecen lu 
gares secretos del culto primitiK-o 

maceres 

^ La itiBtructiva e interesantí* conferencia 
jo ! RS-fior Oíinrmníer fué ijiuy aplaudidn. 

— •-— 
PARA HOY 

, FEDER.ACION DE EMPLEADOS Y 
OBREROS DF.L AYUNTAMIENTO. — En 
el domicilio social (Vergara, 8) dará una 
conferencia, a las f;",lio de la noche, el cbo-
gaio de la Asociación de VBoinos, don .Tose 
Ll inas ¿el Villar, sobre el tema «Aspecto 
épcíal y jurídico del problema de la v¡-
menAa¡.!> 
' ATENEO.—A las seis de la tarde r'on 

• 'Vicente Burgoleta disertará sobre «Los 
teansporl.^ en Espafta». 

EXPOSICIÓN DE ARTE P B E H I S T O -
.RJCO.-^A las cinco y media don .Tose Ra-
^ é p Mélida disertará sobre el tema «Pri-
:j^^ft evolución del . \ r te representativo». 

BN E L HOSPITAL MILITAR 

trescientos niños confirmados 
'. E n el Hcwpifcal Militar de Carabanchel se 
vmf ieó ayar, oon üida solemnidad, el acto 
,d0 adijaiaistrar el Patriarca de las Indias 
ísl Sa^ito Sacjpamento do la Confirmación a 
3(0 hijos, de loe empleados do dicho estable­
cimiento. 
; E l ve.!i,.'ablo Prelado fué recibido por ©1 
iJireoÍJor del Hospital , coronel Fernández 
(Viotoijo; la Superiora de las Hermanas de 
la Caridad, los capellanes don Joaquín Bo-
,tT9^ y don Ciríaco Bubio y «í resto del per. 
^aaal de dUsho osfcablecimiento. 

Actuaron de padrinos la señora del mi-
fejgtro de la Guerra y el coronel director. 
' Fueron confinnados más de 300 mucha-

mmmii of m ioyin ÍÍHH 
La vida puede equipararse a una em­

presa mercantil; ai la capacidad vitnl 
se conservo con ingfesos proporcionados 
a los gastos, la salud es excelente; si 
éstos superan a los ingresos, la banca­
rrota se aproxima. La vida moderna tie­
ne exigencias imposibles, y como pide 
más de lo que uno puede dar, así se ex­
plica que la generación actual se carac­
terice por la misarla fisiológica, raqui­
tismo, debilidad física y moral, anemia, 
neurastenia, efcétíra- Hay qua compen­
sar el mayor gasto que se exige a la má­
quina humana pai'a prevenir la anemia, 
neurastenia, debilidad, raquitismo, lin-
fatismo y esto no es difícil de logr'ar' 
con tónicos nerviosos tan maravillosos 
como el Jarabe de Hipofosfitos Salud, 
que está, aprobado por la Real Acade­
mia de Medicina y cuenta treinta y un 
años de existencia. Rechácese el frasco 
si en la etiqueta exterior no se lee, con 
tinta roja, Hipofosfitos Salud, pues es 
do advertir que con frecuencia ofrecen 
imitaciones. 

UNA DENTTNCIA 

Granada 

Caminos, visitando dicho benéfico establo-
cimieifito. 
— — • * • » . 

E L DEOBÍSITO DE A L Q U I L E R E S 

HUELGA DE EMPLEADOS FERROYIA-
RIOS 

GRANADA, 10.—Los empleados eventua­
les ¿6 l a Compafiía do íon-ocarriles del Sur 
B6 han declarado en huelga, por haberles 
sido rebajados los sueldos. 

IJOS damáá empleados no han secundado 
el movimiepto. 

Tarragona 
ÜN COMERCIANTE ASESINADO A TI­

ROS E N SU DESPACHO 
R(EÜS, 1 0 — S e ha oometidrí un crimen 

qua ha impreeionado hondamente a la po­
blación. 

Cuando ee hallaba sn BU despacho, si tua­
do en la caUe de San >Tuan, esquina a la 
de las Palmeras, don Félix Casull, acau­
dalado comerciante do aceitas, preguntaron 
por él dos jóvenes bien trajeados que, una 
vez 6a BU preeancia, la hicieron varios dis­
paros a quemarropa, atraveeánSolo ai pe­
cho da un balaza, a consaouenoia del cual, 
falleció a ios pocos momentos. 

Al ruido de los disparoa acudieron dea 
hijos de la victima que trabajaban con eu 
padrp, quo salieron en persecución de loe 
agresores, disparando contra ellos. 

•Estos huyeron por el Paseo do Prim^ y 
alguno do ellois debió resultar herido, pues 
dejó por el camino rastro de sangro. , 

8a dice que los ag.'-esores eran nu.i tro y 
que mientras dos penetraban en el despa­
cho, los otros vigilaron la puerta de entra- I 
da de la caUe. 

Reina gran excitación en la ciudad con 
motivo de este nuovo crimen, pues la víc­
t ima era ajena a toda clase, de luchas. 

Las sen tenc ias d e desahuc io 

El diputado sefior Van-Baumberghen ha pe 
dido al ministro de Gracia y Just icia el en­
vío al Congreso de todos los juicios trami­
tados on los Tribunales municipales cons­
tituidos oon arreglo a lo preceptuado on el 
real decreto do Gracia y Just icia de 21 de 
junio do 1920, que regula las rolaciones en­
tro propietarios e inquilinos, quo hayan si­
do objeto da recurso de revisión ante los 
jueces de primera instancia. 

Su objcito es denunciar anto la Cámara 
algunos casos 'do verdadera anomalía, en 
quo el Tribunal superior, ha revocado scm-
toncias diotadas cu los Juzgados munici . 
pales. 

' NUEVAS DILIGENCIAS 

Por no rendir cuentas 
Don Jacinto Benavente p"eseot¿ en al Juz-

I gado do guardia una denuncia contra dos 
señores que, con el i lustro autor, tienen íor-

I, a loe que deepué;? se lee obsequió con mada una sociedad para explotación de un 
tana Baeríenda. negocio teatral . 

Wamiaadtk la ceremonÍA, se sirvió a lai E l .señor Benavento denuncia â  sus socios 
Invitados un «lu&ei;» en ^ pabellón de las porque éstos no le rinden las cuentas co-
*• rreepondienfces. 

Vizcaya 
p o s DETENCIONES 

BILBAO, 10.—El lunes, en virlutj de una 
orden de la Dii>8cción general do Seguridad, 
se procedió a la detención de dos indivic'uos 
que trabajaban en las obr.os de la Sociedad 
Bilbaína, llamados FraiK-iscD García Serra­
no y Antonio Gonzrtle/ Scí-ano. 

En virtud do las declaraciones que pres-
taron». se .y£XÍfioó_^ TOigjgfr/̂  on li»./"lycñ. ^nl nronfistico reservado. 

El suceso de la calle de 
Góngora 

— • — 
Ante el juez de Instrucción don José Op-

pel han prestado declaración varios indivi­
duos. En t re éstos, uno llamado Francisco 
García Chamorro, manifestó que acompaña­
ba a Francisco Fernández, la víctima, en 
el momento de cometerse el crimen y aña­
dió quo primeramente se les acercó un in­
dividuo alta quo fué quien dijo a su cam­
panero : «Paco, ven» ; y los dos se dirigie­
ron hacÍA donde estaba otro sujeto más ba-
fo, gario, que fué qujeo disparó contra 
Francisco, dándose inmediataojienta a la fu­
ga tanto el agresor como el otro. 

Los dos marcharon calle de Piamonfce 
abajo hacia' la del Barquillo, itmorando el 
declarante s i entraron o no en la Casa del 
Pueblo. 

Después declararon José Pérez Rpuondo, 
Joaquín Bubioi y Francisco Arra! ¡no ¡¡-rin 
también con Femándoz, un ••ompnvpro d-e 
trabajo de éste, y dos .ícrcnris qui'-'uos T)>J 
aportaron detalles que putUoren arrojar al­
guna luz sobro el asunto. 

También compareció el padre ÍIO t-Vancis-
co Fernández que es cochero y se llama 
Dionisio Femílndez iSánchcz, quien ¡se limitó 
a decir que eu hijo iba a contraer matri 
monio a fines do asta mes. 

- E l Monarca -estuvo por la tarda en f^ concejales de distintos sectores, d e ' l a 
el CoJ^io d e las Maravillas, de los Cuatro frecuencia con que dejaban de asisür a as 
ei «jyit^Au uo^ í _ 1 sesiones los tenientes de alcalde y los 

presidentes de Comisión, más obligados que 
otrcís a cumplir con esmero sus deberes 
municipales. 

Prometió al alcalde hacer a los interesar 
dos la oportuna indicación. 

Se deja pai-a la sesión próxima, so pre­
texto de posibles combinaciones electorales 
un dictamen do la Comisión de Goberna­
ción, proponiendo los escalafones, con reso-
lución do las reolamaoionea formuladas por 
varios empleados. 

Bei acordó negar a la Compañía Urbanizá-
dora Metropolitana la piedra partida eolioi-
tada por ésta para la pavimentación del pa­
seo do Ronda. 

Se acuerda anunciar ¡J concurso el ser­
vicio de coches del Ayunamiento; conceder 
al doctor Chicote .'Í.OOO pesetas anuales de 
gratificación por los trabajos que temporaj-
inente realiza como jefe de l impieza; y la 
adquifdeión, por concurso también, de 10 
caballos destinados a la sección montad» 
de la Guardia municipal. 

PROPOSICIONES 

Pasan varias a estudia de laa tesptM-
vas C/omisiofaes, una sobre realización de 
paseos semanales a sitios de interés histórico 
para los alumnos da los grupo»s escolaras; 
otra interesando relación certificada da los 
obreros que prestan servicioi al Ayuntamien­
to y sit'jo donde lo real izan; otra sobro 
descansa semapal para los guardias y em­
pleados de la institución de Puer icul tura; 
otra sobre creación del Cinematógrafo esco­
lar, y, finalmente, otra de los socialistas 
para aclarar en seJitido más beneficioso pa­
ra los vecinos el real decreto vigente de 
alquileres. 

RUEGOS T PREGUNTAS 

E n esta parte de la sesión hicieron va-
rías preguntas los señorea García Cortés y 
Cordero. 

Coniesfcando a las observaciones Hechjas, 
afirmó eJ alcalde que no podía exigir rala-
cjones de multas a los tenientes de alcal­
de, por dar éstos las cifras en al Boletín 
Oficial, y además por ser líni'camenta en el 
salón de sesiones donde los conoajaJea pue­
den fiscalizar ls4-ptuidiciones que en oí ©jor-
cicio del cargQ demuestran las autoridades 
y compañeros do Concejo. 

Respecto al empréstito, dijo el conde de 
Limpias que él confía en la palabra obte-
nida dol ministroi do Hacienda, y espera 
que en brova se resuelva.. en Consejo de 
ministros, si bien no ocultó la prevención 
que ciertamente existe por parto del Go-
b'í&ma pa ra conceder la décima de las con­
tribuciones a los Munic'pios, como lo d.')-
mucstra una real orden de Hacienda quo 
recientemente, ño prot&xto de exigir algu­
nos detalles acerca do Sanidad, niega al 
Ayuntami(ínto de Zaragoza la concesión de 
la décima, pedida por esta Corporación. 

Prosnistió reuimlr a ¡as Comisiones ejecu-
tivas d s los AyuntamÍ6nt<M españoles pa- 1 

lar el aloaaca v Dreoedentas do 

En Apolo 
A las tres de la tarde oomeozó la Fi^etai 

del Saínete, y concluyó a las nueive y me­
dia. ¡ Casi la jomada de ocho boras 1 Has ta 
ayer creía yo qua asa duración desmedida, 
esa abundancia abrumadora de los festiva­
les organizados por ia Asociación da la 
Prensa eran perjudiciales, suponían un error 
notorio de las ahoiones y aun de la resis-
Uincia física humaua. Ayer hube de ccm-
vonoerme de que me equivocaba;. Según M 
dijo oficialmente, una artista da variieda-
dee, anunciada como último número en el 
programa, se puso repentioamente enferma 
y na pudo actuar. E n ooosecueeicia, se dio 
por concluida la tiesta ¡ a las nueve y me­
dial, repito, Pu(M bien. Hubo espectador 
que silbó y espectadores que salieron di­
ciendo: «[Nos han eetafadol» ¡Sais lloras 
y media de espectáculo la habían sabido a 
poco! i|El Cielo les conservo el apetito! 

E l teatro estaba adornado con gunnaldas 
da flores y follaje, habiéndose prescindido 
esta vez de los mantones de Manila. Ni que 
decir tiene, tratándose de una fiesta orga­
nizada por la Asociación de la Prausa, que 
sa llenó' por completo.. 

Primeramente, la señorita Redando y los 
señoros iTudela, Asquerino, León y Roa os-
tranarcn la comedia, e¡n un -acto, da los' 
iiermanc» Jorga y José de la Guaya., t i tulada 
En las ruinas. 

Ei una obra suavemente poética, dulco-
mento sentimental , cvquisita da fondo y de 
forma, rovoladora de depurada cultura^ de 
sutil arte da la matización y de pleno do­
minio dol diálogo y do la técmica teatral. . . 
La comedia es un •primor y digna de ser 
representada en circunstancias más propi­
cias. Parque ayer, parte debido a ^u» du­
rante su representación estuvo entraa&i «] 
pública y no se oa'a bien, par ta debido a 
que ei» Ja Fiesta del Saínete los espectado­
res esperara obras da fuertes trazos. . . , casi 
de brocha gorda, aunque En las ruinas fué 
bien recibida, como os justo, no pudo apre-
ciarso en todo su valgr. 

El primer acto del saínete da don Caries 
.irniches Mariquita, la, Pispajo agradó no 
paco. Mariquita- es la adaptación para zar. 
zuela da La ¡jentusa, producción que eg. 
trsnó el señor Amiches en el Cómico hace 
añOB. , 

La mano de Amiches sabe trazar efem-
pre lineáis inconfundiblis; y no escasean 
c-ílertament© en Mariquita, la Pispajo, qué, 
no obstante, adolece de defectos graves. La 
caricatura qua haca de loe beatos, ademáa 
do falsa, artísticamente es vulgar y pobre. 

La. música, del señor Estremera, es po­
pular. . . , demasiado popular; es decir, eben 
y oída. La ooriipañía da Novedades, y en 
especial las eefioras Laoalle, González, Ro­
mero, Guzmán, López Martínez, y Ice se­
ñores Gómfez Bur y Aparici, muy acer­
tados. 

Amor bandoleTO, io los Quintero y da 
los compoisitoj-26 Bravo y (Torres, gustó eo:-
traordinariamente y fué aplaudidísima, así 
como sus intérpretes, las señoritas Leonís 
y Moreu, los señcccs Ort,as y Rufarfc y toda 
la compañía de Apolo. 

La del Boina Victioria puso varios aiime-
ros de diferentes obras de eu repertorio: 
Los papiros, La mujer divorciada. El prín­
cipe Cari^aval y Los claveles rojos. La ee. 
ñorita Hidalgo fué ovacionada con entusias­
mo, y fueron muy aplaudidos la« señoritas 
Hará , Lledó, Santamaría, ©1 señot Barreto, 
etcétera.. . 

El trivnfo (!c In-
Santiago líu.siñ&l, t: 

Marquina, corrió varia Püerte. L a mayoría 
de las escenas fueron bien recibidas; paro 
otras, sencilla» con esceso, casi pueriles, no 
compiacieron al auditorio. La señorita La-
jos, la señora Robles y les señores Aláiz, 
Pozanco, eí». , muy bien. J 

Lección de Historia, monólogo del señor 
Muñoz Seca, leído con mucha gracia por' 
el sofior Ortas, obtuvo nn éxito rasonante.i 
Mucho astracán hay en el monólt^o, pero 
también mucho ingenio. Un tribunal de 
justicia literaria debía declarar pródigo al' 
8€aior Muñoz fíoca. i Cómo derrocha el ia.« 
genio que debe a Diosl i 

La señorita Lázaro cantó cuplés, 
señoritas Medina y Santelmo 
siendo muy aplaudidas. , 

L a Asociación do la Pransa esbá en deu-, 
da do gratitud con laa cosas Peele, Loe 
Tiroleses, L a Camerana, Prast y Nestle, y 
con los señores Do Diego, Romero de To­
rres, Ricardo Marín, Sáenz de Tejada, Quin-' 
tftniUa OhaloiDB y ©1 i'míustítuíble Cecilfo 
Rodríguez, qua tan desinterasadamento con-
tribuyeron al esplendor de nuestra fiesta. >' 

Los organizadores merecen plácemes por^ 
«I feliz éxito del festival. 

Ratiel KOTLLXN 

cTí-T-, saínete de don 
•:ní-'iio 00- don Rafael 

y las 
danzaron,' 

UN DOBLE ATROPELLO 
• ' •• • 

Jasé Garr ido, de t r e i n t a y seis años, que 
cruzaba la callo de Echegaray l levando en 
brazos a su hija Marja, de ve in t i s i e te me­
ses, fué arrol lado po r el «abal lo que mon­
t a b a Cándido Mansil la. 

P a d r e e hi ja r e su l t a ron con legiones de | 
ra examiaar 
, esja 4HPOsición. 

MELLA EN GERONA 

Una excursión al santuario 
de los Angeles 

. —'•• a ' 

GERONA, 10.—Eista m a ñ a n a efectufi e l 
sefior Mella su anunciada excnrs ien al ean-
t u a r i o de Los Angeles. 

Le acompañaron unos 60 correy^fonar ia» 
de esta local idad. 

Se rezó una misa, y despnfe el sefiot 
Mella fué obsequiado con u n banque t e . 

Por la t a r d e estuvo en el Seminar io de 
Colledo, y desde all í marchó a Olot, donde 
es ta noche dio una conferencia . 

Mañana saldríl el sefior Mella p a r a VIch .; 
y por la noche r eg resa rá a Barcelona para '* 
m a r c h a r el domingo a Tar ragona y Reos. I 
a fin de d a r en dichos pun tos confe ren - ( 
cías. I, 

Oposiciones y concursos-I 
— g 

AYUDANTES DE 0 B | t A S P U B U C A S 

En las oposicioneá a ingreso en la E S C O B - -
ia de Ayudantes de Obras públ icas , v e r t - í 
flcadas en la de Ingenieros de Caminos,^' 
han obtenido p laza de a lanmos los seflo- | 
res s igu ien tes : J 

Don Antonio Delmas de León, don D o - Í 
mingo Seguí Palacio , don Miguel Gue r r a^ 
Mar t ín , don José Berges Usón, don P w í r q / 
J . Rosselló, don Manuel Garc ía de la Ba-« 
r r e ra , don Francisco de Cos Romero, doiM 
Sebas t ián Sansó Quetglas , don Ct-istino< 
Muñoz Reja, don Eduardo Marqués DIaz,i 
don J u l i á n Visedo Matamoros y don An-i' 
drés Borre l la Blasco. 

OFICIALES DE GOEERNACION 

E u el ejercicio oral de las 'opoeioioaes »• 
oficiales tai-cares de Administración eivil,i 
efectuadas ayer, obtuvieron la ealifioa<ii<io, 
qua 6B expresa los señores s iguientes: 

Don Virgilio Martínez Conde y Casas, 72Í 
puntos, y don José Manuel Nogales 0B(Ba4 
cho, 95. , , í 

Para hoy, a las cuatro de la tarde, están i 
llamadas los opositoras números 290, 291. 

aloaaea y preíodentea 'do ' 149, 298, SOO, 801, 110, SM, 306, 30^ 308,^ 
813, 315, 316 y 818. 
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EN LA R. A. DE LA HISTORIA 

HOMENAJE DEL AYUNTAMIENTO A 
MENENDEZ PELAYO 

BB 

DESCUBRIMIENTO DE UNA LAPIDA 

El Insigne hispanista italiano Farine-
lü dijo de Menéndez Pelayo que él solo 
era toda la liadición española. Y Ricar­
do J.eón acaba uno de sus dos admira­
bles sonetos dedicados a la meaioria del 
«restaurador espiritual do España», con 
el siguiente terceto; 

Mas al perder el verbo de su gloria, 
quedan mudas las lenguas de la Historia 
y en silencio mortoL toda la raza. 

Efeíctivamente, en los discursos, en los 
libros deJ malogrado polígrafo vibra la 
voz de los pasados siglos de hispánicas 
glorias, la voz de nuestros muertos, la 
voz de l a tradición, la voz de la España 
católica y guerrera, la voz del saber cas­
tizo, profundo, informado, erudito, pen­
sador y clásico; la voz que se eslabona 
con la de los teólogos, filósofos e histo­
riadores y humanis tas de los siglos xvi 
y XVII, con la de los Alfonsos, Isidoros, 
Leandros, Orosios, Osios y aun Sénecas. 

Un eminente crítico literario, aplicán­
dole versos dedicados a Horacio: 

La belleza eres t ú ; tú la encamaste 
como nadie en el mundo la ha encarnado, 

dice de Menéndez Pe I a y o : «La historia 
de la l i teratura española, hoy por hoy. 
eres t ú ; tú eres el que la dominas en 
todas sus partea, y quienquiera do ve­
r a s aprenderla tiene que seguirte fiel­
mente.» 

Lo mismo, punto por punto, puede 
afirmarse acerca de la nues t ra historia 
general. Pues si bien es cierto que Me­
néndez Pelayo no escribió de propósito 
una historia completa de España, tam­
bién lo es que en diferentes libros, y se­
ñaladamente en los tres volúmenes da 
los Heterodoxos, desentrañó sus hechos 
capitales, juzgó sus distintas épocas, 
trazó sus caracteres y definió su espíri­
tu. ¡Qué grande, qué asombroso Quijo­
te, burlado y molido, se desprende da 
las obras de don Marcelino haber sido 
esta España de los descubridores y con-
iquistadores; de los grandes capitanes v 
grandes teólogos; de los estupendos Re­
yes y omnipotentes favoritos; de los au­
tos de fe y de los autos sacramenta les : 
de) teatro topista y calderoniano y del 
pulteranismo gongorista y del conceptis­
mo fTievedesco; de la retumbancia he-
rrer iana y la delicadeza desengañada y 
dolorida riojesca, en contraposición am­
bas, y sus atormentados retorcimientos 
coa la, í rapca r isa y alegre e inocente 
malicia de los picarescos novelistas; de 
¡toe, bulliciosos y maleantes sopistas de 
íialamanca y Alcalá y de los esforzados 
y heroicos soldados de Flandes, Italia 
V Argel; de los hidalgos infatuados y loa 
caballeros principescos; de... todo lo que 
.se siente vivir y alentar lo mismo en 
el má.=; extenso y copioso volumen que 
en eí más i-educido prólogo o introduc­
ción salida de la fecunda p luma cLel pa­
dre de Las ideas escéticas en Espafíal 

Ni se deducen sólo de las obras del 
egregio publicista enseñanzas del pasa^ 
do nacional, sino también al tas normas, 
universales direcciones pa ra lo futuro, 
p a r a lo que debe ser en adelante el des-

Jarrollo, el vivir de España. Si a pesar 
,de su efímero paso por el Congreso da 
Diputados, Menéndez y Pelayo no trató 
jamás , ex profeso", de lo que suele enten­
derse por política, dio lecciones» ai los asi 
tadistas, y en sus volúmenes podrán 
orientarse los que sepan leerlos. 

Hora es ya de que la generación pre­
sente de intelectuales vuelva los ojos a 
tres grandes hombres del siglo x i x : a 

;Donoso_ Cortés, a Balmes (gran pensa­
dor cristiano, u n a de las más preciadas 
glorias de España, que supo plantear y 
ofrecer soluciones pa ra los problemas 
de su tiempo (lojolá se hubfesen acep-

' tado!) , que supo además prever los pro­
blemas de hoy, inclusos los del socialis-
,mo y anarquismo, incluso el de la antí­
tesis entre el interés de part ido y el in-

, teros nacional, incluso el de la inevita­
ble Ineficacia y descomposición de los 
partidos gubernamentales) y a Menén­
dez Pelayo. En eUos dc^emoB educar­
nos, en ellos buscar el pi-ofundo conoci-
Imento da la tradición, sobre que debe­
mos construir y de la evolución plano 
y directriz de lo que debemos construir. 

Mientras no llega la hora de que en 
las Universidades haya cátedras con­
sagradas a explicar a Balmes y Me­
néndez Pelayo, individualmente, con P1 
estudio que cada uno haga de tan pre­
claros maestros, eso es lo que debemos 
buscar en sus l ibros: el modo de recons­
t ru i r a España espiritualmente y... ma­
ter ia lmente; la tradición, que h a de ser 
nervio del renacimiento de España y las 
leyes de nuestro progreso nacional. 

El pueblo de Madrid, representado por BU 
alcalde y eua concejales, quiso rendir ayer 
un homenaje de admiración y cariño a tno 
Ae los más preclaros hijos de España, a don 
Maríjelino Menéndez Pelayo. 

PoT iniciativa' plausibilísima del conde de 
limpias, el Ayuntamiento acordó perpet-iar 
la memoria del insigne polígraio con. una 
lacada que, colocada en la fachada prin''-:})al 
del edificio que ocupa la Real .academia de 
la Historia; fué descubierta con toda solem­
nidad ayer. . 

A las seis de la tarde, hora señalada para 
el acto, Uegai-on a la casa de la calle del 
León, que ae engalanaba con la bandera na­
cional y tenía colgados los balcones, el al-
t»ldo de Madrid, el secretario del Ayunta-
mitento, señor Euano, y los concejales seño­
res Navarro Enciso,^ Marcos y Dijiz Agero. 

Con los representantes del Ayuntamiento 
asistieron al descubrimiento de la 'ápida, el 
conde de Aybar, quo ostentaba la represen­
tación del Rey; o! ministro do Estado, en 
Sombre del Gobierno; el exceleatisimo y re-
yeíeodíámo señor Areobispo do Cesárea ¿el 

Ponto, Obispo de San Luis de Potosí, y 
I numerosos académicos, entre los que recor-
daiuos al marqués de Laurencia y a don 
Juan Pérez do Guzmán y Gallo, presidente 
y secretario perpetuo, respectivamente, de 
la de la Historia, y a loe académicos seño­
res conde de la Hortera, Tormo, Bonilla 
San Maitín, Lampérez, CaneUa, Rodríguez 
Carracido y otros muchos. 

Asistieron también representaciones del 
Ateneo, ¿e la Asociación de Escritores j 
Artistas y de las demás Reales Academias. 

La lápida 
Está colocada, como antes decimos, en la 

fachada principal del edificio, entre la piier-
ta de entrada y la calle de las Huertas, li-s 
obra del señor Aranda, arquitecto munici­
pal, y la inscripción, fué escrita por la ilus­
tro pluma del padre Fita, director que fué 
de la Academia. La inscripción dice así: 
«Gloria de España y de toda la república 
de las letras, Marcelino Menéndez y Pelayo 
residió en esta casa desde 1898 a 1912.» 

Los discursos 
Descubierta la lápida por el conde de 

Limpias, el señor García Martí, secretario 
del Ateneo, prommció un brevísimo (flscaiso 
de adhesión al homenaje que se tribuiaba, 
afirmando que el Ateneo guarda con \enera-
ción la memoria do Menéndez Pelayo, que 
6upo imprimir rumbo al movimiento inte­
lectual de su época y profesa un culto viví-

{simo al sabio o insigne polígrafo. 
El maestro Bretón, haciéndose eco del 

eentir de la Asociación de Escritores y Ar­
tistas, sa asoció al homenaje en sentidas y 
elocuentes frases. 

Hizo luego uso de la palabra el ilustre 
académico y catedrático don Adolfo Bonilla 
San Martín, para decir que no era aquella 
la ocasión de expresar con toda la elocuen­
cia lo que en la historia literaria representa 
la altísima figura del señor Menéndez y Pe-
layo. 

Señaló loe tres aspectos que se destacan 
fuertemente en la per.;onaUdad de Menén­
dez Pelayo: el de gran crítico, que penetra­
ba en el pensamiento mismo del autor, pre­
sentándolo luego, no como aparecía eu la 
obra, sino tal y como era; el de gran his­
toriador y el de gran patriota,. Este senti-
mieoto de amor patrio, hondamente arrai­
gado en el corazón del señor Menéndez Pe-
layo — dijo el señor Bonilla —, fué el que 
principalmente informó su obra inmortal. 

Terminó el señot* Bonilla su elocuente dis­
curso haciendo elogios muy cumpHdos do la 
iniciativa del conde de Limpias y del Ayun­
tamiento matritense de honrar la memoria 
del máa grande polígrafo que ha dado días 
de gloria a España. 

El discurso del eefior Bonilla S'an Martín 
fué muy aplatidido. 

El conde de Limpias siguió en el uso de 
la palabra, y dijo que el Ayuntamiento de 
Madrid se consideraba honradísimo al ho­
menajear a uno de los más preclaros varo­
nes, cuya vida fué lai misma vida de Es­
paña. 

No puedo escribirse una sola línea sobre 
el movimiento intelectual de nuestra Pa­
tria, sin hablar de lai obra do don Marcelino 
Menéndez Pelayo. El insigne polígrafo con­
sideró la Religión como una necesidad es­
piritual, pero al lado de este sentimiento 
latió ea todo momento su españolismo. Por 
so, en sus obras vam siempre unidos el es­

píritu cristiano y el espíritu patriótico, sen­
timientos inspiradores, ambos, de eu obra 
incomparable. 

Menéndez Pelayo, terminó diciendo el con­
de de Limpias, hizo que el genio nacional, 
encamado en el privilegiado talento del sa­
bio, traspasase las fronteras. Por eso «I 
Ayuntamiento de Madrid estimó un deber 
ncludible el homenaje que en este mo­
mento rinde. 

Las palabras del conde de Limpias íuoron 
acogidas con aplausos. 

Por último, el conde d© Aybar, en bre-
vísimais y sencillas frases, expresó la adhe­
sión entusiasta de su majestad el Rey al 
hoaxesaaje de respeto y admiración que a la 
memoria de Menéndez Pelayo se tributaba. 

El acta 
Los asistentes a la ceremonia, terminado 

ésta, firmaron el acta d© descubrimiento de 
la lápida en un pliego de papel primoroea-
meno encabezado a dos tintas. 

LAS HABICrACIONES DEL SABIO 

Cómo vivía Menéndez Pelayo 
La Junta de gobierno de lai Academia do 

la Historia dispuso que durante todo el día 
do ayer estuviesen, expuestas las habitacio­
nes que en el último piso del edificio de la 
Academia ocupó don Marcelino Menéndez 
Pelayo, su ilustra bibliotecario y director, 
más tarde. 

Nosotros las viaitamoe y recorrimos «yer 
galantemente acompañados por don Julio Car 
denaJ, antiguo servidor de Menéndez Pela­
yo, oon ©1 que vivió treinta y cinco años, 
y en el que lato hoy con toda fuerzai ©1 
cariño al padre y al amigo, más que al amo. 
Que así quería Cardenal' a don Marcelino. 

Las habitaciones de Menéndez y Pelayo, 
que hoy pertenecen a la Academia, son dos; 
pues aunque la vivienda constaba de va­
rias dependencias, dos únicamente coiipaba 
don Marcelino; lai alcoba, cuando ee entre, 
gaba al descanso, y ©1 despacho-biblioteca, 
cuando trabajaba, que eraj las más horas del 
día. Una puerta ha sido tapiada, oon lo 
quo las dos citadas habitaciones quedan so-
paradas dal resto de la c^a . 

La alcoba se conserva con los mismos 
muebles, colocados en idéntico lugar que 
cuando' vivía el insigne polígrafo. Una cama 
da hierro, con colcba da yute, y; a la ca­
becera, fijo en !• pared, un Crucifijo; un la­
vaba antiguo y modesto, la meeiÜ» de no­
che, un armarlo y la percha, cxampletan %! 
ajuar. El suelo está cubierto con ima estera 
da verano, y al pió 'del lecho ee va una 
modesta alfombrilla. 

De la percha pendo un bastón de garrote. 
Le falta el regatón, y el palo esté abierto 
en Gu extremo y hasta la mitad. 

—Sa lo cogió el tran^'ía—nos dice Carde-
na]—. ¡Era tau distraído don Marcelinol... 
Tenía otro bastón, que costó caro; pero no 
pudo conseguir que lo usara. Prefería apo­
yarse en este. 

El despacho es amplísimo, con dos gran­
des balcones, entro los que se desplaza la 
mesa de trabajo. Sobre ella están, guardados 
como reliquias veneradas por el fiel Carde­
nal, ©1 tintero que usó don Marcelino y los 
dos mangos de pluma con que ^cribía, y el 
secapapeles y algunos libros y folletos que 
no han sido cambiados del sitio en que la 
mano del sabio los colocara cuando marchó 
a Santander para morir. 

Frente a la mesa está la biblioteca, ocu­
pando toda un lienzo de pared. Hacemos no­
tar a Cardenal los vacíos î ue observamos 
en los estantes, y el fiel servidor nos dice: 
. - -Los libros fíe enviaron a Santander. 
Aquí quedan algimos, pocos, y muchos de 
ellos pertenecían al señor Sanz de 1» Pedra» 
ja, que vivió coa don, Marcelino... X eeto 

—^proeigtte Cardenal, señalando la tabla de 
un cetaata—son papeles de don Marcelino, 
que yo guanio y qne nadie toca. Y éstos 
—señala otra tabla—, son periódicos que yo 
he idiq coleccionando, porque publixsaban m-
tormaoiones o artículos en que se hablaba 
de doin Marcelino... Yo loa voy reuniendo, 
y ahí quedarán... 

.Sobre la chimenea francesa clavada ea 
la pared, dentro do un marco, hay una orla 
universitaria con los alumnos que en el cur. 
so da 1891..1892 recibieran la investidurii. de 
doctores en Filosofía. En el centro de 'a 
orla 88 destacan las fotografías de Menén­
dez Pelayo y Fernández y González. Muy 
cerca, un calemdario de pared aparece con 
la hoja, amarilla ya, correspondiente al día 
12 de diciembre do 1911. A una mirada 
nuestra, que acertadamente interpreta como 
una interrogación, contesta Cardenal: 

—Fué el día que marchó a Santander 
par» pasar las vacaciones de Navidad. No 
la quitó y no quise tocarla... 

Antes de abandonar, bondament* conmo­
vidos, las habitaciones que en vida ocupara 
Menéndez Pelayo, nos fijamos on unas ins-
cripoiioíies colocadas on las paredes de ima 
galería, a la que abren sus puertas la alcoba 
y el despacho.. Cardenal acude solícito a 
satisfacer nuestra curiosidad. 

— Êst© pasillo—dio©—estaba empapelado, 
peto después se restauró por orden de don 
Francisco de Laiglesia, íntimo amigo do don 
Marcelino. El señoír Laiglesia costeó todos 
los gastos de restauración, y el señor Lam-
péreiz dirigió los trabajos de los- obreros. 

Comenzamos a leer las ineoripciones. Una, 
del padre Fita también, coano la do la Li-
pida, dice: «A la perpetua memoria de Me­
néndez Pelayo, director egregio de la Real 
Academia do la Historia.» Otras dioein : 
«Historia do las ideas estéticas ©n Espa-
fia.» «Hiistoria de la poesía hispanoameri­
cana. Orígenes de la novela.» «Historia de 
los heterodosoB españoles.» «Antología de 
los poetas Úricos y épicos casteDanos.» 

Queremos saber si han desfilado muchas 
personas por la que fué vivienda, del inaig-
n© polígrafo!, gloria de España y de las le­
tras patrias, y escuchamos, incrédulos al 
principio, desilusionados después, que no ha 
ido nadJ©. 

Oardenaiy que debió apraodar Filoeoíía 
sirviímda a Menéndez Pelayo, ncB dijo: 

—A raíz da la muerte de don Marcelino 
sí vino mucha gente a ver las habitacio­
nes. Ya no vieDen... Han pasado nuove 
años... 

VI Asamblea Eucarística 
Nacional 
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Nuevos centros de inscripción 
— K — 

insuficiente ©1 único haota ahora estable­
cido en las oficinas del Centto Eucarístioo 
para poder atender a. todas las personas que 
afluyeoí al nijfimo para inscribirse, se ha 
aoordado establecer desde mañana domin­
go les aiguientes centros d© inscripción: 

Ofidnas del Centro Eucarístico d© Espa­
ña (Barco, 20, y Valverde, l'í), d© nueve 
a una y d© cinco a ooho.̂  

Círculo de los Luises (Zorrilla, 5 y 7̂ ^ de 
diez a una y de oiníio » siete. 

Parroquia del Buen Consejo (Cokgiat», 
15), de nueve a tres. 

Santuano del Corazón de María (Buen 
Suceso, 18), d© ocho a once y de cuatix» a 
ocho. 

San Fermín de loa Navarroe (Cisne, 12), 
do ocho a once. 

Parrotquia de la Concepción, de nueve a 
doce. 

Parroquia de San Jeróninio, d« nueve a 
doce. 

En eebos centros de inscripción y eu to-
das las. parroquias e iglesias E© faciUfcan 
toda clase de detalles. 

Las iusoripoiones para la vigilia «n ©1 
Real Monasterio de El Escorial se efectúan 
en las oficinas del Centro Euoarístico, Bar­
co, 20, y en las dg la Sección Adoradora 
Nocturna do Madrid, Barco, 25. 

El festival del teatro Real 
La expendición de localidades para este 

grandiosa festival, qu© tendrá lugai el día 
30 del ootriant© mee, se anunciará dentro 
do muy pocos días. Para su adquisición ten­
drán derecho preíerent©, durant© un plazo 
que se fijará los inscritos como asambleís­
tas. 

EN l A NUNCIATURA 

Monseñor Tedeschini 
en la Rota 
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DISCURSO DEL NUEVO NUNCIO 
— i , -

A las once de la mañana de ayer, como 
oportunamente se había anunciado, presen­
tóse moQísüñoi- Tedeschini, Nuncio Apoetó-
lioq, en la sala primera d© la Rota espa­
ñola. 

Allí esperaban a su nuevo presidente, to­
da el alto personal del primer Tribunal 
eclesiástico de España. 

El decano, excelentísimo señor don José 
Montaña, dio la bienvenida al Nuncio de 
Su Santidad, congratulándose de ser tan dig-
damente presididos, y felicitándole en nom­
bre de todos los ilustres jueces y demás per­
sonal, por el discurso pronunciado por BU 
excelencia, ante su majestad el Bey 
(q. D. g.), oon motivo de la presentación do 
sus Cartas que 1© acreditan como embajador 
de Su Santidad Benedicto XV. 

Acto continuo, en un italiano sencillo, pe­
ro expresivo y elocuente, monseñor Tedes­
chini, presidente de dicho Tribunal, contes­
tó al discurso del decano. 

—Graride es mi satisfacción—dijo—ej ver­
me rodeado de tan grandes prestigios, como 
son los auditores de la Rota española, y cre­
ce en sumo grado, al considerar la historia 
do este ilustre Tribunal y las cualidades y 
méritos con que cada uno de los miembros 
se hallan adornados; ya sé quo todos han 
ocupado puestos elevados en la Iglesia de 
España, digno camino para Uegar a ser jue­
ces del Supremo Tribunal eclesiástico de es­
ta nación. 

Manifestó se consideraba ea el Tribvmal, 
más como hermano que como presidente, es­
perando d© todos su valiosa cooperación pa­
ra dar debido cumplimiento a la misión que 
la Divina Providencia, por medio da su Vi­
cario en I» tierra, le había confiado. 

Expresó su seguridad ¿e que todos los ac­
tos del Tribunal y cuantas sentencias da, se 
inspiren en el espíritu de la Iglesia, en la 
voluntad del Santo Padre, cristalizadas ©n 
el nuevo Derecho canónico y en las vigentes 
y sabias leyes de esta tan noble y apreciada 
España, presagiándoles el gran bien quo tal 
actuación en la Rota puede reportar a to­
das y cada ima de las familias cristianas, y, 
por ende, en provecho da la tranquilidad y 
bienestar da la nación. 

Agradece muchísimo las fehoitaciones re-
cibidas por ©I discurso pronunciado ante su 
majestad, es d©oir»-ha ¿cho—, ante España 
entera, en el que no ha hecho otra cosa quo 
transcribir cuanto el Santo Padre, con cari­
ño paternal le encomendó que dij©ra; y, co­
mentando la contestación do su majestad, 
ha declarado estar muy satisfecho de las 
hermotias manifestaciones de catolicidad de 
su majestad, y ser él el primer defensor de 
cuantos privilegios y prerrogativas goza la 
Iglesia de España, justa recompensa de su 
labor secular pro Eolosia y pro Pontífice. 

Por último, ha elevado al Cielo una fer­
viente eúpUca, para que el Señor ilumine a 
todos en la difícil misión de administrar jus. 
ticia, y bendiga a este Supremo Tribunal 
eclosástico y a su majestad oatóUc» don Al­
fonso XIII, que como Rey, es emblema y 
símbolo de la Justicia do esta t(?>blo y que­
rida nación. 

Después d© conversar un breve rato con 
los señores auditores, fué acompañado por 
todos hasta sus habitaciones particulares, 
donde, con la afabilidad y distinción qu© le 
es característica, se despidió, muy agradeci­
do, de cada uno de eUos. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

La fiesta del Rey en 
Tierra Santa 

Con solKunidad y grandes muestras de 
regocijo ee ha celebrado, como en años an­
teriores, el cumpleaños del rey don Alfon­
so XIII en Jerusalén y demás conventos de 
la Custodia Franciscana de Tierra Santa. 

La nostalgia y el amor patrio siéntense 
más vivos y laten más hondamente en las 
lejanías del país natal, y por eso nótase 
aquí en todos los españoles más intenso 
el afecto a España, y cuando se t ra ta de 
festejar al jefe de la nación apréstanse 
todos de buen grado. 

La tarde anterior al día de la fiesta ce­
lebróse «n todos los conventos de Tierra 
Santa, Belén, San J an, Nazaret, el Santo 
Sepulcro, etcétera, solemne procesión re­
ligiosa a los diversos santuarios de sus 
iglesias, en honor de eu majestad. 

En el día cantóse asimismo en todos 
ellos solemne misa con el «Salvum fac Re-
gem nóstruai Alfonsum», etcétera, con asis­
tencia del señor cónsul español, donde lo 
hay. 

En la misa cantada en la iglesia de San 
Salvador, que es «1 principal convento de 
la Custodia, ofició el muy reverendo padre 
fray Gabino Martín Montero, procurador 
general de Tierra Santa,-que lucía, como 
los ministros asistentes, magníficos orna­
mentos españoles. 

Asistió de uniforme el señor cónsul, don 
Pablo Jaurrieta, acompañado de su señora; 
del vicecónsul, señor don Juan Spagnolo, 
director del Banco de Roma, con su señora 
e hijos, y gran número de amigos y pro­
tegidos por España. 

La colonia de religiosos de varias Orde­
nes fué también numerosa. ^ 

Con tal motivo vióse muy visitado el 
Consulado español por altas personalida­
des, que acudieron a testimoniar su afecto 
a nuestro Rey y la nación española. 

Entre los de .más significación, podemos 
contar al alto comisario de la Gran Breta­
ña, sir Herbert Samuel; al gobernador de 
la ciudad, señor Stors; a los cónsules de 
Francia, Italia, Norteamérica, y muchos 
alemanes y judíos protegidos. 

Complacido su majestad el Rey al cari­
ñoso saludo de felicitación d© los religio­
sos españoles, dignóse contestar al muy 
reverendo padre procurador general con el 
telegrama siguiente: 

«Real Palacio.—Madrid, 19 mayo.—Pro­
curador franciscanos españoles Jerusalén 
Les agradezco sinceramente amable feli­
citación.—Alfonso, Bey.»—£1 oonesponsal. 

ELECCIORES DE DIPUTADOS PROUlllCiaLES 

ClínDIDlITURr MAüRiSTA 
CENTRO-BUENAVISTA 

Don Gonzalo López-DóPi^a, don Felipa 
Salcedo Bennejlllo y don Jnsto Sambla 

y de Hazas. 

PALACIO 
Don José María de Homedo, don leña­
do Gañía de Alberlolo y don Antonio 

Návaniete Samper. 

UNIVERSIDAD-HOSPICIO 
Don Gonzalo Martínez de Avellanoea y 
Vítores, don Abelardo Parmenio Zublza-
iieta y don Mariano de la Oala Ibáfiez. 

HOSPITAL-CONGRESO 
Don Leonardo SÜnz de Baranda y No-

Talee. 

Fallecimiento 
En París ha fallecido la marquesa viuda 

de San Carlos de Pedroso. 
La señora doña Dolores Madan O'Sullivan 

era dama noble de la Orden de María Lui­
sa desde el 7 de noviembre de 1881. 

Hijo de la finada es el conde de San Es­
teban de Cañengo, casado con la princesa 
Stourdza. 

La finada contaba setenta y cuatro años 
de edad, y fué apreciada por su caridad in­
agotable. 

Enviamos sentido pésame a la noble fa­
milia de la difunta. 

Aniversarios 
Mañana hará dos años de los fallecimien­

tos de la virtuosa y caritativa condesa 
viuda de Montarco, y de aquel afamado 
doctor e ilustre filántropo don Manuel de 
Tolosa Latour. 

—También se cumple el sexto de la 
muerte del respetable y conocido capellán 
de honor de su majestad don Rufino Ras­
cón Ortiz. 

En varios templos de Madrid, San Sebas­
tián, Salamanca, Ciudad-Rodrigo, Rodas 
Viejas, Santa Oialla y Chipiona se aplica­
rán misas y funerales por las almas de 
los finados, a cuyas respectcivas y distin-
g-uidas familias renovamos la expresión de 
nuestro sentí.niento. 

Funeral y entierro 
Una distinguida concurrencia asistió ayer 

a la misa de «corpore insepulto» y a la 
conducción del cadáver de don José Muñoz 
iJaena y Goyeneche, de;nostrándose ias sim­
patías de que gozó el expresado señor. 

San Antsnla 
El 13 será el santo de los respetables y 

vSirtnioeos «iu^trüsitoos jObípos tí© MUM^a, 
y de Zamora, señores Beaao Lázaro y Ai-
varo Bailan. 

Marquesas d© Echandí», Larios, Caioedo, 
Capa Viargsls, <Madl¡iuc<a, >V-Jla Anoonia y 
viuda da V alearlos. 

Condesas da Agüero y viuda d© Fontao. 
Vizcondesa d© Sao Antonio. 
Señoras de Riiii- Jiménez, Ruano (áon 

Juan José), La Cierva (Kidpatrick y O'Don-
nell), D© Miguel (don Víctor), Areoes, 
Bruguera, Owerus, Alonso Martínez, Arta'n-
villo, LlanosjTorriglia, Escola, Pérez, Mín-
guez, Domínguez Muñiz, Díaz Yáñez (doü 
Manuel) viudas d© Núñez de Prado, Vega 
Seoane, Francos y Hernández Prieta. 

Señoritas d̂o Loma Mojardiefca, Velasco 
y Arana, Fernández do la Cueva, Ximéne? 
d© Sandoval. Arcos, Villalonga y Cáicei'. 
Romero y Drake de la Cerda. 

Su alteza real el Infante don Antonio. 
El ex presidente del Consejo de minis­

tros señor Maura. 
El duque de Amalfi. 
Los marqueses de Donadío, Linares, Mon 

tealegre. Casa Real de Córdoba, Fuensant; 
de Pal.:na, Vinet, Irún, Candía, Bajamar 
Almanzora, Mendigorrla, Malferit, Magaz, 
Camarines, Campo Franco, Carrión, Casr; 
Blanca, Casa Villarreal, Palomare-s Casa 
ÜUoa, Leg.arda, Moscoso, Chinchilla, Go­
mera Iznate, Sama y Valdeflores. 

Los condes de López Muñoz, viudo ¿f 
Albyz, Mejorada, Villanueva de Paredes de 
Milla, Clavijo, Alcudia, Río Molino, viudc 
de Morphy, Antiüón y Vajle d-̂  Mariis. 

Los Mzcondes de Amaya, Castillo Geno-
vés y Mendinueta. 

Los barones de Linde, Champourcln y 
Alcalá. 

Señores Goicoechea, Herrera, Escudero, 
Sánchez Ocafia, Valcárcel, Monedero, Ca­
yere, Peláez Quintanilla, Las Meras, Pa­
lero, Bleicegui, Sacristán, Villatey Vai-

j llant, Borregón, Pardo, Hoce-j y Losada, 
Machimbarrena, Bustos y Ruiz de Arana, 
Marín Herváá, Barroso y Sánchez Guerra, 
Abellán y Calvet, López Monís, Cnno y Ms-
rtn. Gallego, González Ruiz, Casero, Pérez 
Caballero, Tudela, Melgarejo, Parrilla Olle-
los. Lanzas, Tudela Bonell, Navarro Rever-

j ter. Palacios, Rodríguez Villabriga, Pelli­
co, Garay y Vitórica, Aura Boronat, M:-
guiro. Moral, Jordán de Urrles, Pacheco, 

¡Cortijo, Torres Ordufia, Salas, Cubillo, Zo-
zaya. Rodríguez Lázaro, Moya y Gastón, 
Santa Cruz, Sotomayor, García Ramas, Bo-
rrell, Camacho del Rivéro, Lajar, Soler, 
Rosal, Fabié, Quintana. Tondeiro, Ramírez 

de Saavedra, Marín de la Barcena, López 
Roberts, Balbín, Menéndez, Valdés, Flores 
Bajáji, Casani, Bojo, Almunia y León, 
Arróspide y Ruiz del Burgo, Plá, Benltez, 
Turón, Villalba, Líipez de Nayra, Martos, 
Alcántara, Vico, Izquierdo, Ferrer, Gómez 
Plasent, Asensio, Díaz Cañábate, Daban, F. 
Cailet©, Nilñez de Arce. Bernabé, Llanas, 
Ronero, Falquina, Lanuza, Peiseder, Gua-
jardo, Gómez de las Cortinas, Weyler, Lo­
ra, León, Arias de Saavedra, Estrada, Ga-
moneda, Viar, Grovio, Ferreras, L. Romo, 
Espina, Fernández Chacón, Baquer, Tóvar, 
Andla, Rodríguez Sierra, Rayado Merlo, Ló­
pez Ochoa, Quesada, Rivera, Echenique,' 
Díaz Blanco, Estévanez, Chipiano, Llagu--
no, Concha Alcalde, Fidajgo, Gil Gneta,» 
Aguüar, Arteaga, Vives Rentero, F. Bor­
das, Gómez Vallejo, Cervigón, Sánchez,^ 
Fernández Oyorzábal, González Echarte,j 
Arévaio, Forcin, Sastre, Sodio, Cavanillas, 
Jalón, Vargas Machuca, López Montes, Do-
mónech, Benavirtes, Combrano, Alfau, Pa­
cían, Tavira, Goyanas, Guzmán, Rodríguez 
Mexía, A'baí-, Pérez Crespo, F. VillaJta, 
García Noblejas, Soler, Gómez Vallejo, E!«-
tribeira, Máruez, Vázquez de Parga, Bor 
ríquez, Baillo y Fernándaz Bordas. 

Les deseatnos felicidades. 

Un Iet"ado aristócratal 
Ante la Sala de lo Criminal del Tribu-) 

nal Supremo informó anteayer, bacieudoj 
su dsbut en el foro, el joven abogado don' 
José Falcó y Alvarez de Toledo, conde de] 
Elda, grande de España e hijo de lo« mar-j 
queses de ¡a Mina. 

El nuevo letrado, quo estuvo muy afor^í 
tunado da palabra, hizo un notable inforj 
me, con sólidos argumentos jurídicos y de­
mostrando singulares condicionea para eS 
ejercicio de la abogacía. 

Esta conducta del ilustre aristócrata^ 
quo emprende el ejercicio de una profe4 
sión, a pesar de pertenecer a una de las| 
familias de la mái rancia nobleza espa-' 
ñola, ba sido muy bien acogida por tod^ 
la sociedad madrileña. 

Eafermo 
Se encuentra enfermo de una ligera in-i 

disposición el senador don Tomás Allende^ 
cuyo restablecioiiento deseamos. 

Banimete regia 
Al que tuvo lugar anoche en el palacio 

(¡e Liria, residencia de los duques de Al­
ba, en honor de sus majestades, concurrie­
ron la duquesa de San Carlos, el marqués 
-'e Viana, los duques de Medinaceli, Sant0-< 
ía, Dürcal, Arco, Montellano y Aliaga. 

Los marqueses de la Scala. 
Los condes de la Maza, don Joaquín San-

tíia Suárez y su señora y don Luis de 
Errazu. 

Después de la comida cantó la celebra 
•upletista Raquel Meller las más celebres 
'.ancioncs de su repertorio, siendo aplau­
dida por tan selecta asamblea. 

Primera Comiml6n 
De manos del rcrs'erendo padre José Ru­

bio, S J., la ha re^bido la linda nifia 
María de Silva y Azlor de Aragón, hija se­
cunda de los duques de Miranda y nieta 
de las duquesas de San Carlos y viuda de 
v'illahermosa y Granada de Ega. ^ 

Sarao 
Anoche bailó la juventud aristocrática 

en el hotel de los-marqueses de BeRuejiUo 

I 
dsl Rey. 

Boda] 
En la parroquia de Ll;3)p!as se ha cele-i 

brado la boda de la distinguida señora do-l 
ña Visitación del Campo, viuda de don Sal-* 
vador Hedilla, con el bizarro capitán de í 
Ejército conde de Scláfani. 

Les deseamos muchas felicidades. 

Viajeros? 
Han salido: para Londres, la condesa,de 

Velayos y su prima, la condesa de San Mar-J 
ííh de Hoyos; para Roma, don Luis QueM 
y para París, los condes de Casa MontalvJ 
y £U hija Carmen. v 

Begreso 
Ha llegado a Madrid, procedente de Ube4 

da, la marquesa viuda de la Rambla. 

Ei Abate FARIA. 

ESTUDLANTES CATÓLICOS 

DEPENDIENTES OATOLICSOS 

LA FUNCIÓN TEATRAL 
DE ESTA_NOCHE 

Esta noche se celebrará en el teatro 
Español, oon sujeción al programa y r© 
parto publicados, la gran velada teatraJ, 
qu© ha organjiado el Siudicato de de= 
pendientes católicos a beneficio d© la 
Caja de enf«ini«dades. 

El acto proraete ser brllanfco. Han pro« 
metido sus asistencia los señores Bena» 
vente y Linares RiVas, autores do las 
obras .que representará el meritísimo cua­
dro artístico del Sindicato. 

Las escasas invitaciones qUe' restan 
pueden recogerse hoy en el Centro Obre­
ro Católico, Magdalena, 25. 
— m • * . • ' . • 

DEL CAMPO SOCIAL 

El Rey y los retiros 
obreros 

Ha presentado ©1- presidente del Instituto 
Nacional d© Previsión, general Marra, a su 
majestad leJ Rey el primer ejemplar del 
bando preparado para publicar ©I domingo 
19 en las ciudades y pueblos de toda Es-
pafila, modiant© el patriótico concurso de 
sus alcaldes, la reglamentación del retiro 
cabrero obligatorio. , 

El Monarca se. informó atentamente de 
los recientes trabajos que, ©n relación con 
el Instituto Nacional y oon el dec'dido apo­
yo del Gobierno, practican intensament© la 
Caja Postal de Ahorros y las colaboradoras 
en función y en organización de Guipúzcoa, 
Cataluña, Vizcaya, León, Extremadura, Ara­
gón, Santander, .Vsfiirias, Salamanca y Gali­
cia para ase^^urar el éx'to de la implantación 
del retiro obrero obligatorio on la fecha de­
terminada del 24 de julio, quo confirme a 
las clases trabajadoras una sincera política 
social. Se sirvió expresar el R«y su satis, 
faec'ón por tan próxima realidad de un pro. 
blema a que viene dedicando continuada 
atención, y alentó al Instituto Naoicnal a 
proseguir oon el entusiasmo de siempre la 
puntual ejecución de lo establecido para la 
trasoendíaital iniciación d© estas clases pa­
sivas del trabajo. 

El homenaje al Rey 
Más detalles de la fiesta del Real 

— B — 

La fiesta qu© el 14 do junio, a las diez 
de la noche, so celebrará en el teatro Rea!, 
organizada por la Cosaiederación do Estu­
diantes Catóhcos de España en honor de,su 
majestad ©1 Rey, su presl'dente honorario, 
será un importante acont-ecimxeato artístico. 

En ¡a piimora parte del programa la 
Orquesta Fiíarmónica interpretará oi siguien­
te conclterto: 

I. . «Freyschutz» i'obairtura) , Weber, 
II . «Scherzo do «El sueño do una no­

che de veranos, Mandelssohn, 
n i . «Romanza en <rfa» (violín, señoi 

Galindo), Be^thoven. 
IV. «HuldigungE Marsch», Wagner. 

Después de un breve descanso, se verifi­
cará el estreno del retablo universitaric 
«Decíamos ayer...>, de Víctor Espinos- Lo 
interpretarán las señoritas de Arteaga, Ló­
pez de -AyaJa. Lnca de Tena, Espinos, Cas­
tillo, Ximénez de Sandova', Escobar. Car­
vajal, Martos, Zaba'buru, Zaba'aj Ruano. 
Ximánez Enciso, Sedaño, Schmidt; y seño­
res da Fresno, Moráu, De.l Arco, Cervera, 
Cornba, Calvo Sotelo, Luz Espinos, Zapat-i-
ro, PeJJicer, M. Agulló, Raventós, .Alonso, 
Cuevas, Serrano, Peña, La Piiemte, Fonta­
na, Mauriño. Escobar, Moran, Maur-ño 
Lucas, SeiTefc, Cabezas, Fort, Enr^quez, Al-
mendáriz. 

Aloalaínas y alca'afnoB, cuadrilleros, estu­
diantes, palafreneros, bsdei'es. portaliteraa 
soldados, abanderados y acompañamientos. 

Pata esta obra se ha pintarlo ima decora­
ción por el escenógrafo sp-ñor MartíneT: Gaví, 
que reproduce ©I pararrinfo rio la Univs:';.-
dad de'.Alcalá en el siglo XVT. 

Se ha dispuesto un luwÍKimo vpüt '.TÍO. ¡ 
Desfilarán por ©1 escenario una brillante 

cabaVata y numerosas comparsas: genti'ee ^ 
sf-üoritas ba-Hrán unas seguidillas de! ma.'}i i 
tro Pérpz Ca«;a.s. ' 

Patrocina lo^ trabajos de or"-'>'ii?:n'-i('in dr 
ef-ta fiesta la siguient© Junta (1« Dnrno.,. ,[.,. 
auesa de Aliaga. dnTipRi i'ñiflfi cír. 'í'.tnmn-
vor. duquesa de IMontellano. condesa de 
Torr6-.\rias y condesa ñc TTnrp-l'fi '^n''nr-'i 
damas de honor de su majc.=!tad la re'.Ua do­
ña Victoria Eugenia. 

TJOR epr»ft.TCro=í d e lof^ol-rJq./lf.c. c« r.-^r-'h^n pr 
el domicilio de la cnpfíp.on fln 'f^n-rr^^'-^ >r.í-
•no.'fi. Olóznffa. " : 'iliro'-ffe fie F". Pn̂ n-fa 
de' Sol, 2: V^p '̂̂ r'"-"^ >?.,.ívpT, p-,- în-!•.<;.! 
49; ouinsoo ^P F L DKRATr,. Al"»''* '̂ '-f̂ -'-
te a las CaWravas'). y oficinas de la Con-
federadóa. Marqués de Cubas, S. 

AJED ̂  

EL TORNEO NACIQNAt 
Resultado del turno 23: 
Vil Iota, O—1, Bretón. 
M. Golmayo, 1—O, Navarro. 
OrtuatM, 1—O, Escobar. 
RodrfS'uez, 1—O, Lacasa. 
Zaragoiía, ^—%, Gasque. 
C. Golmayo, 1—O, Gómez. 
Santaoiarla, M—%, Zorrilla. 

» * *, 
A la una de la tarde se celebra mañana. 

en el Kitz el banqueíe de homenaje a Iw 
Junta organizadora del torneo nacional de( 
ajedrea. 

Las inscripciones para asistir al mlsmc 
se admiten durante todo el día de hoy en 
el Casino de Madrid. 

Los secretarios judiciales 
a 

La Comisión ejecutiva, en nombro y; 
representricióa de más de 500 aecretaríos, 
so htA dirigida en súplica al ministro de 
Gracia y Justicia y a la Comisión del 
Parlamento, para que al ser aprobados 
los proyectos presentados, se tengan en 
cuenta las siguientes modificaciones, por 
ser el deseo de una clase, qu© por w 
misión augusta que está Uamada.'» cum­
plir, debe sor a tendida : 

Priinira. Que se supriman los Cole­
gios do Secretarios por no poder cumplir 
el objeto para quo fuej'on creados, y OD 
BU pussto se cree una Junta centrali 
constit'u'da por secretarios de todas lae 
categon'as, 

Begunda. Qn© los sueldos aue se seda. 
Icn en las dist i i tae categorías, ou© eo 
el proyecto se determinan, s©•̂ n de cin­
co, seis, siete, ocho, nueve y diez mil pe­
setas, resnecriva-mente, y lois quinque­
nios de mil nesetas. 

Terciara. Que las tras'ecionpis sólo pu©. 
dan decretars» a instancia del secreta^ 
rio interesado y nunca por otra causa 
distinta, 

Onjirta. Qnc el Rpcpetiriado d©be_ ses* 
una c'irrftra inde^endient;- d© la Judicial 
y c\f c inHpier otra, v, por tanto, d^ben 
d'''saj'-'a'C'̂ -G" l-i.s as'raila'^iores, no d©bi"'>nfi 
tJ<i los s"ort'iTÍc)s'insrres<)r e'i 1» Judica-
t i f s "li los i'i;>o'ft5! en el Rfcretariado. 

O'iint?! nu<> en o! S*r'rP+._->rij"do sólo 
gp (ío!,<v iriRT's-^r po'- o'-'noicjón. sin que 
fnh'^iíta. ninguna otra forma de ingre­
s o : y j 

Set-ta. Que p»rn !o<! Rscenaog no exis-, 
t t más tumo que el de la ant igüedad. < 
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Continúa la discusión de los proyectos de Fomento 
Se anuncia en el Congreso una interpelación ¿sobre la redención de foros y subforos 
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A las tres y trointa la declara aWerta el 
sefior Sánchez Guerra. 

Salo asisteii siete dipufcadoe. Las ti ibunas 
tetáa vacías. 
< íEa el banco azul se halla el ministro 
Se Gracia y Just icia . 

E U E G O S r PBEGUNTAS 

La exportación de naranjas 
El aeúor GAbBEi ' (don Fernaado) , re-

(4»tna íacilióados para la exportación d e 
¡a naranja y pide que e¡ Gobernó realice 
oeiroa de ios ertíraujeros las negociaciones 
/jportunas. 

El trabajo en las prisionea 
So ocupii del trabajo en Ja« prisiones y 

pide al uiiaistro de Gracia y Just icia que 
«ate trabajo no haga coiiipeleno.a ai libre. 

E l niuustra de GitAOlA Y JUSTICIA 
manifioita que se ocupa en un plan do re­
organización da ¡as prisiouu.s y asegura que 
eá trabajo do ¡as penaduü no hará compa-
¡toncia â  trabajo libre. 

El miniüiro de FO.MENTO promete faoi-
iidadee para el transpcrí© do la naranja. 

Asuntos varios 
El marquée de ENCINAKES, eolicita 

que se nombren en eu distrito jueces de 
e l • • • 

E l ministro d e FOMENTO manifiesta Demmoia, despuéá, que la Mancomunidad 
que 8i la ComisiíSn d e Fomento ha intK»- I t a elevado los derechos de rodaje de los au-
dueido alguna modificación, ha sido con la toinóviles por eus carreteras de manera 
anuencia del Gobierno. | extraordinaria, y pide se traigan a la Cá-

|E1 señor ALCALÁ ZAMOBA mantíenne ¡niara determinados documentos. 
el criterio del sí3ño<r Sarcia . I i*"'!na¡menTe. KC ocupa del caso del maestro 

Después de laa palabras del señor Alcalá Bretón, que ha sido jubilado sm derechos 

Zamora, el P R E S I D E N T E se afirma en éu pasivos, y piae que se busque la manera de 

m ^ S ' ' ' " ' ' ^ ' " ^ ^ ' con .nuevos <^S^- ,^^f°^^,^,^ ^ presidente del CONSEJO, 
P ropa le que continúe I* discusión del ! ofreciendo transmitir sus ruegos * los m.m«-
o-vJ.to. . i n nftrinicio d« „n« «n una re- : / ; : ^ "« I-* Oobernación y de Insti-ucoioa pu­

blica. 

NOTAS P O L Í T I C A S 

proyecto, BÚI perjuicio de que en una re 
unión d e autoridades par lamentar ias , que 
él convocaría, ee esclareciera el cm» de que 
se trata. , 

E l conde de EOMANONES afirma que 
el artículo 121, que es el que ee discute, 
no puede tener aplicación más clara a los 
proyectos de Fomeoto», Cree que nadie pue-
do interpretarlo mejor que el propio Con­
greso. Solicita que él caso ee someta a vo-
tación. 

E l ministro de FOMENTO eostiieoe que , 
aunque íuetse aplicable el artículo 121, se 
han cumpüdo sus preceptos en este pro­
yecto. 
" JSi P R E S I D E N T E in.sisto en su propues­
ta, y dice que si no ee acepta pueden Jos 
disconformes promover una votación por 
medio de un texto. 

El conde do R 0 M A N 0 N E 6 sostiene sus 
propósitoe y dice que va a preeentar una 
proposición pidiendo que se someta el asun­
to a votación. 

El P R E S I D E N T E trata de disuadirlo. 
E¡ conde do EOMANONES pereiste en 

presentar la'propcsic'.ón. 
El señofr V I I ¿ J L \ N Ü E V A juz^a portinon-

lúwtruooión para que cesen en e l ejercicio] te e incumplido el artículo 121. y creo que 
de estas funciouetí ios jutx'es mun cipales. j sobre la cuestión promovida por el señor 

líroduzcan determinadas Barcia debo re Pide quo so mi 
mejoras en Ja granja etnológica do Toro 

resolverse en ¡Í; .sesión de hoy. 
El ministro do FOMENTO rechaza las 

Le coulesiun, promeHondo atender sus I afirmaciünea de que ee ha presentado con 
apresuramiento el proyecto. Manifiesta oue 
se presentó el 13 do mayo, y qu&. sin em­
bargo, el Gobierno no lo ha llevado, como 
pudo, a una Comisión especial. 

Después de dictaminar la Comisión de 
Fomento, pasó a ¡a de Presupuestes ; de 
modo que s© han cumplido los re<|UÍ8to3 
do los crtículos 120 y 121, aun ea duda de 
que fuesen aplicables. 

Yg, veo—dicfv—lo nue la materia regocija 
al conde da Romanone»». CRisaa.') 

El conde <}e RCMANONES : Trabajo p<^y 
loe proyootcs do su señoría; créalo. (Ri-
ea.').) 

J í l ministro do F O M E N T O : Estov dis­
puesto a creer en la sineerid&d d e cuanto 
se diga. 

El señor P R I E T O : Psreco que hace un 
e,5nierzo su sfñoría para e'1o. (Risas.) 

E¡ ministroi de FOMENTO : No. v estoy 
seguro de nne so impondriín a todos lof. 
ánimos poderosas cfinsidoraciones. 

Afirma' que nr> tiene m»,«! prisa, que la. 
que da la opln'^n pública. No so t ra ta de 
coartar a lofl diputados. No es mucho pe^ 
dir, en cambio, que se dedique al proyecto 
el mayor tien)£p posible. Queréis promover 
aliora im debate quo no tiene fundamento; 
tenéis derecho. 

E l condo de E O M A N O N E S : Y a p r e ­
sentada, l a propos io ión , no h a b l a r é so 
b re el la p a r a n o r e t a r d a r su vo tac ión . 

E l p r e s i d e n t e hace a l g u n a s observsbcio-i 
n e s y o r d e n a la l e o t u r a . d e la p ropos ic ión . 

E l min i s t ro d e F O M E N T O maniifiesta 
quo «1 CJobierrn) no t i ene d i f icu l tad en 
a c e p t a r l a i n t e r p r e t a c i ó n do los a r t í cu lo s 
del réKla.rnento.~ I>e ea te modo, l a vo ta ­
c ión teaidrá e l va lo r do u n a interpreta/-
cióii a u t é n t i c a d e osos a r t í cu los . 

E l p r e s i d e n t e a c o g e el c r i t e r i o del Go­
b ie rno , y man i f i ee t a quft prefor i r fa que 
n o stí v o t a s e l a p ropos ic ión . 

E l c o n d e de E O M A N O N E S »© mues­
t r a conforme, p e r o hace n o t a r q u e e l so-
ftor C i e r v a abandona , a l a p res idenc ia , 
q u o h a sos t en ido o t ro c r i t e r io . (Risas . ) 

E l m i n i s t r o d e F O M E N T O : Yo no h a ­
b r í a p r o n u n c i a d o mía p a l a b r a s , ai l a p r e . 
gidencia n o hub i e se d icho l a s s u y a s . (Muy 
bien.) 

E l isofior P R I E T O sos t i ene q u e p u e s t o 
que el proyecto da' F o m e n t o es fundamen­
t a l m e n t e do c a r á c t e r oconómico , d e b e dis" 
ou t i r se e l inform.o que s o b r e él emi t ió 
l a Comis ión d e prosupufBtos. 

Los soc ia l i s t a s , dios, n o p o d e m o s pres ­
t a r n o s a lo q u e S9 prebendo. 

El señor BARCIA dice quo su p r o p ó ­
s i to , a l p r o m o v e r es t* debatí", e s e v i t a r 
q u o siga-n las comis iones , como h a s t a 
aqu í , c o n s t i t u y e n d o un juego de c o m p a ­
dres , 

E l señor A L V A R E / VALDE.S sos t i ene 
que e l p royec to d e b i ó someter»." al d ic­
t a m e n dei l a Comis ión d;» presupue-stoB. 

E l p r e s i d e n t e dec l a r a q u e n o es nosi> 
h l - qiio sobre u n mismo T>rovpcto h a y a 
d i c t amen do m á s d e una Comisión. 

El señor VI 1,1/A N U E V A i n t e r v i e n e 
n n e r a m e n f e , / sos ten iendo q u e el señor 
Ci^Tn. Rp h a p»*c' 'pitndo, ;i1 no d a r t iem­
p o n a r a d i scu t i r s n p rovec to . 

El min i s t ro <!,- F O M E N T O nieE-.a qne 
h n y a f a l t a d o t i p m p o «. ¡a Com's ión de 
Fom.ento pfira ostudi-nr f,\ 'proyecto. Aña­
de qn cp'! ríobi'^'T''^ '('-••ti- dimnP'sto p. d-ar 
to.-!!!, rlüisc (¡^ f.^.r'ilidad".^ fl. los diniita.dos 
nnr» qu.e discutan e? provecto .•3mpiian-)'=ntc?. 
Tr.s!«!te en el, njc;ro (J."' que no so inte­
r r u m p a la d!f<-'iri/n ,rl"1 pT-"yerto 

T.l s e ñ o - VTTJiVNTmVA ofrec,-^ q;íe la 
minoría. cTcmócrafca d i scu t i r á s e n a m e n t e . 
f=!Ín Dr»^r)ó<;itos de obs t rucc ión , el p royec­
t o d^ Fom-ento, 

En voti,'".on o r d i n a r i a se a p r u e b a la 
propos ic ión . 

f '̂anif» la dls-iTisión d.''! Droveicíi 
El s-eíio- D E L G A D O BENTTf r? ; ' con t i ­

n ú a su d i scu r so de a y e r , e n defensa d? 
«u vot'^ p""-tirTiIa,i-. 

P^f U Comisión eont^s t t i e l m a r q u e s 
dp Y a l f T r a . 

8e •"iso.endi l a disciixíón v se l e v a n t a 
la sesión a l as ocho y media,. 

,ru«igos loü nji/iisi.ros de GRACIA i ' J U S I I 
CÍA y do i 'ÜMENTO. 
' E l señor i\iOLlNA PADILLA pide que se 
suprima el l(l por 100 de aumentoi sobre los 
billetes de primera d;;' fenocarri!, que da 
derecho a la butaca. Tanil)i('n solicita que 
desaparezca el aumento de tarifa en los co­
chee-camas. 
^ E l ministro do FOMENTO manifiesta 
flue, aunque tiene facultwles para ello, opi­
na que es preÍpriJjU? rebajar otras tarifas 
qua afectan a las clases modestas. 
; E l señor MOLINA PADILLA insisto en 
que í¡0 rebajen estas tarifas. 
, E l nÜBistro de FOMENTO manifiesta 
que seria absurdo que cuando el Estado 
.tiene que dar milloneí; a las Compañía* pa­
ra quo puedan seguir viviendo, ee comen-
;zara la rebaja de las tarifas, por esas de 
lujo. , 

, E l señor B E N I T E Z DE L H J G O protesta 
de lo elevado do los d!̂ rcí>Taos do importa-
i'i.ón do loB ea<̂ OH para envase, lo que pro­
duce quo se empleen para la harina, sacos 
que han servido para otros usos, con daño 
p.aro la salud pública. 

La redención de foros 
El a&acT POi íTELA anuncia cTa inter-

j)tíilación sobre redención da íoros y subfo-
ros. , 

' E l ministro da GRACIA Y JUSTICIA 
manifiesta quo estudia un proyecto do ley 
oon ese objeííj, para el cual ya ha pedido 
informe a la Comijjión de Códigos. Por tan­
to, dice, al señor Pórtela ha d« darse pri­
sa en e;<planar .su intorpolaeion, que, por otra 
pal io, yo no tengo el menor inflas_n¡onte 
"ea. boeptaj-. 

El P R E S I D E N T E : No puede ser hoy 
porque otros diputadoe han do hacer uso 
de ¡a palabra. 

E l señor PÓRTELA di.ce que puede ser 
hoy, puesto que lo anunció a la Mesa. 

E l PRESIDENTIE : Anunció BU señoría 
una pregunta., no una interpelación. 

E l señor P 0 R T E L . \ insiste con viveza. 
E l P R E S I D E N T E : E l ministra do Gra­

cia y Just icia no puedo aceptar hoy la in­
terpelación, después do oir a ¡a Preaidencia. 

. E l ministro de GRACIA Y JUSTICIA, 
laaiiifiesfca quo la interpelación habrá J e oon 

• íumi r vari.is sesiones, puesto que la materia 
Jo requiero, y lo::¡ Kcñares Itodn'gue/. (don 
Jjeonardo) y Vineenti tienen pedido tumcis. 

(El señor PÓRTELA insisto, y hace notar 
la importancia eocial y política de la cues-
tjón. 

Encuentra mal quo en ella so use el 
.tTáTOioe dilatorio do consuiíar a la Comi­
sión do t'ódigos. C.onsura la pasividad del 
ministro do Gracia y Just icia. 

E l MINISTRO rechaza esas censuras y 
dioB que en caso análogo la CoTriisióu de 
Códigos informó en cuarenta y ocho horas. 

Una Escuela teórica de Aviación 
El señor CRESPO D E LARA, â  propó­

sito do la últ ima dcusgracia de aviación mi­
litar, reclama qne se cree mía Escuela teó­
rica de Aviación. 

Solicita que se aumenten lo.« servicios 
de aviación en el Eji'-rc'.to de África. 

Pide una corrección disciplinaria cxintra 
el registrador de la Propiedad do su distri-
to , por abandono del destino. 

E ! ministro do la GUERRA reserva su 
rr i ter io. respecto n la creación de la Acá-
dcmia teórica do Aviación. 

Maniíitísta que, de momento, no es posi­
ble aurooaitar ]ai ser' 
África, en lu mcdi'la 
de Lara solicKa. __ 

E l min 's i ro do GR-V-IA Y JUSTICIA 
promete indagnr la co-ducta del registra-
dor de la Propif-dad, a que aludió el señor 
Crefipo do Larn. _ 
. El RPííor GÜLI.ON rue.'ra al ministro de 
Fomento oue ". active'i las obras del ferro, 
carril da Ferrol a Gijón. 
hoy procisamente lin autorÍ7,<)do el rep¡a.n-
tc-^ (lo uno de l'H fro7,os de ese ferrocarril. 

Ei spñ"r ARGENTE p 'de oue n¡ mims , 
t ro d.í CrP'-ia y Jii'iticin frai^'P. al CongrcBO 
pi tf«t-o de la real orrlcn reciente. <ma re­
glamenta el n'icen'ío del ní-í^onfll administra, 
tivo de Gracia v Ju-^ticia, 

E l minVtro de GRACIA Y JUSTICIA 
prometo que traerá la real orden cuanto 
tntsB. 

— B — 

ORDEN D,KL DTA 

Ei proyecto de transportes 
Continúa esta discusión. 
El señor I'.ARCIA reclama la lectura do 

varios artícuIoH díJ roglanien'o. 
Jjcídos por un secretíjrio, el señcr Bar-

cia, apoyado en cUoa, soptieno quo no de­
be acoptarso ninguna propuesta ^ a im-
plrquo aum-ento do gastos sciiro los quo 
figuran en prc.íupuento. 

El P R E S I D E N T E sostiene que los c--
ítjciilos :,nvo!'flílüá por el señor ilprcia, no 
san pertii!ent.'.s, y o.un el Gobierno fiene 

Rectifica el señor ROYO VILLANOVA, 
anunciando que de no resolver el caso. Bre­
tón, explanará una interpelación, apoyado 
por varios senadores. 

— B — 

ORDEN D E L DÍA 

•• s de aviación en 
que el señor ' Crespo 
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So abro a las tres y ou^renta y cinoo, 
bajo ¡a presidencia del señor Sánchez de 
Toca y con 1» presencia on el banco azul 
del presidente del Consejo y del ministro 
de Marina. 

R I E G O S E INERPELACIONES 

E! señor F A B I E protesta contra la oon-
duota del Jurado en la vista de la causa 
sindicalista recientemente celebrada en Za­
ragoza, y pide que sa suspenda esa insti.tu-
ción on aquellos lugares en que las circuns­
tancias aaonsejan l̂ al medida para salya-

fscultadfiíí quo no ararían csrvj prtículog. ¡ guardar 1 « derechos do ¡a justicia. 
E¡ señor BAIÍCÍA insiste y sostiene que | El señor ROYO VILLANOVA interviene 

al ¡¡roví'cto de IVíncülo debe pRsar a in- i para decir que no tocia la culpa ha sido del 
fpmie "de ¡a Comisión permanente de Pre- | Jurado, sino también do lo« magistrados, que 
hiiJuesU». I no concedieron, en el caso de que sa trata, 

El P R E S I D E N T E manfi«B« nu ctit«rio. ' l a Tevisión por nuevo Tribun«l, qus fuá p»-
;oue « P Q « e más amnllau'ftnt-» dida por la apussoión. 

Se entra en eT orden dsl día. leyéndose y 
aprobándoso e! acta y el rlictamen de la Co-
misión correspondiente, concediendo gratifi­
caciones de efectividad a los subalternos. 

El monopolio de Tabacos 
Se reanuda la íjseusión del proyecto do 

Tabacos. 
El m.a-qués do CORTINA consumo el pri­

mer t"!:rno en contra del proyecto. 
Comienza recordando ijuo siempre fu;' 

partidario do la admicistracióa direcla por 
el ¿Es-ado de la renta do Tabacos. 

Dice que en lílOO so otorgó el arronda 
miento a ¡a Compañía ña Tabacos, en vista 
del déficit de cien millone* que arrojaba 
el presupuesto. 

Termina diciendo que las m'ncrías no 
iratan do obstruccionar, si bien consideran 
pcHcrosa la prccipita'ióu con que el Go-
b:eru'> quiere oprol)iir e! proyecto. 

E l sef'or BPRGAMIN contesta a nom­
bro da Ift Comisión. 

Cree que al tvtual proyecto es más be­
neficioso para el Erario público que cosJ-
quiera de Ics auterioros. 

Recuerda quo cuando el Estado era ad­
ministrador so cometían malveraacioncs y 
el contrabando se verificaba ea mayor es­
cala. 

Respecto a la cuestión del impuesto do 
utilidades, manifestó que ¿«te lo pagan los 
accionistas. 

Aíinria qiici cuando escucha al niarquc'í 
de Cortina barajar cifras y cifras le parece 
escuchar una lección do Física recreativa, 
en vez de ae'stir a una sesión do Ciencias 
exftctcs. 

El señor CHAP.iPRlLvTA cíñanme el so-
gundo turno en contra del proyecto. 

Manifiesta que el proyecto puesto hoy a 
di.?cusión es jieor quo loe .interiores y más 
lesiva para los intereses públ coa. 

Demmeia que la Ovmojjjjía negccia con 
loa fandcw de reserva, apíovccliando su ca-
lidad para no tri¡)utar en ooaceiiío do uti­
lidades. 

Pregunta a la OomLáiún ,si o' criterio suyo 
está conforme con efst'e proceder. 

Proguuta al üobicmo si es cierto, como 
se dice, que noi cst<i dispuesto a admitir 
ninguna enmienda ni modificación al pro­
yecto. 

,E1 señor PAN D E SORALUCE contesta, 
pcsr la Comisión, brevemente. 

_ Manifiesta que, a su juicio, en la CUCK. 
táón que plantea el señor Chapapriota reie-
rento al impuesto do utilidades no hay du­
da alguna, pues ¡os negocios que ee reali­
cen oon loe fondos de reserva de la Com.pa-
ñía tributarán ocjiío los pertioulare.s. 

El ministro de HACIENDA, contestando 
a la pregunta que hizo anteriormente el 
señor Chapapricta, di-cei que el Gobierao so 
halla dispuesto a cxam.inar las propuestas 
quB presenten las minorías, siempre que 
éstas no tiendan a modificar en nada funda­
mental el proyecto. 

So suspendo la discusión y so levanta la 
sesión a las. siete y media." 

CBíiípüía ¡wm\ñ di Hiüi s M M 
U m m anónima con m smiM do 

eo miiíanss de psssi-is 
Suscripción pública de 10.500 

obligaciones 6 por 100 
de í)00 pesetas nominales con cupón semes­
tral , vencimiento en 1 de enero y 1 do ju­
lio de coda alio, ])arte do la emisión de 
y U I N C E MILLONES do pesetas autorizada 
por^ escritura j)ública del ñ de juÜb de 1920. 

Estas obligaciones serán rocmbolsada.s a 
la par on uu p ' a -o má.ximo de veinte años, 
a partir del 1 de enero de 1923. 

GARANTÍAS 
LA COMPAÑÍA ESPAÑOLA DE MINAS 

D E L R I F F , dueña de importantes explo­
taciones en el Norte africano, y poseedora 
de los yaoÁnientos de hierro def Cixán, re­
putados como 'os m.ás fecundos de Aii-icn, 
¡IR venido atendiendo a la rápida progresión 
y al enorme desarrollo de sus múltiple-j ne­
gocios mediante sucesivas acumulfioiones de 
cap.ta ' , hme del nrrai.'Tado prestigio de que 
goza en el mundo financiero. 

El desarrollo de la explotación minera, 
'¡no dcí 190.'!00 tone'adns .extraídas e.". 1918 
h.a llegado en 102.') a 30LÜ00 tono'adRs rlr 
minera! exportado, ha induoido a la Com­
pañía a intensificar las labores, multipli­
cando y ))erfeceionanilo e' herramental in­
dustrial quo las proporciones de aquéllas 
hace indispe-issble freiifo a una rinT:"za que 
lo ú. t ima cubicación, realizada por técnicnc-, 
ajenos a la Compañía, valora en más do 20 
millones de tone'adas de mineral, con una 
ley media do 03 <,- 64 jior 100. 

DIYIDENr iOS REPARTIDOS 
E n el año lOlfi, ,00 pesetas por acción; 

en 1917. 60 pesetas por acción; e.-:r 19T8, 
90 pesetas por acoióu ; en 1919, 100 pesetas 
por acción, y en 1920, 100 pesetas ix>r ac­
ción. 

Las obligo cione.s qr.i. so ofrecen están ya 
admitidR.s a la cotización y a la pignoración 
por el Banco do EsT'flfia. 

La suscripción pública s e veri'ficsrá ftl 18 
ae JUDÍO de 1931, de las dle í a les diez y 
gfete, s imultáneamente en Madrid, Barce­
lona y Bilbao, en e! dcmi'cilio da los si­
guientes Bancos, que han asegurado la ope. 
racióu : 

M5DRIT) ; Tíancio Central, Banco Español 
de Críf'ito y Banco de Ctirtaiíena. 

BARCELONA: Bar.oa M.irsans y Banca 
Ani^ls. 

B ILBAO: Crédito de la Unión |Hfni»m. 
La s-:scripción pública se cfectu.irá ni tii 

po de 

o fipn.n, '160 pesatas, (|U« se pagarán r 
80 poseían por títido en e! momento ds 

¡a «uscrinción, y el resto, o sean 910, el dÍR 
S d i Julio, contra entroíra de los títulos de­
finitivos, con cupón corriente, qua vencerá 
el 1 d» enero próximo. 

S: lo« pedidos excodiemn de los tíhi 'o? 
objeto do la presente «uterlpción, se efeo-
tuará el oportimo prorratíto entre loa eus-' 
•vrintores, desnreciándose la^ íraccicmes. 

No habrá Consejo hasta 
el luneé 

Se activa en ei Senado el dictamen 
sobre casas baratas 

— • — 
El señor Allendeealazar manifestó que 

había despachado coa el Rey poniendo a 
la firma varios decretos autorizando proyec­
tos de l 'oraento para abastecimiento de 
aguas potables a distintas poblaciones. 

i>ijo que ej primer Consejo qua e^ celebre 
Berá el del próximo lunes. 

D i c 2 e l c o n d e d e B u g a l l a l 
El conde de IJugallal recibió a los perio­

distas. Estos comentaron el premio de 
60.000 pesetas ofrecido al quo entregue a 
Casaneliao. 

i.l irüuistrQ hizo ver que no implica este 
ofrecimiento fracaso do la Policía, pues en 

: todas partes y tiempos ocurre quo son mu­
elles los crímenes cuyos autores se descono­
cen ; siendo también muchas las ocasiones en 
las (jutN lc!s criminales logran burlar la per­

secución de la Justicia. 
Coineuiando los rumores de crisis, dijo el 

condo de i.ugallal que, en efecto, él y el 
ministro de Hacienda tenían deseos de des­
cansar ; ya desde los primeros días del ac­
tual ministerio, se lo habían dicho al presi­
dente., y costó mucho trabajo el conseguir 
que el señor Arguelles continuara en su 
puesto al formarse el ministerio. Pero de eá-
tos deseos no puede deducirse que vaya aho­
ra a haber crisis. 

().,,,., . . i ' í ir>if.s a descansar, poro cuando 
haya oportnridad do hacerlo y las circuns­
tancias po'lücas qu.o faciliten esta oportuni-
tjiv.l Ois el presidente qu'en tiene que deter-
minarlas. •>' no me parece que se den en es­
tos momentos. 

Comrnt.sndíí lo dicho por el señor Cierva, 
de quo pare, enero podrían entrar loa libera-

!les, dijo el condo de Bugallal: 
I I-, •.,> 1-!̂ , sido una amabilidad del señor 
Cierva para con su interlocutor. El s ^ o r 

i Ci'^ri.-a' no so va en enero., está ahí «sino 
; dio». 

I " •SEN.\DO 

tes "-asas baratas 
, lEl marqués do Santa Cruz ha convocado 
para el próximo martes , a la Oomisión del 
Trabajo, para nrocurar quo dé cuanto antee 
dictamen cu e"l proyecto de Casas baratas. 

Crédito extracrditiarío 
So h a reunido la Comisión de Presnpues-

; tos, nomiti-ando la Comisión m i x t a quo ha 
de en tender en la concesión de un cré­
dito ex t r ao rd ina r io que pide el min is te r io 
úo Ins t rucc ión públ ica , la que ha quedado 
in t eg rada por los señores Rolland, Mar t í ­
nez Pra-do, Fabió, Rodríguez Valdés, Gui-
Uí-n, Sanz do Quejana y J iménez Arenas . 

ReclTiíamíerito de oñciales 
Exis ten divergencias den t ro de la Comi-

.'íión de Guer ra y Mar ina por lo que se re -
flore e.! proyecto de ¡ey de r ec lu t amien to 
de ofieLllea. 

Ei c ap i t án genera l Weyle r t i e n e que 
aujscnt.iise de Madrid, y po r es ta razón 
pa r t i c ipó a sus compañeros q u e sa vela 
imposibi l i tado de pres id i r en los próximos 
días a la Coraisió:!. 

Como 'cl viceprcEidente de és ta es el 
marvqu.jo do Pi lares , és te debía p res id i r l a ; 
pero h a mani fes tado que, sicaido él mar ino , 
no £0 creo capaci tado p a r a d i r i g i r como 
pres iden te la discusión de u n d i c t a m e n que 
no a t añe en nada a l a Armada . 

Así Jas cosas, la Comisión se reun i rá 
pa ra decidi r sobre el p a r t i c u l a r el próximo 
miércoles, y a la reunión as is t i rá el mi­
nis t ro de la Guerra . 

CONGRESO 

j I<os p r o y e c t o s d e F o m e n t o 
El conde de Rom anones conferenció con 

I el p res iden te de la Cámara sobre la dis-
! cusión de ¡os proyectos de Fomento , 

La protección a la industria naval 
I La Comisión p e r m a n e n t e de Fomento se 
¡ reunió ayer t a r d e p a r a examina r el p ro ­

yecto de protección de las indus t r ias na-
j vales. 

1 Ha dado d ic t amen de acuerdo con l a po-
! nencia del señor Ruano. 
I P r e sen t a r án votos pa r t i cu l a r e s los sefio-
' res Montañés y Bar re ra . 

I La reforma del Código penal 
i Se reunió ayer ¡a Comisión de Gracia y 
! Jus t i c ia , con objeto do d ic tao i ina r «1 pro-
• yecto de re forma del Código penal . 

Ko ha podido hacer lo por f a l t a de núme­
ro b.",stante p a r a t o m a r acuerdos. 

En o t r a reunión serfm nombrados ponen­
te y colatoradores-

—a— 
OTR.VS NOTICIAS 

O r 1 OO 

El régimen civil de Melllla 
Hemos recibido la visita de una Comisión 

do entidades económicas de Melilla, consti­
tuida bajo la presidencia del señor Lobera, 

i y que ha venido" a Madrid para gestionar 
¡ diversos asuntos quo afectan a dicha plaza. 
! La mayor parte do éstos están en vías de 
; solución. 

El real decreto do 8 del corriente ercauza 
el problema del régimen cix-il, y se ñsjiera 
qua en el próximo otoño se llevará al Par­
lamento el oportuno jiroyecto de ley. 

El martes leerá en el Senado el ministro 
do Hacienda un proyecto para convalidar 
los de Guerra en -materia de propiedad rús­
tica y urbana, tanto on Ceuta como sn Me­
lilla, y autorizar la capitalización del canon 
de los terrenos de labor. 

Muy en breve se publicará un real der 
creto creando el Inst i tuto de Melilla, para 
el que la J u n t a de Arbitrios facilita local y 
m.obiliario. 

La Comisión se ha mostrado muy sotis-
fecha^por las atenciones de que ha sido cb^ 
jeto, expresando su gratitud a la Prensa por 
al apoyo quo le ha prestado. 

Novales, Sastre 
B A R Q U I L L O ; 1 7 . 

Gran oca«¡p!t, trajeo e m*4ida 70. 80t 100 y 
ISO pese tas . P a r a n iño, 20, 30 y 40 peseta*, Gé-

ñeros super io res comprados de sa ldo . 

Aguas de Cabreiroa 
Por su sabor agradable , es la .mejor agua 

de mesa. 
, — , ^ . > • » • • 

SOCIEDAD D E AUTORES 

Pleito^ fallado 
E l juez del distri ta del Hospicio, stíior 

Oppelt, ha fallado el pleito que el seüor 
Sánchez Pastor venía soeteniendo oon la 
Sociedad do Autores a favor de dicho señor. 

E n su virtud, ha sido éste repuesto en 
oí cargo do asoeor vitalicio do la ci tada. 
Asociación, .con el haber de 5,000 pesetas 
anuales, .habiéndosele abonado los atraaos, 
a partir del momento en que íuó depuesto 
del cargo. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
MADRID 

i por 100 Interior (1919) — Seria P 

S;i'yTvô ''̂ '̂ =̂'̂ -'̂ =̂̂ =̂'' 
67*25*"" ^ ° ^ in ter ior—Ser ie D, 66,75; C, 

4 por 100 Exterior.—Serie F 82 90 • F 

8 7 * A ° y ^ A m o r t i z a b l c - S e r i e C, 8 7 ; B , 

09^ » ° ' ÍOO„Ainortizabte.-Serie B , 92; D, 
w^; C, 92; B , 92 ; A, 92 
o ,^ fiO^^iOO^rnoHizMa (1917) . - S e r i e D, 

.\^,'J\'' ^' ^^' ^ ' ^^' Diferentes, 9L 
B l o S *" "^^ l ' e soro . -Ser ie A. 101.20; 

rtfifisr""^"^?-"'*' ^l M a d r i d . - Emprésti to 
nTÁ' Á^,L^^T°^^' ^^' '̂"'» Madrid (1014), 8 i , 5 0 ; ídem (1918), 83,50 

^í^}!^ «^tranjeros.—Marruecos, 71,50. 
Cédulas h ipotecar ias . -Del Ban'co ' 4 por 

aomui .es . -Tabacos , 276; Banco Hispano 
^Zff'fnr ^ ^ 5 ; ídem Río de la Plata, 260; 
üomx, 19o; Explosivos, SOO; Azúcar (prefe^ 
rente), contado, 76; fin corriente, 7 6 ; ídem 
(ordinaria), contado, 3 8 ; Alcoholera, 83-
M. ¿. A., contado, 296; fin corriente. 296 .'in' 
Nort.6s, contado, 295,50: fin corriente,, 296-

Metropolitano, 212; Compañía -Madrileña de 
I ranvias , 88. 

O b b á a c i o n e s . - Azucarera no estampilla-
aa, í 4 , ¿ j ; Aneantes, primera, 246,50- Nor­
tes, segunda, 55,25; ídem, primara,' *50-
Canfrano, 72,75; Pcñarrova, 9 5 ; A-sturiana' 
97,25; Trasatlántica, 100,25; Hispano Ame! 
ricana, de Electricidad, 90. 

Moneda extranjera — Marcos, 11 50 • 
i rancoa , 61,60; ídem suizos, 131,50 (no ofi' 
mal) ; í d e m belgas, 61,.50 (no oficial) ; Ti" 
bras, 29,08; Dólar, 7,80; Liras, 37,30 (no 
ohcial) ; Escudo portugués, 0 ,98; Peso ar­
gentino, 2,40 (no oficial) ; Florín, 2,20 (no 
oficial) ; Coronas, 1,80 (no oficial). 

BILBAO 

LONDBES 
Pesetas, 29,10; Marcee, 253,60; Francos, 

47,45; í d e m suizos, 22,205; Dólar, 3,7126; 
Liras, 78,50. 

— • — 
NOTAS INFOSMATIVAS 

La desanimación bursátil prosigiie acectuándoat 
hasta lo inveroslmü. Las operacionm" efectuadas 
ayar fueroa escasas ; los cambios"SOOMIOQ mucha 
flojedad, sobre todo en los fondos públicos, qae ctda 
día ee muestran .más débüea. 

Los Tatores indastritkles también ostia moy fo. 
bfes de negocio, observándose la variaoián más im-
portante en las acciones del Fénix, qne pifidcn 
tres enteros. 

LoB Ferrocsrrilea, a pesar de la buena imprcaiú.'i 
<|pe dieron en la precedente reimión, se mostrarotí 
flojos en cuanto a los cwnbios. 

Los valores di crédito están completamente alan, 
donados, y sólo se trata el Hispano-Amerioano, al 
mismo precio anterior. 

La situación de las dÍTÍsa« extranjeras sifu» 
siendo débil, si bien se exceptúan los dólares, qad 
acusan sostenimiento. 

» • • 
Se negociaron: 
200.000 francos, a 61,80; 100.000, a C1,7Ü; !̂  

misma cantidad, a 61,(35; 20.000, a 61,30, y. 
100.000, a 61,C0. 

3.000 libras, a SOriO; C.OOO, a 29,07; 2.000, « 
29 05, y 4.00Cr, a 29,03. 

20.000 dólares cheque, a 7,78; 10.000, a 7,79, 1 
55.000, a 7,80. 

80.000 dólares por oaf)le, a 7,86, 
450.000 marcos, a 11,55, y 50.000, a 11,30. 
10.000 escudos, a 0,95; &.000, a 0,96; otros tam 

to.9, a 0,97, y 8.000, a 0,08. 
« «. • 

Conforme estaba anunciado, a partir de boy a; 
se celebrarán sesiones de Bolsa los sábados. 

Lss liquidaciones de ¡as operacioDes hechas loí 
viernes, ee efectuarán los lunes. 

Isimmiiralíi^^ 
Esta Sociedad ha montado una instalación 

modelo para construcción y reparación da 
las mismas, bajo la dirección del renombra-' 
do «oarrossfcr» parisién Mr. Bordas y de los 
especialistas Mr. Biry, «monatsier», y mon-' 
sieur Pasco, «chef-toHer», sirviendo los pe-

V I L E S , caUe de Cuenca, 4, VALENCIA. 

M I N I S T E R I O S 

Resinera, ,?45; Banco Vizcava, 960 • M.ui- ' didos rápidamente, 
daca, 120; Unión Minera, 72Ó. ' " ( SOCIEDAD DE INDUSTRIAS AUTOMO, 

PARÍS 
Nort.e8, 8 7 1 ; Alicantes, 372: Pesetas, 163-

Marcos, 18,625; Liras, 60,75; Libras, 47.385: 
Dó¡ar, 12,785; Coronas uorueí^as, 185,50; 
Francos siüzos, 218,75; ídem belgas, • 00,75 j 
Escudo portugués, 168,50; Florín, 418; Co­
rona austríaca, 2,625; Ríotinto, 1.450; Ríe 
de la Plata . 387. 

BARCELONA 
Interior, 07,55; Exterior, 82,90; Amorti-

dable, 91,90; Nortes, 58,90; Alicantes, 59; 
Andaluces, 43,80; Francos, 61,80; Libras, 
29,14. 

La trata de mujeres y niños 

Próximo Congreso en'Ginebra 
— • — 

El p róx imo d í a 30 t e n d r á l u g a r , e n G i -
nebi 'a , u n Congreso , q u e d e l i b e r a r á ace i^ 
c a de lai t r a t a dé' mujeres y nifíos. 

E l G o b i e r n o d e s i g n a r á u n r e p r e s e n t a n , 
te, que f o r m a r á p a r t e de l a a s a m b l e a . 

flSIRilOClOn flAUllL 
El día 31 de mayo próximo pasado celobró « i ta Sociedad la junta general ordina­

ria de BQüores a^eionistas correspondiente al ojercicia de 1920, eji su domicilio so­
cial, callo do Sagasta, número 25. 

En t r e .lae enlidadca y accionistas par t iculares qlie a dicha junta asistieron, presen­
tes o roprejentcdcs, figuraban los e%uienios : 

Banoo do '('izcaya. Crédito da Ja 'Unión Minera, Banco de Barcelona, Banco His-
panq Colonial, Banco Urquijo, S. Á. -Arnús Garí, Banco Mercantil de Santander, 
Banco Español do Crédito, Banco de Bilbao, Banco del Comercio, Aldama T.- Compa­
ñía, B a n c j de Castilia, AI¿os Hornos do Viacaya, Vickers Limited, O. . \ rmstrong, 
John Lrown, Sociedad lEspaüola da Construcriionos Metálioas, Sociedad Metalúrgüca 
Duro Felguera, Compañía Transatlántico, S. A, Talleres do J)eusto, Asociación Be­
néfica do los Empleados de la S. E . de C. N . , señorea conde de Zubiría, üjaiaroff, 
EUis, Dewson, Fallmor, Olabarri, Urquijo (Tomás), Gil y Beoerril (Javier), marqués 
de Urquijo, bsrón do Satrústegui . Hijos d e Manuel Roidríguez Acosta, marquée d e 
los Bíoe, Boíz de la Parra, Hijos de Ángel Pérez y Compañía, marqués do Arriluce 
de Ibarra , conde de Gamazo, Barbey, Chávarri (José María), Noriega, Mor», Ganda. 
rías, condo del Morcl do Calatrava, conde do Eleía, Giroaa, Díaz Cordovés, Bugallal, 
marques de Rozalejo, marques de Valdoiglesias, Diez Limiñana, Fús te r y Navarrete. 

La junta íuó presidida por cl señor p:-usidonl6 del Consejo de administración de 
la Sociedad, excelentísimo señor condo do Zubiría, actuando do secretario el excejen-
tíslmo señor barón d© Satrústegui, que lo eig asimismo de dicho Consejo. 

El Consejo sometió a la junta , para su aprobación, la Memoria con el bolance y 
el Álbum con el resumen do obras durante el ejercicio de 1920. 

Comienza la Memoria sometiendo a, b consideración de la junta el método que 
el Consojo ha entendido más adecuado para cumplimentar los acuerdes de años ante­
riores relativos a la orientación y al dasarrolltíi del negocio eocial y a la ampüaoión , 
de sus medios de ¡¡reducción. Es te ha consistido GB tenar muy presente en todo mo­
mento la ovol'.Tción rápifía quo so ha ido aperando en loa grandes centros de produc­
ción del mundo, dc-,pués do la guerra, en el sentido de dedicar SUB libree activida­
des,^ primero, a ¡a construcción do buques mercantes, y después, a la producción de 
medias de transporte, dando a esta palabra la m á s , a m p l i a acepción de creación de 
centrales eléctricas ¡lara o! transporte da energías, ccmstrucoióa de locomotoras, va­
gones, coches y camiones y cuanto es elemento do oamuniícación. 

_ Esa evolución la ha eslimado el Consejo do gran oportunidad para loe estableoi-
misntos do Sestao, Nervióu, Matagorda y Reincaa, compensando así la disminución 
de obi._s navales mercmíe^ , ya quo los arsenales de Ferrol y Cartagena y los talleres 
do Artdlería do L a Carraca siguen dedicados nomialmente a las obras militarea con­
tratadas con el lEstado. 

Da cuenta la Memoria de la marcha de estas obras militares, durante el ejeroi--
CÍO, a las quo se ha podido imprimir mayor velocidad que en el alio anterior, debido 
a las mayores ^facilidades cu la adquisición de mater ia les ; si bien subsisten difioulta-
dee para su rápido acopio y sus precios continilan elevados, a pesar do lo cual han ' 
sido entregados di-sde el uúmero 19 al 22 do \m torpederos contratados, hfcn termi­
nado las pruebas del acorazado «Jaime I», mUm próxima» Isa del crucero «Reina Vic­
toria Eugenia» y con la mayor actividad su t n b a j a en dos cruceros rápidos, en tres 
destróyer», tros cañoneros y sois sumergibles, $ • los quo acaba de ser puesto a flote 
el prmjero, así como en la artillería do estos buquct; y la contratada con el mJniste-
rio de ¡a Guerra. 

De ]a« obras mercantee dice la Memoria que h» entregado la Sociedad el «Mar 
Blanco», «Mar Caribe», «Chivichiaga», «Torrontero», dos gabarras y una gnja do 100 
fxíneladas, botado lo.s transatlánticoK «Alfonso) XÍI I» y «Manuel Arnús», se prepara 
para lanzar el «Cristóbal Colón» y continúa la construcción de IOB vapores «Mar 
Adriático», «Aldecoa», «Cabo Boche», «Cabo Raao» y «Cabo Huertss» y do los trans­
atlánticos, «Magallanog» y «Sebastián Elcano». 

A todos los talleres de la Sociedad h.i empeesdo a suministrar aoertm especiales 
y piezas forjadss y moldeadas e¡ nuevo estab¡eoJmlento do Beinosa, CUEOS talleres, 
que estarán completos ya e«te verano, on sus p a n d e s elemenlxjs do producción, em­
piezan también a sur t i r "a otras industrias del p»ís. ' . 

iuerced a ellos, a los de artillería do La Carraca y ft loa de maquinaría y oalderaría 
de Sestao, que completan a loe de Ferrol y Cartageni», podrá ya la Sociedad en lo euoe-
tílvo atender sus propias necesidades para la ínt*gra oonstnicción de buques da todas cía-
ees, artillería y proyecti les; y respecto a mater ia l ferroviario, protlucir ejes, ruedas, to­
pes, e tc . , y las piozas más importantes para locomotoras do vapor y eléctricas quo hayan 
de ser terminadas cu los otros estabJtxúmientoB. 

Para llevar a cabo, con aereditadas garantías ésta úl t ima clase de trabajo», ha firma­
do la Sociedad contratos con reconocidas firmas extranjeras, .como la Metropolitan W». 
gon & í l n a n c e Co., y de acuerdo con otras induslTÍas nacionales, ha logrado ya adjudica-
pioaes do construcción de vagones y otras obras para las Compañfa» do Madrid, Cá-
cores y Ponugal y la del Norte, entre otras, V esperal obtener oslo» mismos favorables re* 
Bultados en los ooneursos pendientes. 

y en previsión de que el país entre de Üono en la electrificación do ferrocar.rilea B \a, 
dustriaa, y con objeto de estar tamlaién preparada para presentar proyectos y estudios 
¡c electrifioación do esos ferrocarriles, estaeionea termoeléctricas o hidroeléctricas y rea-
lixar su construcción, con arreglo a las ideas roils moderuss, ha firmado además contra-
ros d e garantía con casas tan importantes como lu American Weatlnghouge, do Pit tsburg, 
E E . UU. Metropolitan Vickers, de Manchester, y Vicker» Limitad. 

Relata a continuación la Memoria, «1 prospero desenvolvimiento do las Institucitaíes 
BencficaB y Sociales, oreadas por la Socio-dad para su personal de empleados y obre­
ros, a las que ha contribuido durante el ejercicio con Ja suma do 714.68|5,!J3 peeela-s, y 
desde el comienzo de la Sociedad, en el año 1909, con la de i!.787.429,65 pesetas. Ter­
mina la Memoria con el Balance y las cuentas , en 31 de dioiombre de 1920, según las 
cuales, el producto líquido del ejercicio, después do hechas todaa las deducciones previs­
tas en los Estsitutoe, asciende a 4.704.102,86 pesetas, do la» que, deducidas a su vez, las 
cantidades que corresponde destinar al Fondo de Beaorv» y otras atenciones • estatuta­
rias, quoda un beneficio líquido d e !).589.620,05 pesetas. 

Do eata suma se propone repartir un dividendo do 85 pesotati por acción, o sea, mi 
7 por 100, del cual fué dado a cuenta en febrero un 4 por 100, y del remanente haoar 
un donativo do 70.000 pesetas a la Asociación Benéfica y do Previsión de Emplesdos , 
pasando el resto de 19.620,05 pesetas a la cuenta de Resulta* de Ejercicios. 

La junta general deliberó t>übre cuanto antecedo y sobro otras iuforrnaciones comple* 
mentarías que dieron ¡os directores garentes señores Fuster y Navanrote. 

Verearon principalmente estas informaciones sobre las cuentas de Pérdidas y Ganan­
cias de la Soeie.lid, tas «tk.itci'.nfts de ¡«a propiedades de la misma y PUS amortizacio­
nes , y los volúmenes de obras contratadas y en ourao do ejecución. 

Del estudio de las valoraciones de Ins propiedades da la Sociedad y sus amortizacie. 
ñas , r e su l t a : Que ha amortizado y» más del íil por 100 de todas sus propiedades, aumen,-
tando en más de un 11 por 100 los amortinacionee obllgatoriaB corespoudiontea, y del 
da la cuenta de Pérdidas y Ganancias, comp.arada con la del afio anterior, se deduce que 
el 7 por 100 repartido este año a todas las acciones compIctamMite desembolsadas, por 
valor de 3.500.000 pesetas, os cuanti tat ivamente superior al 8 por loÓ dado el aflo ante­
rior, que fué de 2.083.200 pesetas, sobre la parte de las acoionea que entonces estaba 
desembolsada. 

Todo ello fuá estimado por la junta general muy satiisfaoterio, y i5f.tai aprobó unási -
memente la gestión del Consejo y de la Dirección de la Suciedad, {alieitápáolea poi 
tile.. -
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L O S T O R O S 

LA CORRIDA DE BENEFICENCIA 
- • • . 

T R A G E D I A , D R A M A Y S A Í N E T E 

¡PLAZA, E H I 
Cuando el domingo últímo repartieron 

(BU les torcs los programas de la corr^tía de 
»yer tarde, a&. bamboleó la Plaza coa la iu-
dignación de los aficionados, al enterai-se 
do; que también iba con ellos la elevación 
d» las tarifas arancelarias. 

Y allá por el sol uuas voces estentóreas 
preguntaron.,: «¿ Vais a sacar los billetes pa­
ra Is da Beneficencia?» «¡NoI ¡NoI», res­
pondió 1» Plaza entera , más unánime qu« 
la mayoría d^ Allende. 

T , efectivamente, ayer hubo el Ueno nú-
toero 77.777 de esta magnífica temporada. 

u n a c o ^ es gritar en la Piaza y otre 
íjiiedarse en casita. ¿ Que a millón los bi-
Uetes? P u e s ' a h í t iene usted mi talonario j 
corto los olieque» quo quiera, y córteme o 
mí Ift cabeza antee que dejarme a la puerta. 

V Corrida de Beneficencia, cartel d© los de 
«no le toques que no hay quien lo mejore» 

E i Gallo que canta, y si desafina, divier­
t e ; Varelito que m e t a ; el sobrino de BU 
tilto que está para decidirse do un ailo a 
otro, y ej joven Granero, que ei no es eJ 
JBBperado, 66 le parece piucho^ ¿Y quiere 
usted que yo m e quede en ol muelle diolén-
dol? adiós? 

IA veí , un coche! ¿Qué pasa, cochero, 
que no queréis cargar porque habéis hero 
dado los simones madrileños y sólo salís df 
lujo ? Bneíio, hombre, pues que os lo bebA^^ 
con salud. Ahí viene el tranvía. ¡Sus a él, 
valienteel \Y hablan de la guerra! «Pa» gue­
rreros los vecinos do la villa y Corte de Mi-
llán de Priego. Como que «pa» tomar nu 
tranvía hay que saberse la estrategia de 
Poch y la táctica de Hurguete. ¿Pero '^ué 
importa? [A la Plaza, a la Plaza, que hoy 
ies la de Beneficencia I Dispense usté, ca­
ballero ; está esto tan estrecho y somos tan­
tos. [Vaya un par de señoras! \Y vaya 
medía docenal Pero, hombre, con esto de 
los automóviles no hay tiempo de recreai 
la vista. Oi'ga usté, vecino, tuerza usté el 
codo, i q u s ' m e está perforando y se me va 
a salir el aire. 

1 I Aire, cómo va ese autobús! Don Millán 
; debía de prohibir los «autos» para„ i r ai los 
vtopoB; lo quitan vistosidad al desfile. Ahí 
(Viemen los toreros en automóvil también. 
jEl día menos pensado van los picadores en 
Znotooicleta. 
i Hombre , gracias a Dios, ahí viene un to-
. raro bien, a la calesera, con muchos casca­

beles laa j acas ; el sol, recreándose en los 
caireles y la mano saludando a todas par­
tes. E s t e Varelito es un torero de otra 

liépoca. Va a los toros en jardinera y se 
arr ima. Y si le coge, quo le coja de cada 
día más valieate. E a , ya llegamos, i No em­
pujar I ¿Ve usted qué alegría de plaza? Ahí 
^Uega doña Isafcel, la Infanta Simpetla. La 
gente la ovaciona. Mir© usted el mujerío de 
los paleoa. [Digo, el de las delanteras! 

I Quo no sacásemos los biUetfla! ¡iGuaso-
¡neel ¿Vais a volver cuantas veces os llar 
'meo? 
, —I Sí I iBH 
• Naitural, señor. Las cuadrillas. Sentarse, 
'sentarse. E l presidente agita la campanilla. 
'Se abro la eoaión. jAl toro! ¡Al torot ¿Nos 
diverMrafQos? 

E L Y I E J O Y E L CHICO 

—¿Y oe divertijsteis? 
—Hombre, te diré. . . 
Divertimog, d iver t imos, lo que se dice 

gozar con unas faenas artísticas y valero­
sas, de esas que ponen en pie a la afición 
y la da conversación para mucho t iempo, 

Ino las hemos gozado, a pesar de tener en 
el ruedo lo más ealiento y sonante de la to-
jrería de «au jour d 'hui». ¿Para qué te voy 
'a engañar? 
' Pero tampoco nos aburrimos del todo. Nos 
|faltó el toro, coroo luego to d i ré ; perro el 
Gallo vino en plan de recordamos todas sus 
fases, y nos entretuvo con esas mil cosas 
qu« sólo a él ae le ocurren y a él sólo se 
le toleran. Gomo que la gente, convencida 
de que ya no puede ser el Gallo do «i.tes, 
ya a verle así. 
. E n BU primer toro, que no tenía otra 
cosa, sinú estar aplomiad(>¡.mo, sin humor 
par» nada, conaiderando lo desag/iídable que 
es pasarse la vida en un DU^O bostezo, por 
fsklta de alimentación, Eafael dio el mií'.n. 

í o no sé s i es que el toro no le gustaba 
O que, en vista de que t o r.'xlía sacarse 
de él otro par t ido, quiso divertirnos a s í ; 
todo es posible en 'este i'>mb-o arbitrario y 
fioiprendente; ©1 caso es <;'id eiíl díviao cal 
y<» dio el mi t in con todas sus incidencias; 
baile, ffipantás, t irada de trastos y carre­
rilla basta ol estr ibo, aunque /<l tero no sa 
pjovía n i empujándole ; j juñalá pescueoera t ra 
pufislá ea la orejita, ha^ta que el toro se 
acostó de su propio impulso y los f pectado-
fes Be quedaron roncos. 

P?aato miedo dwroi ' i ' i esto liombra derto-
bbón, que se quedó sin n ingimo; y en los 
otoos toros, cambiadas las tomas , tuvo a la 
gente, cuando no tocándole las palmas , rien­
do do bufflia gtma con sus cosas. Como quien 
teLYO y retuvo siempre encuentra que gas-
lar , e l hojnbre tiró en loe quites un par de 
largaa do las do su mocedad, e hizoi otros 
jadomoe y gitanerías que oomplaoieroa a> 
raspetiüble. Bandarilleó a BUS otros dos to­
ros—porque, herido Granero, hubo de ma­
te* btm^-eoB. prfflitifcud, adorno, acierto, so-
Ijr» todo en el cuarto, y hasta valentía. Y 
en el cuarto hizo una faena muy graciosa 
de mule ta , con pasee afarolados, pasándosí 
IB mule ta por la espa lda ; molinetes y otr» 
porción de gitanerías, que entusiasmaron al 
Ipiiblico. ¿Que aquello no es' torear? Ya lo 
ÍPSÍMOOB ; peio divierte, y sa aplaude por lo 
,qiie t iene de petasonal e inesperado, y sobre 
rtiodo, por la gracia con que lo hace y por lo 
'fuera de regla y previsión. 
f Así, tan pronto daba un pase como se 
^moUa en ía cuna, o c ^ a una banderilla, la 
¡atrancaba, d ^ a medi^ vuelta, echál^a a an-
jdlff hacia l4 barrera—la atracción—, y , al 
gk , U tiraba, como se acercaba al toro y 
Ut eogía una oreja o la acariciaba larga, 
eteaiei lo» Ruernoe. Y loe que todavía no 

!iiaoK)s daoididq penemos serios, reíamos a 
j n t ca , a ratoa aplaudíamos y s iempre gozá-
[bsinoe. Adamas, mató a eetie toro bien, a 
¡ia primeira y s in tocar, y lo descabelló a la 

, e l ooixro eetuv» también breve, y 
faés cecea de lo bueno qua de lo malo. 
I fóM: el Gallo. 
\ A. Ciilmj^o sólo podemos apuntarle imos 
,lancw al sépt imo, ooloeaJes. Aquéllo fué 
iarrúrMise, aguntar, templar y m<>v6r el ca-
•ixri» oon gncia y arte. Hubo allí más 'twe-
!ria qua «n toda la tauromaquia ; un quite 

del delantal, que también pueda preGentar-
se como e jemplar; dos pases naturales de 
los buenos al séptimo, uno de peclioi oon 
la buena y otro de aquéllos con la otra , 
umx de pet;lio con ésta, y pa r e usted de 
ccsntar, porque el toro, demasiado agotado • 
cuando llegó a la muleta , no se dejó torear 
apenas. Todo eüo fué extraordinario, obra 
de gran torero; pero tan poquito, joven Chi-
ouelo... 

Yo me imagino quo este muchacho, que 
está en Ja edad ds eses niñerías, todas las 
tardes, antes de Ir a la plaza, coge una 
margarita y se entretiene en deshojarla 
mientras fs, va preguntando. Sólo quo él no 
establece conclusiones alternativas, sino que 
se atiene a un solo término, y así, hoja 
tras hoja, va diciendo: 

—No, no, no, no. . . 
Y, naturalmente , es que no, siempre. 
¡Prueba a decir que sí , n iño! 
Porque yo sé que una tarde armará este 

gran torero tal escándalo, que el público 
tendrá que contenerse para no arrojarse al 
redcndel y pasearle en triunfo. 

Pero, caramba, tanto lo vas retrasando, 
mi joven y poco decidido amigo, que te 
veo expuesto a que cuando se to ocurra 
hacerlo no pueda verificarse el pa^,eo tr!.un-
fal por falta de concurrencia y cs'.irlo pro­
hibido a los acomodadores abandonar sus 
puestos. 

Dos o tres tardes to quedan de torear en 
Madrid esta temporada. Tú dirás en cuSl de 
ellas va a ser. 

LA TRAGEDIA PASJ5 

El público no Bo enteró de que por la 
Plaza había pasada la tragedia, ü n minuto 
de retraso en la asistencia, unos médicos 
menos acertados quo los que en la enferme­
ría asistieron a Granero, y ol joven .^mata­
dor no hubiera salido vivoi de allí. 

Fué on el tercer toro. A Granero, ¿para 
qué ocultarle la verdad en per ju ico suvo? , 
•o lo gustó nada el bicho do Salas qua l e 
cupo ea mala sue r t e ; percí como el mucha­
cho está muy enterado, disimuló muy bion 
eu desagrado, y para los quo no tienen la 
vista muy fina hasta pasó por valiente on 
el mulcitjeo, cuando es lo cierto qua no fué 
el torerito deseoso y decidida qua heñios 
visto en él. Y como en estos casos el toro 
no se deja engañar, cuando el chico entró 
a herirle, le esperó, se le puso por delante, 
le enganchó aparatosamente por el peoho, 
le volteó y lo derribó. 

Qui.so el torero levantarse, y se arrodilló, 
pero no pudo potierse en pie ^ so desplomó 
lívido. Torero* y asistenoias acudieron rá­
pidamente a él y B6 lo llevaron corriendo 
a la enfermería, en t re grandes aplausos, 
mientras el toro, herido d© muerto en lo 
alto, andaba. vacilante. 

Los que llevaban al espada valenciano en­
traron en la «nfarmaría asustados. Iba el 
torero desvanecido, sin pulso, casi sin res-
piradión y oubierto de un copiosa sudor 
frío. Los dootores Isla, Pafgés, i toa y Díaz 
Gómez, que llegaron antes que el torero, 
sa lucieron inmediatamente cargo do la ex­
t rema gravedad di^ (Sranero, y acudieron a 
él con toda presteza y energía. 

E r a peligrtKQ el séhot traumático que po-
'• nía en inminente riesgo la vida del torero". 
, 'Una ojeada basitó a los médicos para en-
¡ terame d* «¡lo. Y no perdienm un según-
i d o ; ese segundo en que está la vida de un 
I hombre. 
I Rápidamente so apoderaron del torero y 
¡ lo colocaxon en la postura técnicamente 11a-
I mada de Bosetrendelemburg; es decir, con 
j la cabeza caída y el cuerpo en plano in-
I olinad'o. Fueron uncK raomentoe ©modio-

nantes . La costumbre que de ver estas co­
sas 'tienen los toreros les avisó ^e l riesgo 
en que estaba la vida del matador, v gi-
guierou anhelantes la cura. 

Como había uu princlpioi d e parálisis del 
j corazón, los médicos aplicaron a Granero 
I unja inyección do caíoína, que surtió el 

efecto deseado, pues se vio al torero reao-
j alonar rábidamente y relccfcrar el conoci-
I miento. 

Granero se había salvacfo. ATgnien d i jo : 
— H a sido el miígno caso d a Gallito. 
Otro do los toroiíii oxclaojó, todavía asus­

t a d o : 
—¡Si es en un pueblo!. . . 
Así fué. Sin la oportuna intervención mé-

d'iea da los precitados doctores, habríamos 
tenida que lamentar una dolorosa tragedia. 

Una vez más los doctores Isla, Roa, Díaz 
Gómez y Pagés justificaron el dicTio toreril, 
tan honroso para la Facultad del Hospital 
Provincial : , 

—Torero que entra vivo en la enfermet-
ria de Madrid, ya no se muere , aunque se 
baya dejado eí corazón en los cuernos. 

El recuerdo imborrable de la tragedia que 
nos arrebató al mejor torero dió una gran 
eíusión a los muofaas felicitaciooee que^lue-
ga da la corrida recibieron los médicos. 

Granero fué trasladado a la casa de su 
amigo, nuestro compañ^-o el señor Domin­
go, en la cual se hospeda. ¡El doctor Gó­
mez Domingo, que se hizo cargo de su 
asistencia, ]»rohib'á las visitas. El torero 
quejábase de agudísimos dolores en loe ri-
flones, efecto del porrazo que sufrió al caer, 
y del fueriio varat-azo ea el pechot. Para re­
animarlo, el doctor Gómez Domingo lo puso 
una inyección de aceite alcanforado y r«m. 
preeaa cali«ntes para combatir la dificultad 
respiratoria* 

Y dentro de ocho días, el joven Granero 
volverá al aplauso. 

<BL AMIGO PRIM)) 

Cuando Varelito, luego de habar sido en­
ganchado y deribado, al herir valientemente 
al cornalón más grande qua se ha lidiado 
en la plaza de Madrid, y probablemente 
en todas las da España , se fué al toro aún 
más valiente, sin mirarse, n i dejar que la 
odirarai}, el frascuelista, revertista y macha-
quista Manuel Retana me dijo con nrxtu-
siasrüo de que s a deja larrebatar muy pocas 
r eces : 

—¡ Así eran los toreros ant iguos! 
Yo recordé el soliloquio de mi compañe­

ro de tranvía, cuando vio pasar a Varelito 
cMaiao da la plaza en tren de torero. 

Es verdad, torero de corazón y de deseo. 
Más o menos vas to ; pero valiente de veras, 
sin «posse» n i aparato. Que un toro le da 
«na cornada, pues a curarse y a volver más 
valiente a la plaza. 
• Ningún torero como Varelito, es tan fiel 
trasunto de aquel valiente y pundonoroso 
Rafael González Machaquito, legítimo haré-
dero y sucesor por línea directa da un tal i 
Frascuelo. 

NOTICIAS-LA "GACETA', 

I E l famoso cirujano do Sevilla don Gonzalo 
/ Blanco nie decía una vez que sólo había 
1 conocido dos toreros qua suíriesen las más 
dolorosaa curas ein quejarse, ni chillar éti­
mo ratas, según es uso, y uno de ellos es 
Varelito. 

Y yo le oí al propio muchacho decirme 
con una tranquilidad escalofriante, hablan­
do do sus cálculos para el porvenir : 

—Yo quiero ahorrar para hacerme pronto 
un capitalito, porque, ¿sabe us ted? , como yo 
eoy do los toroa... 

A.sí, cuando veis a Varelito com» ayer y 
como el otro día y el otiro y el otro, dejarse 
caer sobre el toro doblando de^ropoupada-
meute sobre los afilados puñales de los pi­
tones, aquello es valor consciente, sereno, 
pa.ra dar gu.sto al público, porque le gustan 
los aplausos más que el rato do ter tal ia y 
los chatos del fomoso «Nueve» do «calle 
Tetuán» en la alegre Sevilla, y «pa ajorrá» 
pa él «o pa sus viejos». 

Esto valor lo hizo triimfar ayer en todo. 
Acaso le cuesta a es te torero vaJiento más 
trabajo quo a ninguno arrancar las palmas ; 
pero él se las Ueva. ¿Será do ley lo que 
hace? 

Ayer las ganó hasta toreando. ¿Que los 
otros entusiasmaban con sus filigraRíe.? Pues 
él doblaba con el toro, motido en el toro, 
y en paz. 

Y con el estoque, lo su.yo, la mar y la 
Caleta. En su primero, luego de muletearle 
valeroso con jaleo de oles, se perfiló corto 
y 66 metió derecho, doblando sobre el pitón 
y dejándose caer con más agallas quo hay 
en el Océano do acá y en el do allá, para 
meter todo el estoque, el codo y los puntos 
de sutura- de- la úl t ima «cotiiá» en el pes­
cuezo, que llevaba sin eolta-. Y naturalmen­
te, le ovacionaron cntusiásticaanentü y diÓ 
la vuel ta a la redonda y fué llamado luego 
al tercio. 

Luego le tocó un toro de Pérez de Is 
Concha, eon más cuernos quo un carabao, 
y sin que nos apuren nada, quo dos cara-
baos. J<unca hablamos visto nadaí semejan­
te. ¿ E r a aquello un toro de lidia, señor pre­
sidente? Daba miedo has ta estar en el ten­
dido con aquel socio comanditario en el ro-
dondol. Todos miedosos, menos Varelito, que 
después de brindáraelo oon muy buen acuer-
do al «Barquero», quo ayer entró en la pu­
bertad y so puso da largo —¡por muchos 
años, irapaz!—, volvió a hacaree aplaudir por 
bravo, sobre todo en dos pases de pecho, en 
que se estuvo sacando cuernos do la barri-
guita, como un prestímano cinta de un som­
brero. Y al matar entró otra vez con mucho 
coraje. «¿Qué ea me da a mí do los cuer­
nos?» Y fué enganchado por aquella forre, 
last imado, volteado y derribado, acudiendo 
oportuno al quite el «Moreno de Valencia», 

Y se levantó sin miraree, volvió a! toro 
y lo pasaportó de media en lo a l ta sin en­
cogimiento de corazón. 

Y así que dió la vuelta alrededor de Su 
cuarto, pasó a la enfermería a curarse 
un puntazo, y cuando volvió a salir, para 
no dejar so'os a sus compañeros, le ovoolo-
naroQ otra vez. 

—¡Amigo P r i m ! ¿Pero te queda sitio li­
bro para las cornás? 

—Ya usté ve. Yo ofresí que saldría .deB-
calso con el Señó der Gran Poer, que pe 
de mi cofradía, el año que no tuvite'e oo-
gida.. . , y solo ha podio haserio una ves. 

Pero ayer subiti el papel Varelito unos en­
teros ; que en estos tiampoe de baja general 
significa un poco. 

E L QUE PICO Y LOS 
QUE CORRIERON 

El que picó fuá el veteraüío Zurito, que 
puso cátedra de picar en un ma^ff ico pu­
yazo. Y salvo el gran Morenito, qu» torea 
siempre bien y siempre para el matador, oe-
mo el mejor piBÓn qua es, y Magritas, que 
también bregó bi'ien, los demás' quo vimoe 
en el ruedo eran hembras vestidos do to­
reros. 

LOS TOROS 
¿ H a dicho usted toros? Los de Alba«& 

rrada lo eran an te s ; pero aparecen tan des. 
cuidados, tan faltos de cuidados aíimenti-
cios. Iqua pued« que en la sala de Lanche 
haya sables más gordos que algunos do los 
tor.tos de ayer. Y como toro qua no come, 
poder qua no te tiene, de ahí que todo le 
hiciesen los toros de esta que fué brava cas­
ta, apagadit^s y sin gana. O con mucha ga^ 
nn, pero de la otra. Y además aalleron sin 
cuernos. ¿ S e los habrían comido? Todo as 
posiblei A buen hambre. . . 

Loa dos sust i tutos do Salas y Pér^z da la 
Concha fueron dos toros «con' guasa», come 
dicen los toreros. 

Esto fué todo lo que dió de sí ía carísima 
corrida de Beoeflceoeía. 

¿Volveréis a sacar los billetes? ¡S i l ¡S í t 
E n fjianto pongan pl cartel da otra corrida. 

Que Será, Dios medíante, mañana, con to­
ros de Sánchez, y Valencia, La Rosa y 
Emilio Méndez. 

DON FIO 

FIRMA DEL REY 
m — — 

FOMENTO.—Real decre to autor izando al 
ra in is t ro de Foaien to p a r a quo p r e s e n t e a 
las Cor t s s dos proyectos de ley re fe ren tes 
al abas tec imien to de aguas po tab les p a r a 
la ciudad de León y p a r a el t é rmino mu­
nicipal de Deva (Guipúzcoa) 

rHAMPÁH 
L U M E N 

UEItTILADORES A. E. G. 
Son loe preferidos por el público, porque 

a au funeioBasoiento siienoioso y a su eco. 
nómico coate, reúnen, oomo gingún otrc 
tipo da venfciüadorea eléctricos, Ta cualidad 
de una duración de muchos años. 

Ventiladores da mesa y parad, da techo, 
de muro , centrífugos, ozonizadores, humifi-
oadores, pulverizadores de Wquidos y de 
asp i ra ron en sentido vertical. 

De venta en la «A. E . G- Ibérica de 
Electricidad S. A.» Madrid-Baroelona-Bil-
bao-Gijón<Seivina-Valencia y Z a r ^ o z a , y en 
ios principales establecimikntos do aparatoe 
de alumbrado eléctrico.-

E n Valladolid h a fal lecido el d ía 6 del 
co r r i en t e l a señora doña N i l a de la Cal, | 
esposa de nues t ro act ivo corresponsal don 
L a u r e n t i n o de la Jus t ic ia , al que, así como 
a la demás famil ia , enviamos nues t ro pé­
same. 

—•— 
LA COOPERATIVA DE 

CASAS BARATAS 
Se convoca a los socios de la sección | 

«Cooperat iva d e Casas B a r a t a s Unión Na- ¡ 
clonal de Funciconarios» en su domicilio 
social pa ra el día l 3 del ac tual , a las diez 
de la noche, a j u n t a ex t raord ina r i a , p a r a 
da r cuenta de los t rabajos llevados a cabo 
y 'modificación do algunos ar t ículos del re­
g lamento . 

—•— 

Dentición y babeo 
PANACEA t O R E L L 

— • — 
ELEVACIÓN D E TARIFAS 

POSTALES 
El minis ter io de Hac ienda ha acordado 

elevar el f ranqueo de la correspondencia 
en el servicio in te rnac iona l en un 60 por 
lO) uc las t n r i i a s actuales . 

A este aumento nutorizan los convenios 
celebrados en el ú l t imo Congreso Postal 
de la Unión; pero temamos quCíresul te in­
conveniente p a r a nues t r a expansión comer­
cial un aumento t a n considerable. 

ESCLT:LA OFICÍAI, 
1> E TELEGRAFÍA 

i E l día 20 del ac tua l mes de junio da­
rán pr inc ip io on la lilscuela Oficial de Te­
legraf ía las clases p a r a los opositores 
aprobados eon plaza cn la convocator ia úl­
t i m a m e n t e ce lebrada p a r a ingreso en el 
Cuerpo de Telégrafos. 

— • — 
Cura radical de los cólicos nefrí t icos. 

Agua de Coreoiite. 
—m~-

FUNCION BKVEFÍCA 
El cuadro ar t í s t ico de l a J u v e n t u d del 

Cent ro de Hijos de Madr id h a organiz.ido 
una función t e a t r a l a benerficio del Colegio 
da Huérfanos del Cuerpo de Correos, que 
Be ce lebra rá el día 13 de junio, a las cin­
co y media de la t a r d e , 

£ e pondrá en escena la comedia en dos 
actos de Linares Kivas t i t u l a d a «Cerno 
hormigas», un monólogo en verso d e Ricar ­
do Ca ta r ineu t i t u l ado «La hue lga de los 
herreros», y un a t rac t ivo fin de fiesta. 

E! escr i tor José PVancés leerá unns cuar­
t i l l a s or iginales alusivas al acto. 

Los pedidoss de localidades sa rec iben en 
la e s t a fe ta núínero 2, General Zabala, nú­
mero 2, y en la Dirección General Cen t ra l 
y Caja Postal . 

BANDA MUNICIPAL 

P r o g r a m a del concier to que ce lebra rá en 
el Re t i ro m a ñ a n a domingo, a las once y 
media de la mañana : 

Pasaca l le d e «Juan Mat ías , e l barbero» , 
Chapí; «Carnaval» .(Sceaies mignones) , a 
pet ición, Schuman: 1, P reámbulo ; 2, Pie-
r r o t ; 3, Val í noble; 4, Éusefcius; 6, Flores-
t á n ; 6, Coque t t e ( m a z u r k a ) ; 7, Papi l lons ; 
8, Reconaissance; 9, Pan ta lón y Colombina; 
10, Repet ic ión del número pr imero . «Leo­
nora», o b s r t u r a 3, Beethoven; «Él j a rd ín 
encan tado do Klingsor» («Parkifal») , Wa-
gner ; «Fantas ía hüngare:>, Burgmeln . 

REPRESIÓN DE LA BLASFEMIA 
La Pontificia y R s a l Afioeiación Cató l ica 

de Represión d e l a Blasfemia, de Madrid, 
ce lebra rá mañana ,domingo , a las ocho de 
la mañana , misa de camunión genera l por 
el a lma d e su p res iden te , don J a c i n t o Fe -
r r e r y Melchor (q. e. p . d.) , en l a pa r ro ­
quia de San Millán, a l t a r de N u e s t r a Se­
ñora de la Sale ta , y po r la t a r d e , a las 
cua t ro en pun to , j u n t a genera l p a r a e lagi r 
nuevo pres iden te . 

Por ser una j u n t a de b a s t a n t e impor t an ­
cia por el asunto que su f a t a , se m e g a a 
todos los asociados su sn&s p u n t u a l asis­
tenc ia . 

Restaürant Eléctrico 
Barcelona. Las Pl«nas , Teléfono 393 H. 

—•—, 
E N E L COLEGIO DE 

LAS MARAVILLAS 
En al colegio de N u e s t r a Señora de las 

Maravi l las , que d i r igen los he rmanos de las 
Escuelas Cr is t ianas , se celebró ayer t a r d e 
un b r i l l an t e fest ival da educación física, 
al que asistió su onajestad el Rey. 

Acompañado del reverendo p a d r e Hipó­
l i to , d i r ec to r del es tab lec imiento , recorr ió 
el Monarca todag las dependencias , hacien­
do grandes elogios de las instalaciones, que 
responden a los ú l t imos progresos de la 
pedagogía, así como de la labor que rea­
liza el benemér i to i n s t i t u t o de las Escue­
las Cr is t ianas . 

Los eacolareg rea l i za ron después a n t e 
don Alfonso diversos ejercicios de g imna­
sia sueca, t racc ión , t o m a de una fortaleza, 
juego de zancos, ins t rucción mi l i t a r sin 
a rmas y con ellas, sal tos , etcétera. . 

Después de estos ejercicios formaron los 
escolares un curioso cuadro t i t u l ado «¡Viva 
el Rey!», que fué muy aplaudido. 

Al e n t r a r y sa l i r el Soberano, e l nume­
roso públ ico de la p in toresca ba r r i ada de 
los Cua t ro Caminos, en que está ins ta lado 
el colegio, le ovacionó cocn g r a n en tu ­
siasmo. 

UN BANQUETE 
Como homenaje al profesor doctor Des-

Sacer, da l a Univers idad de F ranc fo r t , con 
jnotivo da las conferencias que da en la 
Facu l t ad de Medicina acerca d e Roentgen-
ta rap ía , boy sábado, a las nueve y media 
en p u n t o d e la noche, se ce l eb ra rá una 
coaaidn en el hote l Ri tz . 

Las personas que deseen adher i r se a es­
t e homenaje pueden recoger sus t a r j e t a s 
en la F a c u l t a d de Medicina y en las li­
b re r ías de Moya, Car re tas , 37, y F e m a n d o 
Pe, P u e r t a del Sol, 15, has ta las cinco de 
la t a r d e de hoy sábado, y en el hote l Rit7. 
has ta el momen to d e comen?»r el h a n ' 
quert^e. 

El precio de la t a r j e t a es de ?5 pesetas 

< j — 
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Gobeniaolón.—Promoviendo a empleo da 
jefe de Centro del Cuerpo da Telégratos, con 
la categoría de jefe de Administración civil 
de tarcwa clase, a don Manuel Carmona y 
Cordón. 

Trabajo,— Nombrando vocalas dg la 
Jun t a de Patronato da ingenieros y obre­
ros pensionados en el extranjero a don 
José Antonio Artigas, ingeniero industrial , 
y a dou Mariano Moreno Caracciolo, 
profesor y jeto de loa tallara» de 1» Escuela 
Industrial da Madrid. 

—liesolviendo instancia dal Ins t i tu to ¿a 
Reformas Sociales relativo a que se prorro­
gue el plazo señalado a las entidades patro­
nales y obraras para que puedan dirigir sus 
peticiones sobre modificación parcial del ré­
gimen de la jornada d s ocho horas o del cua­
dro do excapciones señaladas en el artículo 
16 da la real orden de 15 da enero de 1920. 

Guerra.—Disponiendo se ajujte a las ba­
ses que se publican el concurso de proposi­
ciones de terrenos necesarios para la cons­
trucción da un cuartel para el regimwnto de 
Artillería de posición en Segovia. 

Hacienda.—-Disponiendo que no se ingre­
sen ¡Os darechos de Arancel liquidados a los 
paquetes postales proeedentos de nuestras 
posesiones de! Norte da África y del Protec­
torado do Marruecos qua hayan de i e r de­
vueltos a Ir.s oficinas do ¡mpo#icióa. 

—Disponiendo queden «ometidos al régi-
jmen general do importación los envases in-
iterlores.en que se importan el petróleo y sus 
I derivados. 

lomaato.—Aprobando la «Colección de 
I modelos puentes económicos de hormigón 
armado para caminos vecinales», redactada 

¡por dou Juan Manuel Zafra, ingeniero jefa 
ido CsminoB, Canales y Puertóg. 
I —Disponiendo se inscriba en el registro 
'especial creado en esto ministerio por la lay 
• de 14 de mayo da 1908 la Compaüía da segu 
ros denominada vLa Uispania», domioiliac'a 
en asta Corte. 

—Prohibiendo la importación procedente 
del Braéil del ganado bovino, ovino, caprino 
y porcino, sus carnes, pieles en bruto y lana 
«in lavar. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

—•— 
COMEDIA.-—A IM diez y cuarto, Trínquilo y 

sereno y Mi salvador. 
APOLOk—A iaa seis y media. Las bribonas y. 

Amor bacdülero.—A las diez y media, Kl trébol y 
La* pesetas del dii.blo. 

NOVEDADES.—A 1M BSÍS, I Suerte ĝ iié t¡¿ una I 
A las siete y cuarto, Liss a^iiurts de la i'ilo.—A la.s 
diez y cuarto, r.:i manolia do la mora.—A las once 
y media. Las tres cosas do Juanita. 

LATINA.—A las seis y cuarto y » las diez v 
cuarto. Bohemios.—A las siete y media. La reina 
mora.—A las once y media. El país azul. 

PARI3H.—A las diez de la noche, funoidn ]0.; 
por la compafiía internacional de circo de Jiéonard 
Parish.—En el ultimó número del especTícuío, t-.̂ r 
neo de lucha» grecorromanas. Diressi Qontra Dame; 
Simonon contra Nene; Sakadop contra Eossius. 

(El anuncio de las obras en esta cartelera no su­
pon» so aprobscWn ni recomendación.) 

Dámaso Mengod 
COMESTIBLES F)N03, VINOS, LlüüRES t 
CHAMPAGNK Dfí liAíí MEJ0BE8 MAECAS. 
PBOBAD LOS KXQUIBITOa CHOCOl̂ ATESf 
QUE ISLABORA ESTA CASA. CACAO, THB 

X ClLh'E TOSTADO DIABIAMENTE 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 

VIZCAYA 

Estación en el ferrocarril 

de Santander-Bilbao. 
AGUAS CLORURADO SÓDICAS-

BICARBONATADAS-NITROGEN ADAS-
RADIOACTIVAS 

ENFEUj rEDABES DE LA NUTRICIOIV 
Ar t r i t i smo, Reúma, Gota, Anemia 

y Convalecencia 
• Termopenetración, baños de luz, 

Mdro-eléctricos. 
Abier to de 15 de junio a 15 do' oe tnb re 

iliOERES 
Pío Mollar. Escultor. 

Calla de Zaragoza, núm- 2tí. Teléfono: 10-21 
VALENCIA. Catálogos iJratls. ' 

Ventajas especiales para ceñor6.s sacerdote». 

EBFERiflíiriHiflBfl 
Tomad DIOESTONA CHORRO 

ALHAJAS DE OCASIÓN 
SN ORO DE LEY T PLATINO CON BRILLARTE!, DIAMANTES Y PERLAS, A 
MITAD DE PRECIO. TAKBIEN VENDE «OS AL PESO CADENAS, PULSERAS, 
SORTIJAS PARA SELLO, MEDALLM, DUEB, COLLARES, PITILLERAS, BOL­
SAS ¥ MONEDEROS, TODO EM ORO DE LEY Y CON FACTURA DE GARANTÍA 

SERNA.-HORTALEZA, 9 
> ̂  ^ /^/-v/^../^.v%.«l 

arapae 

í 

de la vida! 
d^Mii igao no Krvstito 

¡¡ENFERMOS DE^L CABELLO!! 
U S A D 

CAPILAR AMERICANO 
Exilo jfraiidl9S9i€onira 19 cafüa del cilsiis 

A c t l r a r f i í t l du i ea t a la SALIDA 7 CBSOIIUKNTO E I H P I D £ ^ U CAÍDA. 
tnstimtftae«MB«ot* 

PRECIO: 6^0 PESETAS ESTUCHE 
Be ronde «n toáta las Perfnmerfas 7 Droprncrfay 

Depósi to genera l ! 3. ICABT. CLABTS. 10. — BAKCÉLONA 

-• .--V-i/N^WN/S./V 

UNA OFERTA CONVINCEN1C 
economb^ ostm el 80 por RX) de flci^oi. redttfcfni fi consmno 

ág tabón y «iprimlrA el úugastt dé la r o ^ ea cuanto a9e d 

I I 
LAVANDERO PRACTICO 

Nuevo aparato patentado, d« f̂ ell numejo y diatetdB etmitr. ifae: 
vendemos á prueba. 

Si A ios odio 40» <I< «aario ño «s«| mmá «Siafécho. fo dévot» 
vemos sa dinero. méií.i-

Precio. 12 peseíaa. y po» l£i) ae rsitnJfe « cqWijulet imSQn 
dé fcJTOcanU de Eapana "-"-" , «, 1 

t ASÍN PALflCIOS.-PRECiAOOS. 23.-MA0RI0 

^ T A N Q I ^ r í l l C3 6I meior. mas poderoso & inofensivo anil-
u H l l o l ^ u u L nenraioico di toóos ios conocidos 

Con este preparado desaparecen radicalmcníc los 
S dolores de cabeza, pidos, muelas y menstruales 
í Su uso constante no da lugar, como e! de otros similares, a tras­

tornos gástricos ni ataques al corazón 

DE m n B TODAS US FARfRIlCIAS V OROGUEIIIAS * 

Precioi Un sobr« cop dos dosis, 50 céntimos 

c u l E R T A S Y T E J A D O S 
p 

T E J A 
Z A R R A 

Z I N C 

o £ T Q D A S C U. A S E S 

P I Z A R R A A R T I F I C I A L 
== H I E R R O = C A R T Ó N 

A L C A L Á , © O . - - T E L E F O N O S O T A M . 
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ELIMINADOR ENÉRGICO DEL ACIDO ÚRICO 
VIDA RELIGIOSA 

SANTOEAi, Y CULTOS 

afióstol; Fé . D l i 11.—Sibldo—Santos Bernabé 
¡X y Ku-tcmato, licrmiuiue mártires, 

La mi(a y oácio divino son. de San Beraabó, I 
coa rito doíild mayor y color encarnado. ( 

Moneión Nocuirna—San Juan da bahagún. So-, 
lomne <Te Deam> a las diez. I 

Cnanota Horas—En Don Juan do Alarcón. i 
Corte de Harta.—Del Milagro, en las Üeecaizaa 

BaaUs; d« Belén, en San Juan do Dios. 
' Parroqnia de la Concepción Termina la novena 
al Corazón Euoajlstico. Por la tarde, a las peis y 
icedia, predicando don Eogelio ChiiJida. 
; Pamranl» Oe Santiago.—Visita a Nuestra Soüora 
da U Fuencisia, Al anochecer, rosario. 
I PwroqnU de Santa Bírbara Tnduo a San \'i-
Itonío de Padna. A las diez, misa solemne con ma-
Itáñmio; par 1» tarde, s laa seis y media, los ej^r-
'«iaoe, predicando don Eobustiano Pérez Arroyo. 

Catadrai.—iVovena aj Ininacuiado Ctira^in de 
ifgrl». Por )a maüana, a las siete y media, mj-

.«B de comuni'in; por la tarde, a las seis, los ejar-
atÍM, predicsndo el reverendo padre Cándido Ejo-
eán. 

0OO JUtn da Alarcón—(Cuarenta Horas. )_Ter-
mina la novena aJ Sagrado Corazón de Jesi5s. A 
la* ocho, exposición de Su Divina Majestad y :nisa 
de oomnnión. A las diez y media, la solemne, y 
» la« seis, termina la novena, predicando el sefl ¡t 
•ía¿n, y solemne procesión de rtíKerva. 

OtfB^oraA.—A livs siete y iiiodi», misa cantad» 
oon Su Divina Majestad mani.'iesto para los Jue\ea 
XoaarisCicos de la Adorí-ción Repara<lia-a, y 3 las 
einoo, el ejercicio con exposición de Su Divina M,¡-
¡eatad, plática y salve a Nuestra Señora de & 
Iferoed. 

Perpebio socorro.—ContíntS» la novena a so TI- 1 na. Por la maSana, 
tnlar. A las diez y a las onoe, misas solemnes con s laa ocho y media 
Sn Divina Majestad manifiesto, y a las seis, esta­
ción, rosario, novena, eerjnón ps el padre García 
Alonso, y solemne reserva. 

NOVENAS DE SAN ANTONIO 
Parroquia de San Jeríninio el Real.—Contint5a la 

novena a San Antonio de Padna. A las diez, misa 
solemne con So Divina Majestad manifiesto, y a 
las seis, ejercicio de la novena con Bu Divina M». 
jestad manifiesto y sermón por el padre Gayoea 

Parroqiria de San Lnis Contináa la novena a 
San Antcnio de Padna. A las seis y media, con 
flü Divina Majestad manifiesto y sermón por d 
teüoT Moreno Éodríguez. 

Parroquia de San Marcos.—ídem, a laa seia y 
jjedin, predica el señor TOTtosa. 

Parroquia de San Ildetonso.—Empieza la novena 
a San Antonio de Padua. A las seis y media, con 
Su Divina Majestad manifiesto, predicando el se-
üor Suírer Faora. 

Parroquia de Nuestra Seflora de laa Angustias.— 
Empieza la novena a San .Antonio de P.'vJna. A las 
diez, misa solemne, y a las seis, rosario y novena. 

I Parroquia de San Sebastián.—Empieza la nove­
na. Por la mañana, a las diez, misa mayor oon 1 
manifiesto; por la tarde, a la& seis, predica don 
Jofié Suárez Faura. 

Parroquia de San Lorenzo,—Empieza la novena, 
por la tarde, a las siete y cnarto, predicando el re­
verendo padre Modesto Barrios. 

Igleala Pontlflcla. — Con lúa la novena, predi­
cando, a láe seis y media, el padre Chaubel. 

Parroquia de San Millán.-Idem, a las siete v 
inedia, predicando los padres Arévalo y Jaldeveri 

Calatravas.—Continúa la novena en honor de San 
Antonio de Padua. A las diez y media, misa solem-
oa con sermón por el sejSor Terraro, y a tas siete, 
ejercicioo de la novena, con Su Divina Majestad' 
manifiedto y sermón per el señor Vizqnez Cama-
rasa. 

San Fermín de los Navarros—Continúa la nove-

a las siete, misa y ejercicio; 
comunión y ejercicio; pot la 

tarde, a las seis y media, predica ei reverendo pa­
dre Süverio Felipes. 

San Antonio de los Alemanes—ídem. A las diez 
y por la tarde, a las seis y media, exposioiÓD de 
8u Divina Majestad, novena y sermón por el padre 
Kipa, 

EJEBCICIQS DEL U E S DEL SAGBAOO 
CORAZÓN DE JESÚS 

Parroquia del Salvador ; sao Nicolás.—A las 
siete y media, comonión general y ejercicioa coa 
exposición menOT. 

Parroquia de los Dolores.—Por la tarde, a las 
seis y media. 

Sagrado Corazdn de Jesús y san Francisco de 
Borja.—A las ocho, comunión general, y a las 
eietu, exposición de Sn Divina Majestad, plátioe y 
ejercicio. 

Cristo de la Salud.—A las ocho, misa, rosario y 
ejercicio. 

Parroquia dt San ndefonso,—A las ocho y me­
dia. Ídem. 

Salegas (segnndo Monaeterio)—A Isa cuatro y 
«Tedia, ejercicios. 

San José de la Hontalia (Caracas, 15).—ídem. 

EL AGU 

con Su Divina Majestad 

Corazdn de Haría.— 

a las cinco y tres cuartos, 
manifiesto. 

Santuario del Inmaculado 
ídem, a las seis. 

» » « 
(E<:te periódico se publica con censura eclesiástica.) 

A nuestros lectores 
lODA LA CUI{l{Ei>*'Oi\DENCIA ADMl. 
.^'.-'IHATIVA DEBE DIRlGlfíSE AG 
Üi^AUtí ADMINISTHADOR DE uJiL D£¡« ¡ 

BATE»- (APARTADO 466) I 

3, Preciados, 3. - MADRID 

"MERCEDES'' 
Véndese chassia 45 HP. para ómnibus rfajeros 

O doble llmonslne para excursiones y caza. 
Compl-etamente equipado: Pesetas 13.r>00. 

Valencia, Apartado 194 
VINOS FINOS jtmwA 

^;0^0t:. 

t 

'ACEPTAMOS KEPEKSENTAXTES BIEN ACBEDI. 
ITADOS DONDE NO TENGAMOS 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

Don Rufino Rascón Ortiz 
Capsiian de nonar de su majestad 

Falleció el día 12 de junio de 1905 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

R. I. R. 

|:nr::r:r:n:nar::nn;a:nr:n:n:rr:T:n:n:nTnr:.-T;H-.n:.-T:a:n:a:n.rrrnn.-r.:nn.rr:T:.-T:rn:n: 
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K INGENIEROS INDUSTRIALES 

BriUantísima preparaciiin a cargo de los oonipwtentas inge. 
/nieros profeenres He esta Institiitfj, Eenor» Benito Villa^ 
.9aen y Almar.—Bachillerato, Derecho, Medicina, Farmacia. 
\ INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
i Taiéfooo 18-17 S. — Velázquet, iO. — Apartado 289. 

CON UNA cLOT» SE LOGRA SIEMPRE 

INSUPERABLE SERVICIO PABLA EYITAfi 

LA OBSCURIDAD Y EN EL MOMENTO 

INESPERADO 

LOZ RADIANTE Y SIN PELIGRO «LOÜNO 

De Tonta en Madrid: F. Euia. Hortaleaa, 66; 

Todas las misas que se 
la parroquia de San Ginés 
nación, y los días 14 y 15 
rán aplicadas por 

celebren el día 12 del actual en 
y en la real iglesia d© la Encar­

en la parroquia de Santiago, se-
el eterno descanso de su alma. 

Caen Pardo, Espoz 
dríguez.—Barcelona: 
layo, 56; Baristoin, 

y Mina, 6; Atraacroes Po-
Especia'idadñs Lofty, Pe-

&., Ciar.fxuiíu, Fernando, 1. 

Su faraíiia rue^a lo encomienden a Dios, 

(8) 

Calzado y Compailía, Sociedad General de Anancios de España, Madrid 

PARÍ) MUEBLES m \ m LA GUÍA 
Manuel Cerezo^ constructor 

Nnevon modelos Precios sin compietencia 

Entfíos a ppotflncías. eflVA. 21. (Esquina a Lagasca) 
SIEMPRE RECIENTES 

tgítircaa .v econón^itas /MUJAS MIAliKAlJCS de todos daase. 
ler^ieio a domicilio. Kxcediciines a rruvincia,. L. Raniirst. 

TELEFOHO 2.788. 30 . m i . 3 8 

B A R C E L O n a 
Para toda clase de asiiEtos, 
gostionee y docninentos, dirf-
janee al Crédito Coinercial, 
Encina, S3, 2.», Barcelona. mm AflíMieo Martí 

crudo. Traiee de dril 
cagoi o listado. 

De pesetas 22.80 • 
El tnisni'^ niixielo, 

estambre «Freecox; 
De pesetaa SO a HO, 

eo. 

Vestidos de sarga in­
glesa, estambre, etcétera, 
n ne^o, nzul y oolor, 
adornos bordados. 

De peset» 110 a 13S. 
Vestidos vv'Ié labrado». 

De pesetaa 88 a 73. 

DdantaJes de v o i l é B**»* ^« percal, lana, 
blanco, combinados oon oreepón y esterilla, con 
voilá estampado, para ni-
¿36 de cuatro a seis años. 

H 
H 
H 

i 
H 

De pcaetas S a 10. 

adomoe bordados. 

De pesetas IS a 

Gabanes de patén, che­
viot o cower. 

^ pesetaa 80 a A60. 

H 
H 
H' 
3 
H 
•i 
H 

I 

piiRii mmm, s: 
HiílO Y niflli 

Ei Uoico que la cora 
Véndese en todas las 

tío bafio. 
farmacias. 

t 
S E G U N D O A N I V K R S A R I O 

LA EXCELENTISWU SEÑORA 

Dona Carmen de Vicente y Ortega 
CONDESA VIUDA DE MONTARCO 

Falleció el 12 de junio de 1919 
Después de recibir los Sa/Uos Sacramenlos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Todas las misas que se celebren dicho día en la parroquia de Santa Teresa y 

Santa Isabel y Perpetuo Socorro; enSanFermín de ios Navarros (el 7); conven­
to de Carnieütas Descalzos (Evaristo San Miguel (el 13); San Andrés de los Fla­
mencos (el día 15); en la ciudad de San Sebastián Sñ las iglesias del Buen Pas-
toi y convento de Cai-melitas (Amara) ; en la provincia dé Salamanca, Cate­
dral de Ciudiid riodrigo, parroquias de Rodas Viejas y Santa Olalla, serán apli­
cadas por el eterno descanso do su alma. 

Sus hijos, hijos políticos, nietos, barínana. política, sobrinos y demáe parien­
tes .. 

BüEGAN a stis amigos y personas piadosas la tengan pre­
sente en sus oraciones. 

El excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad, Cardenal-Arzotiispo de Tole­
do, Obispos de Madrid, Vitoria, Salamanca, y Ciudad Rodrigo y otros señores 
Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

LINOLEUM 
PEBSIAN.'iS, o precios qua 
sorprenderin por lo econóüii-
cos. Tiras coco para porta-
lee, automóviles, etcétera. 

CAVETAÜO POLO V HERMflllOS 
19 y 21, Faencarrai, le ; 21. AMPLIACIONES 
e s p l é n d i d a s , incompa­
rables bace ROCA, fotógrafo. 

T E T U A N , 2 0 . 

no SE RETRATA 
los domingos. 

CELEDONIO. — BOLA, 11 

Camisería, Géneros de 

punto, C o r b a t e r í a , 

Guantería, Sombrerería^ 

Zapatería. Paraguas.Bas* 

Iones, SombnÜas, Ar 

tículos para viaje. 

Vestidos de gabardina, 
sarga inglesa, etcétera, tu 
ne^ro, azul y color, adisr-
nos bordados. 

De pesetas 110 a 130. 

Gruerrerce d»i dril cru­
do, caqui o "BTanoo. 

De pesetas 12,80 a 18. 
Pantalonee de dril cru­

do, caqui o "Ehiieo. 
De pesetas fi,SO a 18. 

PÍDASE 

EL CATflLOeO 6EfíEBflL 

PRECIO FIJO 
- iví^M MMMH • • • • • AMASH wit^ m^^* M V ^ V ^ ""̂  a : a : a ;u :u^ j : 'Züm 

SÁNDALO PIZA 
Mil pesetas "̂  

al que {seeente CiptnUa i» bindale mejorat 
que lus del doctor 'PiU y que coren B»4r, 
litonto y radicalmente todas laa enfermeda-
íes urinarias. Uenombradas pr&ctioos diaria­
mente las prescriben, recxmooieoilo veotajM 
•obre todos sus similares, i'aruiacia del d«e> 
tor Ptií. Plaza del Pino. 6, Barcíion», y 
ptmupales tarmacia» da üspaúa y &mén«a. 

VENTAS 
'.ISZUiUi'M 

OCASIÓN 
para 

lafiaierfaFBilpeilid. 1D3 
es la que paga mas en ala». 
Jas, oro, plata, platino, dente-
doras y papeletas del Monte. 

nesesito un cuario 
efiiresueio próximo 
a la plaza da santa 
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GBATIFTCABE 
A P A R T A D O 

EN CORREOS, 

111 B[ in-wiiiiis 
Por muerte propietarios véndese 
instalación fábrica alemana de gé­
nero de punto. Marcos 300.000. 

fingirse wiiii. Hoim, Hamiiure 2S 
BURGGARTEN, 7 (Alemania) 

SELLOS DE CAUCHO 
Fuentes, 7 

-Teléfono: 415-M-

II 
D[ 

miariiues de cunas. 3. 
ResDGive gratoitanisnte 

las consultas ú¡ los 
maestros 

TELÜFüNOS DK 
EL DEBATB 

Bedsocuin , Sfi5 
AdmuiiscracióQ......... SM 

Cazadoras 
do o caqui. 

De pesetaa IS a 30. 
Pantalones c o r t o s de 

dril beige o gris, para 
oxcunsionistas. 

De pesetas 8 a 18. 

CONTADO 

LUZ y caieíacGíOn AllílOR 
por bencina. 

I.itapne.3 d» 50, 70, 75 y 100 bu­
jías. Cocinas. Estufas. Palmatorias 
Pídase catálogo qae se remite contra 
envío de 0,15 ptas. para certiflcado. 

J. SALLARA ANOBEU 
(S. en C.) 

APAKTADO ^56, D 

Barcelona 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mejor para quemar. 

ti. 
J U G U E T E S Bifmurp novedades.--! AJB mejorefl v más ecooiSmioDiL 

FQ£NCARRAL. 186—VISITAD ESTA CASA 

Anmicios M e s v eeoníicos 

" EL PÍCARO DE MI HIJO. NO HA PODIDO 
'RESISTIR AL DESEO DE USAR MI ADMIRABLE 

-tJi«c4te^' 

t 
SEGirNDO ANTTERSABtO 

EL EXCEXENTISIMO SESOK 

BOdinilllUEL DE TOLOSA LOTOUR 
D O C X O R E N M E D I C I N A 

De la Real Academia de Medioloa, dlreotor-fnndador del Sanatorio Ma­
rítimo de Santa Clara (Chipíona), seor^ado general del Consejo Su­
perior de Proteodón a la Lnfanoia y Represión de la Mendíoidad. snlv 

I delegado de Medioina, Inspector del Cuerpo Médico Escolar, vocal del 
' Consejo de Sanidad y otras entidades científicas y benéSoas, gran oraz 
de la orden CÍTÍI de Benefloenoia, de Isabel la Católica y otras con­

decoraciones. 
F a U e c i ó e l d í a 12 d e Jnnlo d e 1919 

Hetlende reciiiliio ios auiiiios esiHriiua.a8 v la Daodiciún de so santidad 
R. I. P. 

Su deeconsoiada TÍuda, la exoe'eBtfsima señora doña Elisa Mendo- i 
za Tenon©; su hennanp, don Rafael; hermana política, sobrinos, de- j 
más patientee y t«el>amentarioe> 

R 0 EOAN a sus numerosos amigos se sirraii I 
encomendar su alma a Dios Nuestro Sefior. | 

Todas !as misas ijue se celebren el día 12 áal cornéate en Ban 
Fermín de los Navarros (calle del Cisne, 12), parroquia de San Salva-

,dor y San Nicolás (p'sea Je Antón Martín), y-el funeraJ en el con­
vento ce Ni-'í'ítrg Séf.oia dé Ilegla, en Chipiona, serán aplicados en | 
sufragio de Su alma." • ' 
, Los eicelentÍBÍmos e Uustíísimos señores Nuncio de Su'Santidad y 
Obispos de Madrid-A'calá', Sión, Cádiz y Fessea se ban donado con­
ceder oifiQ y cincuenta días de indui^oincia, respectivamente, en la \ 
forma acostuipbrada. ' 

ESQUELAS «LOS TIROLESES» 

ALHOKEDA 
ALMONEDA: C a m a s con 
sommier, 37,50; cameras, 60; 
mfttrimoüio, 66; colchones, 
deede 15 a 15Ó; mesas c o 
medor, despacho, 22,50; me-
siUas, 17,50; siUas, 8; má. 
quinas 8 i n g e r, modernas, 
225; comedores completos; al­
cobas, 600 a 4.500; deepa-

dios completos, 900; sillerías, 
325; escritorio lonas Conti 

nentJi], 326; caja cándales, 
250; otra, 1.250; bnreaux 

fraude, 650; canros hiraro, 
cffadas, ropa», alhajas, moe-

bles todae clases. Luna, 23. 
Motesaoz. 

ALOUlLEBEa 

ALQUILASE piso moderno, 
amueblado. Hermosills, 24. 
De tres- a seis. • 

i>EMANDAtj 
MEBITOBIO con soeJdo y 
chioo sprendií oficina, nece­
sito. Escribid edad, conoci­
mientos. San Cristóbal, i. 
Continental. Eodríguca, 22. 

HUESPEDES 
SE ADMITEN bu.V<pedes sn 
(amilia Montera, 32, tercero. 

OFERTAS 
SEGURA, fot<Sgrafo, Puerta 
del Sol, 4. Falta buen tira­
dor do poditiras; buen sueldo. 
C ATOL i CO ofréo¿so~cd ucar7 
acom(>aSar niños, otro csrgo 
decente. Saldría fuero. Escri­
bir, í 3 2 O >., Montura., 1,9. 
Annccioe. 

FAMILIA distinguida cede 
elegante babitacit^n, baficr, te­
léfono, barrio Salamanca. Ea-
zán, Montora, 19. Annncios. 

HERIfOSO gabinete. Razón, 
Barquillo, 15, comercio. 

AOlOMOVlLEa 
VENDEMOS, ganga verdad, 
dos antomóTlles americanos. 
Uno, seis cilindros torpedo, 
siete pbuas, nnero, TOMO 
pesetas, y nu cuatro cllindios 
torpedo, cinco plazas, semt-
nuevo, 10.000 pesetas. Infor-
mbB, tpsrttdo 833, Madrid, ¡ve de í» 
A ennpradoF solvente, damos 

rsdlid4d pago. ' 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,60 ' , dinriae. completamonte 
garantizadas I/oóii. 2;!. Re. 
gundo 

VARIOS 
NUEVO HOTEL DE LIM­
PIAS, con todo confort mo. 
derno. Automávi) gratuito a 
todos los trenes. Pensitín com­
pleta económica para familias, 
peregrinos, sacerdotes y reli. 
giosos. También e» sirve a In 
carta. Garage, salones, jardi­
nes, etc. On parle franrais. 
Avisando detdo la estación 
do Bilbao espera ni auto- en 
Ampnero al tren do las nne-

nnchc.—El gerente. 

LA CARBONÍFERA ESPA­
ROLA suuimietra los mejores] 
curbuuus de Asturias y Poer-f 
tuilano. Prcuioe y (áüdadee^ 
sin conipettínuia. Depósitos Á 
Paseo de Pontones, 11, M».' 
drid. Teléfono 724 M. Los^ 
ficdjdus por correspondenoiai 
juberin dirigirse al Apartado* 
do Correos número 858. 

¿DESEA OSTED los mejo-¡ 
res dulcüa y poútres? Viaíte! 
las casas VIena RepostefU' 
Capellanes. Martín de lo* He>j 
ros, 33 y 35; Aranai; 30; 
OénoTO, 25; Preciados, 19;¡ 
Alaroón, 11; Marqués de Dr-

quijo, 19; Toledo, Qg, y Seo 
Berniird... 88. • • i 

DERRIBO, vendo materiales. < 
MiinjiiÍB de Cribas, 33. 

LE INTERESA chorar Daes< 
trfir. actúalos trajes de 60,96 
y 100 pesetas, de estambres 
fino» Orrahvan. Son l>td. 
Siistrerfa. San Bernardo,' 5 ^ 
frente a la universidad. 

.li 

VENDO milquinss 
bir, hacer medias 
Carmen, 23. 

de escrí-
y coser. 

COMPRAS 
SELLOS espadóles, • pago los 

1670. 
más altos precios 
ferencia de 1850 
íkn, t, Ifadiid. 

con 

PARA IMÁGENES t AL­
TARES, reconieñdaiuoi a Vi­
cente Tena, esciiltor. Vat«n-
en. Teléfono 610. 

SECURA, fotógrafo. Raprví». ' 
lidad en ampliactnoas y k»-
iae. Poera M M» Ik 

SEDAS artificialm. latilllas 
abrillantada*, lanillas alfom-
bridas, .toqníllonea pelo cabra, 
jerseys. Godoe, Atocha, 9. 

B0LS4 DEL TRA83J0 
OFRÉCESE joven veintiocho 
nBos, ordenanza, mozo alma­
cén. Bazón, en esta Admi-
nistracién. 

iSE OFRECE cocinen para 
fuera. Uiienon informe*. Cues-
t« Sanln Domingo. 10. 

ENRIQUETA, modista eocü 
;̂ W.M;a, t ddcnioÜM, B(avQj 

m , kair 


